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P R O D U C T O S  F A R M A C É U T I C O S  E S P E C I A L I Z A D O S

M A U R I C I O  L E P R I N C E
Doctor en Medicina Farmacéutico de 1.̂  ciase.

Lanrearto en la Faenltad de Medicina, en la Esencia Superior de Farmacia y en los Hospitales de París.
PARIS, 62, rué de la Tour,  PARIS

M X O  T E R A R E . U T I C O
D o s  s  V  m o d o  d e  e m p l e o .

M  E  M
I n d i e a c l o o e e  t e r a p é u t i c a s .

CASCARINE
LEPRINCE

( C > *  H ' ”  0 ‘ )

E s t r e ñ i m i e n t o  h a b i t u a l . — 
E n f e r m e d a d e s  d e l  h íg a d o .
Estreñim ieuto  du ran te  el em barazo 

y la  lactancia, etc. 
C o la g o g o  y  c o p r a g o g o  d e  p r i ­
m e r  o r d e n .

G U I P S I N E
P r in c ip io s  a c t iv o s  d e l  

m u é r d a g o .
M edicación hipotensiva. H i p e r ­
t e n s ió n ,  sobre todo  si es debida 
a l cansancio del órgano cardiaco. 
Especíñco de las dism enorreas y 
de las hem optisis.

Píldoras
d e l

D r.S ejo urne t
á  base de Santonina. 

T ratam iento  d e  la  d ia b e te s  
sin régim en especial.

R H O M N O L
( C * “  H “  A » “ P ‘  0 ’ ‘ )

A b a s e  d e  á c id o  n u c le ín ic o  pu  
r o  y  d e  lo s  p r in c ip a le s  n ú c le o -  
f o s f o r a d o s  e x t r a íd o s  d e  lo s  c e ­
r e a l e s .  Poderoso reconstituyente 
del núcleo celular. V erdadera nú- 
cleo terapia. H ipeileucocitario  d e  
prim er orden. Especialm ente indi­
cado  en  las convalecencias, e tc .

E U  M I C T I N  £
Blenorragia, uretritis, cistitis, etc. 

A n tlg o n o c ó c ic o ,  d iu r é t ic o ,  a n ­
t i s é p t i c o ,  e tc .

( T r a ta m ie n to  c o m p le to .)  

NUEVA PREPARACIÓN

NEO -  RHOMNOL
N u c le in a to  d e  E s t r ic n in a  {nuevo 

cuerpo] y C a c o d i la to  d e  s o s a .  
Soberano reconstituyente en todas 
las decadencias, astenias, neuraste­
nias y  convalecencias, m ediante !a 
asociación de F ó s fo r o ,  E s t r ic n i ­
n a  y  A rs é n ic o .

CASCARINE
LEPRINCE

P í ld o r a s  d o s i f ic a d a s ,  á  0,
U na ó dos p o r la  noche, a l acos­

tarse ó du ran te  las com idas, si el 
estrefiim ieoto es d e  origen diges­
tivo.

G U I P S I N E
P i ld o r a s  d o s i f ic a d a s ,  á 0 ,0 5 .—
De seis á  diez por día, en tre las 
com idas.—  A m p o lla s  dosificadas 

á  0 ,05 . De un a  á  dos inyecciones 
intram usculares por d ía  (en lo s  ca­
sos urgentes).

Píldoras
d e l

D r. Sejournet
P í ld o r a s  d o s i f ic a d a s ,  á  

0,02 de Santonina.
U na en cada com ida.

R H O M N O L
P í ld o r a s  d o s i f ic a d a s ,  á  0 ,05
de 4 á 8 por d ía  duran te las co ­
midas. S a c a r u r o  ( g r a n u la d o )  á  
0 ,1 0  p o r  c u c h a r a d a  d e  c a fé , n  
U n a cucharada de las de café du- 
ran te  las com idas. A m p o lla s  d e  y  
I c. c. á  10  c. c, dosificadas á  0,05 
d e  n u c le in a to  d e  s o s a  p o r  c . c. 
p ara  inyecciones h ipodérniicas(in- 
fecciooes.agudas).

E U M I C T I N E
C á p s u la s  envueltas en gluten. Con- ^  
tien ecad a  una: 0 ,2 0  de santalo l, 0 ,05  ¿
d e  salol y 0 ,0 5  de hexam etileno te -  

A tiam ina . (Sin uro trop ina.) De ocho 
á  diez p o r d ía  duran te las com idas.

NEO -  RHOMNOL
A m p o lla s  d e  1 c . c . C ada una 
contiene un miligram o d e  nuclei­
nato  de estricnina definido y 0 ,05  
de cacodilato  de sosa.
D urante doce días un a  inyección 
diaria, descansar doce días y em pe­
zar d e  nuevo,

C o m p l e l a m e n t e  s s l m j l a t i l e in y e c c io n e s  in d o lo ra s .

Sucursales de los Laboratorios M. LEPRINCE.-BARCELONA.—Apartado 205.
Depósito en las principales Farm acias d e  E spaña y del E xtranjero.
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Año LX X ll.—Tom o 76 M adrid  12 de D iciem bre de 1925 Nata. 8.757

E L  S I G L O  m É D I C O
R E V IS TA  CLIN ICA DE MADRID

D ip e c t o p -P r o p ie t a r io i  E x c m o . S p . D> C A R L O S  M A R IA  C O R T E Z O
D irectores honorarios; D. RAMON SERRET Y COMIN j  Excmo. S r. D. ANGEL PULIDO

R E D A C T O R E S :

Eiome- sr. D- AMALIO 8IMEN0 | EiDia». Sr. D. SANTIAGO DE RAMON Y OAJAL i Enmo. Sr. D. JOSE FRANCOS RODRIOUEZ
d. BLANC T FORTAOlN 

Del Boipltil d« U Prloo«ii;
L. CARDENAL

□itsdtiU co ae  OlniKl* ds Madrid. 
O ln iio o  d«l H o tp ltil da U  Fclnoaia, 

J . COOINA CASTELLVl 
Aoadamlco. Uédlco da loa Hoepttalaa. 
M no to r da loa flasitarioa A otita - 

beicaloaoa.
V. CORTEZO

lata dal Farqaa S aoltirlo  da Madrid. 
Dal Inatltoto da Alfosao XIII.

L. ELIZAflARAT 
Dal Eoapltal Oaaeial da Madrid.

A. ESPINA T CAPO 
Aoadémioo de U Baal da Madloiria. 

A. FERNANDEZ
S i'ln tam o  da laFaonltadyH oapltalai, 

F. LÚPEZ PRIETO 
E la o t r o - r a d i d l o g o  

Ex-Madloo TUalir,

a . m araNónA. OARClA TAPIA
LarlnRdloKO. Aeadémloo da la Baal 

da Madlolna.
d. QOTANES

ü ira la so  del Hospital O aoaral da 
Madrid.

B. HERNANDEZ BRIZ 
Martloo data da la Inelnai y  Colegio 

de la Paz.
T. HERNANDO

Oatedrátloo da T e rip ím lca  da la 
Eaonllad da Uadlclna de Madrid.

F. HUERTAS 
Dal Hoapltal Qacaral.

Aoadamlflo d a la  da Madlolsa.
C. dUARROS

P ro ia io r da Palqalatrla del In itl ta -  
to  Orlmlnoldgioo.

E. LUENGO ARROTO 
Da la  Baocidn da Faraaltolngfa del 
loatltnto da AKoaao x m  7  del Hoa- 
p tta l da la Facoltad de Medicina.

R ed n o to r Ju r íd ic o : A. CORTEZO C0LLANTE8

Uédlco dal Hospital Oanarat da Ma 
drfd. Profaaor auxiliar da la Facnl* 

(ad da Medicina.
M. MARIN AMAT

Ottaimdlogo Académico ü . dclaK aa l 
da Medicina.

J . MOURIZ RIESBO 
Ja la  del Laboratorio dal Hoapltal Ga- 

naral.
B. NAVARRO CANOVAS

Médico-Director dal Gabinete da ra* 
dlografla 7 radioterapia del Hoapltal 

da la  Prlncaaa,
8. PASCUAL Y R íos 

Anxlllai da la  Facultad da Madlolna 
Uédlco forcDio,

A. PULIDO MARTÍN
Médico dal Hoapltal da San Jnan  da 

I Dios. Frotasor da r ía s  arm arlas.

U. y 8. RATERA
Da las BenefloanolasProTlnolaly t 'n  
nlolpal da Madrid. BadldlogoB dal boa. 
p tta l Oenaral 7 da San Jnan  da Dlot 

a . RODRfaUEZ LAFOHA 
Anxlllar de la  Facultad da M ed lrlti, 
ax-Hlatopatélogo dal Manlcamln o> 

W aablsgtou. 
d. 8ARABIA PARDO 

Director dal Hospital dal Hiño Jasar 
Académico da la  Baal da Medlcíi'a 

F. TELLO
Director dal In stlta to  Alfonso 2111 

L. URRUTIA
Zspaclallsta en anfatmedadai dai apa­

ra to  dlgaitlTO.
J . M. DE VILLAVEROe 

Dal Baal Hoapltal del Baan Snoasi. 
Del Instltato  üajal 

R. DEL VALLE T ALDABALOt
Académico da la  Baal da Medlolm

P R O G R A M A  C l E N T l P i C O :
Qhnalaespaiíola. — Arehivo é Inuentarlo del Lesoro Ofínloo, de los trabajos de Inuestigaolón y  de loe Laboratorios nao/onales.~  
Oritloa, análisis y aoeptaolón de loa progresos extranjeros. — Fomento de la enaeHanza, — Todos loa Hospitales y  Asilos serán 
Oltnioas de 9n8el¡ama.— Edlfloloa deooroaos y  auflalentes.—lndependenola del Profesorado y  purifloaoión en su  Ingreso,—Fomento, 

premios y auxilios á los estudios y  su ampllaolón dentro y  fuera de España.

SA TT~N/r A - p . T f l -  Sección c lentiflca: L a  v id a se x a a l en  Espafia, por 0. ifaro»7d«,—T ratam ian to  qulrórglco d 1 aln to ina dolor en la  angina 
de pecho, p o r el Dr. O. B .  Oo««al«.—C onaideraciones sobre la  patogenia de lo Infección renal, p o r  e l D r .  D. Pedro C i f i i c n t a . -  D. Federico B ubio 
y  G all, p o r  e l D r. fi. Xuia y Yapíia.—Lae inyecciores Inli a ren o sas de soero gelatlnizado en  la  exoftalm ia pu lsA til.por F i l ír  F e r n á n ia  BoBueao. 
—B lb llo g ra lla , p o r  A . F , Jf., Dr. B . B i r n á n ie i  B r i i  y  Dr. G. B .  Ooneaio.—P erió d ico s m édicos.

L A  V I D A  S E X U A L  E N  E S P A Ñ A ®
POR

G .  M A R A T Ó N

U édlco del H o sp ita l G en era l de M adrid.

BLOCIH, FO R E L, ELT.I8

E n  el añ o  1906 pub licó  B loch la  p r im e ra  edición 
de su  o b ra  «La v ida  sexual» . E n  1919 aparecia  la  e d i­
ción duodécim a; y  h ac ía  y a  años qu e  d ivereaa traduc 
clones— al ing lés, ita liano , ru so  y  h ú n g a ro — la  hab lan  
popularizado  p o r casi todo  el m u n d o .

B astan  estos datos p a ra  darse c u e n ta  del éx ito  lo ­
grado por el lib ro  qu e  ah o ra  aparece, ad m irab lem en te  
traducido  por cierto , en  lengua  caste llana. P u ed e  d e ­
cirse q u e  en n u e s tra  época h a  com partido  con las 
obras d e  P ore l {La cuestión sexual, ed ición  española) y  
d e  H av e lo ck  E llia {Studies in the psiehologie o f  fhe sex), 
la ca tegoría de lib ro  d e  consu lta  p a ra  cuan tos han  ne 
ceaitado in fo rm arse  d e  los p rob lem as d e l sexo. Y , en 
este sen tido , la  o b ra  d e  Bloob, m enos prec isa  q u e  la  de 
Porel y  m enos filosófica qu e  la del au to r in g lés— que 
adem ás es, por cierto , un  perspicaz y  cord ia l v iajero

(l) Fato eOBByo nparaceré  an  brava, com o prólogo á  In  tra- 
dacoión «BFCfiola da l ÍAmoio lib ro  da  B loch, ‘'L a  v ida  le x u a l  mo- 
detBA,,.

d e  E sp a ñ a — , av e n ta ja  á  am bas en la  fo rm id ab le  co­
p iosidad d e  su  in fo rm ac ión  y  en  la  la titu d  con qu e  su  
p lan  está  concebido. P u ed e , en  efecto, considerarse el 
m an u a l q u e  com en tam os com o el arq u e tip o  del « tra­
tado  científico», ta! com o lo en ten d ía n  los a lem anes 
de la  p reguerra , f ru to  p a c ie n te  de u n a  rigu rosa  espe- 
cialización cu ltivada  d u ra n te  toda u n a  vida, en la  que 
se ago taban  h a s ta  lim ite s  incre íb les las fuen tes  de in ­
fo rm ación  ob je tivas y  b ib liográficas del asu n to  cen tra l 
de l lib ro  y  d e  todos los posib les p rob lem as adyacentes.

VENTAJAS É  INCONVENIENTES DE LA DIFUSIÓN DH LA 

LITERATURA C IE N TÍFIC A  SOBRE E L  SEXO

V iene, adem ás, es ta  traducción  á  inco rp o rarse  á  la 
lite ra tu ra  científica de n u e s tra  lengua  en u n  m o m e n to  
oportun ísim o; cu a n d o  e n tre  nosotros em piezan  á  m e ­
n u d ea r las pub licac iones orig ina les sobre e s ta  cu estió n  
y  á  a d q u ir ir  u n a  cohesión fo rm al las cam p añ as p ú b li­
cas en  p ro  del m e jo ram ie n to  d e  n u es tra s  costum bres 
sexuales. A e|, pues, p a ra  m édicos, legistas, m aestro s , 
sociólogos y  confesores, el tra tad o  d e  B loch su p o n e  
u n a  fu en te  in ap rec iab le  d e  in fo rm ac ión , cu y a  in f lu e n ­
cia no  ta rd a rem o s en echar de ver. P aro  aq u í surge el 
p rim ero  d e  los p u n to s  de v is ta  qu e  el p ro logu ista  q u i­
siera com en ta r: ¿deb iera  lim ita rse —claro  qu e  h a b la ­
m os en teo ría— la  lec tu ra  de estos lib ros á  esas gentes 
capacitadas por u n a  c u ltu ra  prev ia ; ó se rá  m e jo r que
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I L  BIQLO HBDIOO

corraD d e  m a n o  en m ano  y  ee d ifu n d a n  a u n  en tre  loe 
indoctos?

E l m ism o B ioch ded ica  varias pág inas á  ex a m in a r 
esta  cueaiiÓH. E» ev iden te  q u e  u n a  h is to ria  n a tu ra l del 
eexo y  d e  sua perversiones, com o la  qu e  el lec to r tiene  
en tre  las m anos, su p era  en  con ten ido  erótico é  las n o ­
velas m ás pecam inosas. D e cu a n to  se h ab la  en  la m ás 
refinada m u e s tra  d e  este  género  literario , se  h ab la  ta m ­
b ién , y  con m ay o r p o rm en o r todav ía , en los libros de 
ciencia sobre la  sexualidad ; y  se h ab la , sobre todo, con 
datos no  inven tados p o r la  im ag inación  d e l escritor, 
sino  arrancados d e  la  rea lidad  p a lp ita n te  y  por ello 
hench idos de u n  m á x im o  poder sugestivo. E n  este 
sentido, no  puede , pues, du d arse  qu e  su  lec tu ra  puede 
ser perju d ic ia l p a ra  q u ie n  los ab ra  con esa curiosidad  
com o ún ico  incen tivo .

I^ero a u n  cayendo  en m an o s d e  lectores cultos, 
puede te n er inconven ien tes su  lec tu ra , p o r la  im p re ­
sión d ep rim en te  qu e  de jan  en el án im o  cuando  éste 
p ropende al pesim ism o y  cu ando  la  experienc ia  d e  la 
v ida  no  es aú n  lo su fic ien tem en te  ex ten sa  p a ra  con­
tra s ta r  lo  leído, q u e  n u n ca  es m ás q u e  u n a  p a rte  d e  la 
rea lidad , con la  rea lidad  in teg ra l d e  la  v ida  h u m a n a , 
y  estas dos condiciones concu rren , por lo com ún , en 
un  g ran  g rupo  d e  lectores jóvenes, de los qu e  tiene  
m ás aguzada la curiosidad  in fo rm ativ a  en la  soledad 
d e  su casa, qu e  la  in ic ia tiv a  p a ra  la  acción cen trifuga 
ó social. C uando  te rm in a  de leerse uno  d e  estos tr a ta ­
dos, 86 p iensa  siem pre  con desconsuelo  qu e  sobre p o ­
cas m an ifestaciones de la  v ida  h u m a n a  h a y  m ayor 
can tid ad  de fealdades y  cosas m on stru o sas acu m u la ­
das com o sobre el in s tin to  sexual. Serla , pues, conve­
n ie n te  que, al final d e  ta n ta  m iseria , se inscrib iese un a  
ferv ien te  descripción  d e  las excelenc ias del o tro  am or, 
del am or norm a!, qu e  a leg ra  la  v id a  á  ta n to s  m orta les. 
Y o sé d e  vario s h o m b res q u e  h a n  e x tra íd o  de estos 
libros de c ienc ia  u n a  filosofía p es im is ta  del am o r m u ­
cho m ás c ru d a  qu e  la  qu e  h u b ie ra  pod ido  in sp ira rles el 
m ás am argo  d e  los filósofos, S chopenhauer, por e je m ­
plo. N os b as ta  qu e  sepam os qu e  éste , com o tan to s otros 
enem igos del sexo déb il y  de l am or, te e  p irra b a  p o r las 
m ujeres» , com o d ice u n o  d e  sus co m en ta ris tas  españo­
les, p a ra  q u e  se p ie rd a  casi toda  la  carga sugestiva de 
sus d ia trib as; en ta n to  qu e  e l lib ro  de ciencia no  es 
u n a  p u ra  e lucubrac ión , teórica y  ta l vez insincera , sino  
la verdad  m ism a, la rea lid ad  v iva d e  los hechos. Mas 
p iénsese tam b ién  qu e  u n a  rea lid ad  v is ta  sólo por el 
revés, desde esos «en tre bastidores» obscuros por don ­
d e  se desliza el m ódico ó el cura-, lo m ás feo, pero  ta m ­
bién  lo m ás lim ita d o  de la  vida.

E s curiosa tam b ién  la acción patógena d e  estos li­
bros p a ra  la  creación d e  verdaderos estados patológicos, 
en el e sp íritu  d e  algunos lectores p ropensos al desequ i­
librio. E ste  fenóm eno se h a  hech o  p a te n te  sobre todo, 
después de la  d ivu lgación  d e  las obras de F re u d . B ien 
es verdad  qu e  n in g ú n  o tro  au to r le h a  av en ta jad o  en ca­
pac idad  sugestiva . L os novelistas y  d ram a tu rg o s d e  to ­
dos los países en con traron  en  las doctrinas de l profesor 
v ienés u n a m in a  in esp erad a  é  inago tab le  de argum entos 
y trucos con qu e  ex c ita r el in te rés  del púb lico , y a  un

poco cansado del ad u lte rio  clásico, qu e  casi pud ié ram os 
lla m a r «fisiológico». Y  hoy d ia  apenas h a y  neurastén ico  
m e d ian a m e n te  cu lto  qu e  n o  se b u sq u e  asim ism o los 
«com plejos» y  se h ag a  el p rop io  «psicoanálisis», c reán ­
dose en ocasiones verdaderos estados obsesivos. Y o  he 
v is to  y a  varios e jem p la res— y es d e  su p o n e r q u e  la e x ­
perienc ia  de los p siq u ia tras  sea m ucho  m ay o r d e  jó ­
venes in te ligen tes qu e  acu d ían  en nosotros en  busca del 
rem ed io  d e  u n  m a l, en cu y a  relación  se d escu b rían  en 
segu ida las h uellas , hay  qu e  dec la ra r qu e  u n  poco b as­
tas, d e  las ideas freu d ian as. F re u d  h a  «creado» y a  ta n ­
tos en fe rm os com o C b aroot en  sus tiem pos. L a  sorpre 
aa qu e  suele p ro d u c ir  á  estos pac ien tes el d escu b ri­
m ie n to  de la  etio logía d e  su  m al, el psicoanálisis d e  su 
psicoanálisis, su e le  ser el p r im e r  paso , y á  veces el de 
fin itivo , p a ra  su  curación .

E l lib ro  d e  B ioch  es quizá, e n tre  c u a n to s  conozco, 
el m en o s p rop icio  p a ra  e s ta  clase d e  inconven ien tes. 
H a y  en  todas sus relaciones u n a  n a tu ra lid a d  no  s iem ­
p re  llev ad a  al m á x im o  en  los lib ros d e  c iencia, qu e  es 
el m e jo r  a n tid o to  co n tra  la  cu rio sidad  m alsana . Y, 
adem ás, u n  a lien to  o p tim is ta  sobre el p o rven ir de la 
v id a  sexual qu e  c o n tra rre s ta  la  acción dep resiv a  de 
ciertas descripciones. C om o le  leerán , adem ás d e  los 
qu e  deb an  leerlo , m u c h o s  m ás á  qu ienes su  títu lo  em ­
p u ja rá  á  las lib re rías, creo q u e  no  es tán  estas a d v e r­
tencias fu e ra  d e  lugar.

LA VIDA SEXUAL EN E8PAÍ5A.

L os lectores españoles d e  «La v ida  sexual»  echa­
rán  d e  ver en segu ida qu e  h a y  u n a  ev iden te  d iferenc ia 
en tre  e s ta  v id a  sexual, ta l com o nos la  refiere u n  au lo r 
q u e  h a  recogido su  ex p e rien c ia  en e l cen tro  de E u ­
ropa , y  la  q u e  ee v ive en n u es tro s  clim as m erid ionales. 
E n  efecto, ta l vez en pocas m an ifestac io n es de la  vida 
h u m a n a  se sep aran  u n o s  d e  o tros los d ife ren tes  pu e­
blos com o en  las m o d a lid ad es d e  su  ac tiv idad  y  de su 
p sico log ía  sexual. C u e n ta n  los v ia je ro s  q u e  en algunas 
tr ib u s  a frican as, al ser so rp re n d id a  u n a  m u je r  s in  otro 
ves tido  qu e  u n  breve tap arrab o s , p o r u n  ex tra n je ro , se 
tap a , llena  d e  p u d o r, la  ca ra  con el m ism o  lienzo con 
qu e  cu b ría  sus órganos gen itales. C om párese e s ta  fo r ­
m a  de se n tir  y  ex p resa r el p u d o r, con la  d e  nuestras 
m u je res  qu e  localizan ese se n tim ien to  á la  in v ersa  y 
con ta l fuerza in s t in t iv a  q u e  se so b repone  á  su  propia 
cond ición  m oral. R efiere á  este  respecto  el P ad re  Fei- 
jóo, q u e  u n  verdugo  le  co n tab a  q u e  cu ando  ib a  á  a to r­
m e n ta r  á  las m u je res , el m o m e n to  te rr ib le  p a ra  ellas 
no  era  el del do lo r físico , s in o  el de l trá m ite  p revio  y 
obligado d e  d esn u d a rla s ; h a s ta  el p u n to  d e  qu e  casi 
todas confesaban  el delito  en ese tran c e  y  no  en el de 
ap re tarles las cuerdas, pues vencido  el p u d o r resistían 
al su frim ien to  corporal, au n q u e  loa huesos se les que­
brasen; m u ch o  m ás, desde luego, qu e  loa hom bres. Y 
esto no sólo en  las v írgenes p u d ib u n d a s , sino  tam bién  
en las m ere trices q u e  ap a ren te m en te  h a b la n  d ila p id a ­
do  h ac ía  tiem p o  todo  su  recato . ¿Q ué o tro  hecho  m ar­
ca rá  d e  u n a  m a n e ra  m ás p ro fu n d a  la  d ife ren c ia  entre 
u n a  m u je r  de l occ iden te  europeo  y  u n a  cen tro  a fri­

cana?
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P ues, 8t b ien  en  u n a  m e d id a  m u ch o  m ás d iscre ta 
q u e  esos dos casos elegidos com o ex trem os p a ra  la 
com parac ión , d ife renc ias análogas ex is ten  en tre  nues­
tra  psicología sex u a l j  la  d e  los h ab itan tes  d e  loe p a í­
ses qu e  h a n  serv ido  d e  cam po  ex p erim en ta l á Bloch. 
Be ev iden te  q u e  e n tre  nosotros, com o en las dem ás n a ­
ciones m ayores  d e  edad , h a y  u n a  p a rte  d e  la  sociedad, 
la  q u e  ñ o ta  eohre las dem ás, com o la  espum a, la  a ris­
tocracia  en  su  m ás am p lio  sen tido , en la  cual la  v ida  
de l sexo se desarro lla  sobre u n  p a tró n  análogo al de 
las dem ás aristocrac ias . U n  rasgo esencial á  toda  aris­
toc rac ia  es, en  efecto, el cosm opolitism o. P o r su  fac ili­
d a d  d e  v ia ja r  y  d e  m a n e ja r  las lenguas exóticas, por 
su  ten d en c ia  á  vestirse, á  h a b la r  y  á  pensar, según el 
e sq u em a q u e  im p o n e  la  m oda m u n d ia l, p o r la  tác ita  
re lación , u n  poco com o m asónica, qu e  le  u n e  con la 
d e  los dem ás países, por el afán  d e  d is tin g u irse  á  toda 
costa, d e l n ive l com ún  de sus com patrio tas, el a r is tó ­
c ra ta  converge fa ta lm e n te , salvo raras excepciones, h a ­
cia u n  tip o  un iversa l y  p o r ello es uno  d e  los m ás po 
derosoB d iso lven tes d e  las nacionalidades. M uestra a ris­
tocracia— é in sis tam o s en  que, desde luego, aristocracia 
no  es e n te ram e n te  sinóninna d e  a lcu rn ia  lin a ju d a — está 
ta m b ié n  tocada d e  ese cosm opolitism o q u e  alcanza de 
lleno , com o es n a tu ra l, á  su  v ida  sexual, y  no nos refe­
rim os á  ella e n  estos com entarios.

P e to  p o r deba jo  d e  esa esp u m a co rte  el cauce po ­
deroso de l p u eb lo  y  d e  la  clase m ed ia , lo  m ás im p o r­
ta n te  d e  la  n ac ió n , no  sólo p o r el núm ero , sino, sobre 
todo , p o r BU v a lo r rac ia l. Y  p a ra  estas gentes qu e  con­
servan  d e  u n  m o d o  m á s  firm e las características de 
n u e s tra  n ac io n a lid ad , ta n to  en  lo ex te rn o  com o en  lo 
psicológico , g ra n  p a r te  d e  las consideraciones y  de los 
hechos descritos p o r B loch y  p o r loe tra tad is ta s  aná lo ­
gos, so n a rá n  á  h is to ria s  exó ticas q u e  tie n e  sólo u n a  
m u y  le ja n a  ap licación  á  su  p ro p ia  vida. C laro q u e  de 
cu an to s tip o s  d e  conS icto  sexual p la n te a  B loch , hay 
ejem plos, y  q u izá  e jem p los a b u n d a n te s , en la  v id a  es­
pañola; pero  segu ram en te , s iem p re  en  p ropo rc ión  m e ­
n o r q u e  en  esos o tros países y  con raíces m enos p ro ­
fu n d as  en  n u e s tra  psicología h ab itu a l. D esde luego, 
com o B loch  exp lica , d é  acuerdo  con todas las es tad ís­
ticas, el n ú m e ro  d e  casos d e  perversión  sex u a l d ism i­
n u y e  ráp id a m en te  á  m e d id a  q u e  desde e l cen tro  de 
E u ro p a  descendem os h ac ia  el Sur. P ero , ap a rte  de este 
hecho  q u e  com o expresión  d e  u n  estado  patológico 
podría  te n e r  sólo u n  v a lo r rela tivo , la  m ism a  v id a  se­
xual co tid ian a  es, ev id en tem en te , m u c h o  m enos com ­
p licad a  e n tre  nosotros. P a ra  no  h a b la r  sólo p o r im p re ­
siones generales, c item os la  fam osa estad ística  d e  G ross- 
H o fñ n g e r, d e  1 0 0  m a trim o n io s a lem anes, elegidos al 
azar, en  to d as las clases sociales, siendo  toa resu ltados 
ta n  ab rum adores, qu e  sospechando  qu e  la  casua lidad  
le h a b ía  hecho  caer sobre las cien  p are jas  peor aveni­
das del im perio , rep itió  su  investigación  en dos ó tres 
cen tenares m á s  y  s iem p re  con el m ism o  resu ltado . 
B loch copia esta  lis ta  y  estoy  seguro  q u e  n i u n o  solo 
d e  nu es tro s  com patrio tas p o d rá  re p r im ir  u n a  sonrisa 
d e  asom bro  a n te  aq u é lla  eno rm e p roporc ión  de esposas 
infieles, m arid o s libertinos, co rnudos com placien tes,

m e sa lin as  desen frenadas, im p o ten te s , hom osexuales, 
e tcétera. Se m e a rg ü irá  q u e  se tra ta  d e  estad ísticas de 
m éd icos q u e  p e n e tra n  h a s ta  los escondrijos de la  in t i ­
m id a d  de pare jas, en  la ap a rien c ia  rebosan tes d e  dicha. 
P ero  los m édicos de aq u í, nosotros m ism o s— y  apela­
m os á  n u e s tra  p rop ia  experienc ia  p o rq u e  nos h a  in te ­
resado  s iem p re  esta  cuestión— podem os a firm ar qu e  la  
im p resió n  co m p ara tiv am en te  o p tim is ta  de cua lqu ier 
observador d e  la  calle, co incide con esta  observación 
m ás prec isa  de los p rofesionales. D e varios d e  loa tipos 
d e  perversión  sex u a l d e  los qu e  B loch p rese n ta  copio­
sa estad ística , tenem os m u y  escasa experienc ia  los p rác ­
ticos m erid ionales; y  en  este  p u n to  h e  co n tra stad o  la  
m ía  con la  d e  varios p siq u ia tras  y  m édicos legistas, 
qu e  e ra n  ta m b ié n  d e  m i m ism a opinión.

N o q u ie re  esto  d ec ir  q u e  v ivam os en  u n a  J a u ja  de 
la  m o ra lid ad  sexual. L as fru ta s  del pecado del sexo se 
dan  en  todos los clim as. P ero  cada c lim a es m ás pro­
p icio  á  u n as q u e  á  otras. Y  lo  c ierto  es que en tre  n o s­
o tros la  v id a  sexual tie n e  m oda lidades pecu lia res, de 
las cuales, u n a s  su ponen  u n a  v e n ta ja  sobre las d e  la 
E u ro p a  d e l C entro , y  o tras, u n  re traso  y  u n a  in fe rio ri­
dad; pero  en  co n ju n to , in s tin to s , p asiones y  a u n  a n o ­
m alías se desenvuelven  aq u í con m ay o r s im plic idad .

CATOLICISMO, MAHOMETANI8MO Y TEMPERAMENTO

S erla  m u y  la rgo  p a ra  ser tra tad o  en  este  prólogo, 
qu e  ai m enos debe se r d iscre to , el por qu é  d e  esas d i ­
fe renc ias  d e  la  v id a  sex u a l n u e s tra  con relación  á  la  de 
los pueb los q u e  nos sirven , con ocasión d e  este  libro, 
de p u n to  d e  cotejo. P ero  ade lan tem os qu e  podem os 
red u c ir  á  tres  las causas fu n d am e n ta le s  del fenóm eno ; 
a  p r im e ra , el eno rm e arra igo  y  d ifusión  q u e  tie n e  en 
n u es tro  p u eb lo  la  m o ra l cató lica; la  segunda , la  in ­
fluencia d e  las ideas m a h o m etan a s  sobre la  v ida  del 
h o g ar y  sobre el concep to  d e  la m u je r; y  la  te rcera , tas 
condiciones tem p eram en ta les  de g ran  p a r te  d e  la  hu  
m a n id a d  españo la , análogas no  h a y  qu e  decirlo , á  las 
d e  los dem ás pueblos de su  raza y  clim a.

L a  in flu en cia  cató lica p u ed e  expresarse en  e l s i­
g u ien te  postu lado: el am o r ca rn a l es u n  pecado  com o 
no  lo  san tif iq u e  u n  sacram en to , el m a trim o n io , que 
co n s titu y e  v íncu lo  ind iso lub le ; por lo ta n to , el hom bre 
y  la  m u je r  no  p o d rán  op ta r, f re n te  á  la  v ida  sexual, 
m ás qu e  p o r u n o  d e  estos dos cam inos: ó arriesgar la 
lib e rtad  d e  am ar, ad perpetuitatem , si se dec iden  p o r el 
m a trim o n io , ó  condenarse  á  la  ab s tin en cia  rigu rosa. O 
b ien , claro  es, declararse en  rebeld ía y  echar, resue lta  ó 
vergonzosam ente , por los cam inos del pecado.

L a  in fluencia  m o ru n a  se echa de ver en  la  re s ig n a ­
ción, no  ex e n ta  d e  alegría, con qu e  la  m u je r  española 
reduce  au v ida  á  ios horizon tes d e l hogar, u n a  vez lo ­
g rado  el ob je tivo  m a trim o n ia l, ren u n c ian d o  á  toda  o tra  
v ida  d e  relación qu e  no  sean  las te rtu lia s  en tre  vecinas 
y  las escapadas, g en e ra lm en te  co tid ianas, al tem plo . 
Con lo  cual am en g u an  en o rm em en te  las ocasiones para  
el fác il y  fugaz adu lterio , ta n  co rrien te  en  las socieda­
des d o n d e  la  m u je r  d is fru ta  d e  lib e rtad  an á lo g a  á  la 
de l varón . P ero  e n  cam bio , las pasiones, cuando , á  p e ­
sa r d e  todo, p ren d en , se  hacen , com o el fuego sofoca-
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do, m u ch o  m ás devastadoras y  p ro fu n d as. E l hom bre, 
por BU parte , cam pa lib rem en te , en  v ir tu d  d e  e s ta  m is ­
m a influencia , y  en cu en tra  p a ra  todo  género  de a v e n ­
tu ra s  la  m ism a fac ilidad  qu e  d ificu ltades la  esposa 
resignada. S iendo  curioso  cóm o de l m ism o  m odo que 
al in je r ta r  dos flores, la flor q u e  resu lta  tiene  c u a lid a ­
des de las dos p rim eras , el españo l h a  tom ado  p a ra  
com poner su m oral y  sus cos tum bres sexuales, parte  
d e  los p u n to s  de v is ta  católicos y  p a rte  de los m a h o ­
m etanos: la m u je r  en  casa, com o en tre  los m oros, pero 
ú n ic a  y  perp e tu a , com o e n tre  loa cristianos; y  el h o m ­
bre  polígam o com o u n  m ah o m etan o , pero  fu e ra  del 
hogar, y  con ta l ex ten sió n , q u e  en las c iudades y  pu e­
blos del S u r  d e  la  P en in su la , todo h o m b re  en lib e rtad  
por las calles, se cree au torizado  y  casi obligado A m i 
ra r y  p iropear A cu a n ta  m u je r  en c u en tra  al paso  con 
un  desenfado  y  u n a  im p u n id a d  q u e  equ iva len  A un  
teórico derecho de p ern ad a . H a y  qu e  conven ir qu e  el 
resu ltad o  del in je r to  m oro-cristiano  h a  favorecido poco 
A la  hem bra .

P robab lem en te , es ta  in flu en cia  á rabe  estA m u y  liga­
d a  ta m b ié n  con o tra  de las características d e  la  vida 
sexual española , A saber: la  d ifusión  y  la  im p o rtan c ia  
del d on juan ism o . E l d o n ju a n ism o  ex is te  hoy en dia 
d o n d e  q u ie ra  qu e  b a y a  hom bres y  m u je res; p e to  iqué 
d iferenc ia  e n tre  el D on Ju a n  españo l y . en general, el 
m erid io n a l y  los de los demAs países! B loch h ab la  con 
d e ten im ien to  del d on juan ism o , pero  sin  llegar A la 
fu en te  orig inal, A nuestro ' T eno rio  y  A nu estro s  te n o ­
rios; y  p o r ello nos parece  algo a rb itra rio  cuan to  á  este 
respecto  dice. N ad a  ocurre  en el m u n d o  sin  razón, y 
no  en  vano  la  ley en d a  de Doti J u a n  se fo rjó  en  la  m e n ­
te  d e  u n  español, q u e  adem ás era  fra ile . Pérez de A yala, 
en u n  ad m irab le  ensayo  sobre el d o n ju an ism o , insiste 
ce rte ram en te  en qu e  el núcleo  biológico de esta  m oda­
lidad sexual, esto  es, la  tran sm u tac ió n  dei cen tro  de 
g ravedad  d e  la  atracc ión  am orosa  desde la  m u je r  al 
hom bre , es d e  origen m ah o m etan o . P ero  p ara  qu e  este 
hecho  adqu iriese  las condiciones legendarias precisas 
para  d a r  n ac im ien to  A un  héroe  d e  tip o  un iversa l 
com o el D on Ju a n , e ra  necesario  qu e  se agregase á  él 
la  noción de l pecado, pecu lia r al e sp íritu  católico. P or 
ello D on J u a n , A pesar d e  todo, no pod ía  n acer en tre  
harenes, en  u n a  c iudad  m ora, s in o  p rec isam en te  en 
Sevilla, Ja c iudad  d e  toda  la  tie r ra  en la  q u e  ese in je rto  
m oro  cristiano  to m a  u n a  ap a rien c ia  de rea lidad  m ás 
vigorosa.

N o hay  p a ra  q u é  h ab la r d e  cóm o el tem p eram en to , 
qu e  hem os convenido  en  llam ar m erid ional, d e  u n a  
g ran  m ay o ría  d e  españolea, m ás dócil al in s tin to  q u e  A 
la reflexión y  poco tem p lad o  p o r el es tud io , in flu y e  en 
los acciden tes de la  v id a  sexual. E s este  u n  estudio  
qu e  cada m a ñ a n a  p u ed e  hacerse s in  m tó  qu e  com pa­
ra r  la  crónica d e  sucesos en un  periód ico  españo l y  en 
o tro  berlinés.

P o r lo dem ás, la  v id a  afectiva d e  loa españo les— y 
desde luego sus pasioneu sex u a le s— se deslizan  con 
m ucho  m ás recato  q u e  en los países sep ten triona les. 
E n  g ran  p arte , esto no es m ás q u e  m o jig a te ría , h ip ó ­
crita  d isim ulo , y  en ta l sen tido  co n s titu y e  wna d e  las

causas de la  defic ien te educación  sexual de nues tro  
pueblo . Pero ta m b ié n  h a y  en ello m u ch o  d e  in g e n u i­
dad , d e  no  h ab e r llegado  h a s ta  estas zonas de l se n ti­
m ien to  la  cu ltu ra  cientifice, qu e  d a  u n  ca rác ter de 
ob je tiv id ad  fría. A cuan to  toca. N o vam os A d iscu tir  
a q u í si esto rep resen ta  u n  in co n v en ien te  ó u n a  v en ta ­
ja: lim itém o n o s A consignar qu e  es asi. E n  E sp añ a , por 
e jem plo , no  serla  posib le u n a  escena com o la  q u e  re ­
fiere B loch  en su  lib ro ; Ib a — dice el au to r—  en  un  
d ep a rtam e n to  d e  fe rro carril con varios v ia je ro s m ás, y 
hab iéndo le  in fu n d id o  u n o  d e  ellos sospechas p o r cier­
tas p a lab ras  vagas, no p o r n a d a  escandaloso  d e  que 
p u d ie ra  ser u n  caso  in te re sa n te  p a ra  sus aficiones p s i­
cológicas, se d irig ió  A él y , co rtésm en te , le p reg u n tó  si 
e ra  hom o sex u al, A lo q u e  el .viajero, del m odo  m ás 
n a tu ra l y  am ab le , le respond ió  q u e  si. H e  aq u í el Polo 
N orte  de la  psico log ía sexual, del qu e  nosotros estam os 
ta n  lejos com o del Polo S u r  d e  las negras q u e , p a ra  d e ­
m o stra r  su  p u d o r, se ta p an  la  ca ra  y  descu b ren  el p u ­
bis, á  q u e  an tes  nos hem o s referido .

** *

N o h ay  qu e  dec ir qu e  es tas reflex iones d e  u n  lector 
españo l, q u e  segu ram en te  am p lia rá n  con m e jo r ingenio  
o tros com patrio tas , no son  sin o  u n  in cen tiv o  m ás p a ra  
la  lec tu ra  d e  esta  o b ra  m agnífica , que, adem án d e  en se ­
ñ a rn o s  m u c h as  cosas, nos h ace  p en sa r  en  nosotros 
m ism os, ejercicio  a l que, desg rac iadam en te , som os tan  
poco aficionados.

IDEAS CLINICAS

Tratam iento Quirúrgico del síntoma dolor 
en la ongino de pecho

POK EL

1)R. G. R . GONZALO

E n tre  los m ú ltip le s  y  variados procesos pato lógicos 
boy  d ia  suscep tib les d e  p o d er ser tra tad o s  q u irú rg ica ­
m en te , en  d e te rm in a d a s  c ircu n stan c ia s , en si m ism os 
ó en a lgunos d e  sus sín to m as m ás ó m enos m olestos, 
se e n c u e n tra  la  m al d en o m in ad a  an g in a  d e  pecho.

E s  hoy  d ía  a su n to  pu es to  fu e ra  d e  to d a  discusiÓD, 
qu e  la  an g in a  d e  pecho  es u n  s ín d ro m e reve lado r de 
u n a  porción  d e  variados fenóm enos fisiopatológicos 
qu e  en el corazón p u ed e n  o cu rrir , concepto  de l cual 
lóg icam ente  se d esp ren d e  u n a  p r im e ra  consecuencia, A 
sabei; no toJos los síndromes anginosos son susceptibles 
del mismo tratamiento (médico ó quirúrgico), puesto que 
suponen distinta patogenia.

E n  au consecuencia, el tra ta m ie n to  q u irú rg ico  de 
la  an g in a  d e  pecho q u ed a , p o r este  solo hecho , lim ita ­
do  A cierto  y  d e te rm in a d o  g ru p o  de a n g in as  de pecho, 
qu e  son  A las q u e  d e  m o d o  especial deseo referirm e.

P o r lo  qu e  qu ed a  d icho , y  te n ien d o  en  cu e n ta  que 
las in te rvenciones q u ed a n  por hoy  red u c id as A la  sim- 
p a tec iom ía , se  deduce qu e  el g ru p o  A qu e  nos referi­
m os es aque l ep  el cual el s ín to m a  do lo r d o m in a  d e  tal

Ayuntamiento de Madrid



BL BIGLO MBDiCO 581

m odo  en el eiod rom e aoginoso, q u e  p o r al aolo p u d ié ­
ram os dec ir ocupa e l cu ad ro  clín ico  com pleto , v in ien ­
do  á  c o n s titu ir  la  a n g in a  d e  pecho  sirte niaterie, que 
h u b ié ra m o s pod ido  dec ir con loa an tiguos, si h o ;  no 
noa lo  vedasen  la  físologla j  la  an a to m ía  pato lógica 
m icroscópica.

E n  toda  a n g in a  d e  pecho ex is ten  dos especiales 
procesos á  d is tin g u ir : u n o , ob je tivo , in teg rad o  p o r el 
c o n ju n to  d e  fenóm enos fisiopatológicos qu e  ocurren  
en el p ro p io  corazón, en  ocasiones causan tes d e  la 
m u erte , y  o tro  sub je tivo , constitu ido  p o r el dolor a n ­
gustioso  qu e  aquellos fenóm enos d e te rm in a n , tra n sm i­
tid o  á  la  consciencia  p o r la  p ro p ia  inervación  card íaca 
com o voz d e  a la rm a  de lo q u e  en  el corazón ocurre. 
T ra ta r  la  an g in a  d e  pecho , es c u ra r  las lesiones ca rd ia­
cas q u e  la  d e te rm in a n , si d e  ello son  suscep tib les y 
pueden  p ro d u c ir  la  m u e rte  ráp ida ; seccionar las fibras 
nerviosas q u e  tra n sm ite n  a l cen tro  conscien te el peli­
gro q u e  am enaza la  v ida , se rá  a liv ia r u n  do lo r que 
an g u stia , pero  d e ja r  in có lu m e u n a  lesión  q u e  m ata .

S abem os hoy  en  d ía  la  v a riab ilid ad  de ios procesos 
cardiacos capaces d e  p ro d u c ir  e l s índ rom e anginoso, 
pues la  b ru sca  d ila tac ió n  aó rtica  ó  v en tricu la r, la  acu ­
m u lación  en  la  sangre  de loa residuos del esfuerzo 
m u scu la r, la  isq u em ia  re p e n tin a  del m iocard io  por es­
pasm o, ob literac ión , ro tu ra , ó esclerosis de las p rop ias 
coronarias, las lesiones d e l p rop io  p lexo  caid ioaórtico  
en sus vías aferen tes p o r procesos m ed iastín icos, su 
s im p le  irr ita b ilid a d  refleja s in  p rev ias lesiones, las car- 
d iopatiaa todas d e  m iocard io  espec ia lm en te  en  d e te r­
m in a d a s  c ircu n stan c ia s  y  por d is tin to s  m ecan ism os y 
m il m ás, son  causas invocadas c o n s tan tem e n te  en  la 
patogen ia  de la  an g in a  d e  pecho , á  su  vez capaces de 
obrar c o n ju n ta m e n te  en  algunos casos especiales.

S i, pues, ta n  variados son  los m ecan ism os p ro d u c ­
tores del s ín d ro m e qu e  nos ocupa , no  m enos variados 
h a n  d e  se r los recursos te rapéu ticos qu e  e n  cad a  caso 
hayam os d e  p o n er en ju e g o  p a ra  su  tra ta m ie n to , y  pues 
si el q u irú rg ico  q u ed a  red u c id o  á  seccionar algunas, no 
iodos, d e  las v ías nerv iosas card iacas aferen tes á  los 
cen tro s  conscien tes, no  m odificando  en nada las lesio­
nes d e  corazón qu e  o rig inan  el s ín d ro m e  m o rta l, d icho  
se e s tá  q u e  con él no  tra ta rem o s la  a n g in a  d e  pecho, 
com o e rró n eam en te  se h a  d icho , sin o  q u e  sim p lem en te  
su p rim irem o s la  a la rm a  conscien te  y  angustio sa  que 
noa av isa  d e  su  p roducc ión , pero  d e jan d o  in ta c ta s  las 
lesiones orgánicas, m aoro ó m icroscópicas, q u e  la  d e ­
te rm in a n .

¿Q ue ex is ten  s índ rom es ang inosos en los q u e  c lín i­
cam en te  no  es posib le d escu b rir  lesión  a lg u n a  card iaca  
á  q u ie n  in c u lp a r  y  q u e  parecen  e s ta r  ex c lu sivam en te  
constitu idos p o r el do lor y  la  an g u s tia  p record ia l?  E s 
ev iden te ; y  éstas ta m b ié n  m al lla m a d as  pseudoang inas 
d e  pecho , son  las qu e  á  p rim e ra  v is ta  h ab lan  d e  bene­
ficiarse m ás del tra ta m ie n to  qu irú rg ico . P ero  prec isa­
m e n te  p o r eso, p o r no  advertirse  n i descu b rirse  en ellas 
lesiones orgánicas macroscópicas q u e  la  determ inen , 
¿ tend rem os derecho  á  su p o n e r qu e  no ex is tan  a lte ra­
ciones microscópicas q u e  la s  p roduzcan? Y  au n q u e  asi 
fuese , ¿el m ecan ism o patogénico  qu e  las en g en d ra , no

descubrim os m u ch as veces, cu a n d o  exp lo ram os m in u ­
ciosam ente , qu e  no  es sino  u n  reflejism o com plicado 
d e  altos cen tros nerviosos cuyo  p u n to  de origen inicial 
se en c u en tra  en  riñ ó n , en  h ígado, en  in testino , en p ro ­
p io  corazón, en zona casi siem pre  d e  inervación  s im ­
pá tica , en  ocasiones en los m ism o s cen tros psíquicos?

P u es si esto es así, an tes qu e  rec u rrir  á  los riesgos y 
peligros d e  u n a  ta n  grave in te rvención  en  la  qu e  á  v e­
ces no  es posib le sab er la  im p o rta n c ia  d e  las vías n e r­
v iosas q u e  se seccionan, es rig u ro sam en te  lógico y  so­
b rad a m en te  rac ional qu e  recu rram o s á  t ra ta r  la causa 
ir r ita tiv a  in ic ia l (o rgánica ó  psíqu ica), p roducto ra  del 
s ín d ro m e reflejo angustioso  ape llidado  ang ina  d e  pecho.

¿Y  q u ié n  no  h a  presenciado , siqu iera  a lguna  vez, la 
desaparic ión  d e  los rep e tid o s a taq u es angustiosos, sin 
necesidad  d e  seccionar v ía  n erv io sa  a lguna, con la  ex ­
pu lsión  d e  u n a  en o rm e  te n ia  in te s tin a l, con la  salida 
de u n  s im p le  cálculo  ren a l ó vesical, con la  curación 
d e  u n a  litias is  h ep á tic a , con el s im p le  lavado  de estó­
m ago d e  u n  d ila tad o  an tiguo , y , sobre todo , con un  
largo y  p ac ie n tls im o  tra b a ja  p sico te ráp ico  p a ra  des­
a rra ig a r y  deshacer p o r persu asió n  y  convencim ien to  
ideas y  p reju ic io s subconsc ien tes  d e  las q u e  el propio 
en fe rm o  ap en as  si se d a b a  cuen ta?

L uego en  el in tr in c ad o  y  variad ís im o  g ru p o  d e  las 
an g in as de pecho  sine materie, p seudo -ang inas ó falsas 
ang inas, com o ta n  v a ria d a  é im p ro p ia m en te  se h an  
denom inado ; en  el g ru p o  qu e  con m ay o r p rop iedad  
p u d ié ram o s d e n o m in a r  de grandes reflejismos centrales 
angustiosos de inervación sim pática  (que d e  igua l m an era  
p u d ie ra n  ser gástricos, in te s tin a le s , e tc., etc.), únicos 
en  los q u e  p u d ie ra  e s ta r  in d icad o  el tra ta m ie n to  q u i­
rú rg ico  p a ra  ev ita r  el do lor, an tes  qu e  él h ab rem os de 
in v e s tig a r  cu id ad o sam en te  las m il causas reflejas qu e  
p u ed e n  d e te rm in a rlo s , en  ocasiones ta n  fáciles de tra ­
ta r; q u ed an d o , por tan to , ta n  lim ita d o  el cam po  d e  las 
ind icac iones q u irú rg icas  en  la  an g in a  d e  pecho , que 
boy  p o r h o y  p u d ié ram o s dec ir q u e  ú n ic a m e n te  serán 
suscep tib les d é  é l aq u e llo s  casos d e  o rd en  esenc ia lm en­
te  neurósico  ó reflejo, con perfecta  integridad de miocar­
dio, s iem p re  y  cu ando  el es tado  d e  an g u s tia  y  d e  dolor 
se h agan  in co m p atib le s  con la  v ida  del en ferm o y  des­
p u és de h a b e r  ago tado  u n a  concienzuda te rapéu tica  
m éd ica  en  o rd e n  á  la s  d ife ren tes  causas y  m ecanism os 
p ro d u cto res  q u e  b rev is im am en te  q u ed a n  relatados.

1926,

[ODsidetiitlQii» {Obre la pafogeoia le la iolitrlijii reoal
ton  Bi.'

D B. D, P E D R O  C IF Ü B N T E S

El mecaniemo de las infeccionea renales interesa, no sólo 
al urólogo, sino al médico general. Este ha de vigilar el es­
tado del lifión en el curso de variadas dolencias qne por eu 
naturaleza pueden dejar una huella sobre él, como muestra 
de BU paso por el organismo. Aparte, pues, de ciertae pato­
genias que pudiéramos llam ar especializadas, qne caen de

(X) n ú c a n o  leiüo en la  Actwlemia Uédíeo-Quiinrgiea Bspañola 
en la  inaugaraoi6n de eureo,
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lleno en el campo de la Urología, están  altam ente relaciona­
das otras con la Medicina general.

La infección renal se manifiesta anatómica y clínica­
mente por la pielonefritis en todas sos posibles consecuen­
cias. En la práctica, es imposible separar de o r a  m anera 
precisa el concepto de nefritis y de pielitis en lo que á  esa 
infección se refiere, La pielitis pura es difícil de dem ostrar, 
como asimismo la  nefritis supurada, pura, sin pielitis. Ten- 
i-amoa en cuenta que la  pelvis renal constituye parte in te 
grante en la anatom ía del órgano y  que sus relaciones con 
los cálices y  divisiones secundarias de éstos, así como con 
las papilas renales, son de una contigüidad incontestable. 
Por esto, realmente no podemos concebir la aapnraeión del 
parémiuima ein infección de la pelvis, y viceversa. La deno­
minación pielouelritia, abarca la  infección de esos dos ele­
mentos de! órgano: parénquim a y vías excretoras, bien que 
unas veces domine la prim era y en otras la segunda. Este 
es el concepto que nosotros tenemos de la infección renal.

Todos loa antoree están  conformes en adm itir tres vías 
de infección del riñón: la vía ascendente ó ureterat, la des 

• candente ó hem atógena y la vía linfática. A veces estos m e­
canismos potogénicos se asocian en algqnas pielonefritie. A 
éstas podríamoe añadir la  vía directa ó infección del riñón 
por beridae traum áticas ú  operatorias, de las que en último 
lagar he de ocuparme.

Pero aparte y antes de entrar en el estudio de esas mo­
dalidades patogénicas, hay que hacer constar que sobre el 
riñón actúan mocbas veces para favorecer su infección cier­
tas causas predisponentes. El riñón es un órgano eminente, 
mente vascular, y como tal, la m enor perturbación en su 
función y excreción determ inará fenómenos congestivos 
favorables á la infección. E stos fenómenos congestivos 
acompañan á  variados estados qne Albarrán, nno de los 
grandes maestros de la Urología por sus dotes de clínico y 
de investigador de laboratorio, llamó pielonefritis asépti­
cas (1). Tales son la pielonefritis crónica aséptica de los re- 
tencionislas, la irritación producida sobre el riñón por el 
abuso de balsámicos y  cantáridas, la presencia de cálcalos 
renales, etc., ete. E ste estado precursor de la infección, se 
caracteriza por fenómenos congestivos, dilatación de vías 
excretoras, hem orragias intereticialea parenquimatoeas, equi­
mosis en las paredes de las vías excretoras, descamación de 
ios epitelios de loa tubos contorneados y rectos, terminando 
por la infiltración de leucocitos en el tejido intersticial.

Infección oBCendenle.—El estudio de ésta es, por decirlo 
así, patrimonio del urólogo. Este mecanismo va ligado á 
afecciones del aparato urinario inferior ó á  contaminaciones 
producidas por instrum entos de exploración ó de tratam ien 
to uretro-vesical.

Para que la infección pase de la vejiga al riñón, por vía 
ascendente, ha de ser por el conducto ureteral 6  aus paredes.

E n condiciones normales, la conformación del orificio 
ureteral y  las contracciones peristálticas del mismo, se opo 
nen á la  infección ascendente, por lo menos, en teoría. La 
configuración aplanada del meato ureteral y an disposición 
terminal de 30 milímetros á través de las paredes vesicales, 
hacen adoptar á esa porción term inal una disposición val­
vular qne es defensa contra el reflujo de orina hacia el u ré­
ter. Para Zemblinoff y otros autores, las fuertes contraccio­
nes vesicales, si coinciden éstas con el momento de abertu 
ra  espontánea del meato, podrían favorecer el reflujo y la 
infección ascendente. Así lo han demostrado las experien- 
ciaa de Lewin y  Goldemith (2), análogas á las efectuadas 
por Guyon y Courtade (3).

Todos los urólogos recuerdan la experiencia de Albarrán. 
Inyectando polvo de carbón en la vejiga de un perro, al que 
se le producía retención por ligadura de la verga, se encon­
traban después ep el riñón algunas de esas partículas. Ba- 
rette, G uiatd y Bazy han  repetido experiencias análogas, 
obteniendo igualee reaultadoe.

El vencimiento de la resistencia del orificio ureteral es, 
pues, un hecho, aunque teóricamente no se explique.

E n N orte América, Sampeon ha demostrado el reflujo 
vésico ureteral cuando la porción intravesícal del uréter es 
afectada de nn  proceso inflamatorio (4).

La infección por vía ureteral puede nacerse por lesiones 
de nreterltÍB que progresen hacia la pelvis renal; pero lo más 
comúnmente adm itido es que los agentes microbianos pue­
dan ascender por la lúa ureteral.

Sin negar la poeibilldad d é la  infección por este meca- 
niamo, es disentido actualmente por muchos autores (Mu- 
11er, W alker, Stewart), que defienden que esa infección as­
cendente se efectúa por vía linfática perinreteral. De ello me 
ocuparé en otro capitulo.

A la  ascensión m icrobiana por el conducto ureteral, teó 
ricam ente; se opondría la vis á tergo de la orina y las con­
tracciones peristálticas del conduc to; pero estudios experi­
mentales han demostrado su posibilidad por alteraciones de 
la fisiología patológica del uréter.

Engelbach y Guyon dem oítraion que en la retención de 
orina, al cabo de veinticuatro  horas, cesaban las contrac 
clones ureterales. Las retenciones vesicales de orina reper­
cuten en el funcionamiento ureteral y á  la larga producen 
dilatación del conducto favoreciendo la infección ascen­
dente.

Las inflamaciones crónicas vesicales pueden ser causa 
de n re te ritisy  éstas llevan siempre consigo cierta atonía de 
la m usculatura uretera l. E sta atonía ó insuficiencia ureteral, 
á  veces sin  dilatación apreciable del mismo, fué indicada 
por H alle (6) y K arafta Korbuff (6) en casos de ureteritis y 
cálculos ureterales. Con estas lesiones, !a m usculatura del 
conducto se altera, apreciándose esa insuficiencia con el 
examen cistoscópioo, especialm ente en loa casos de cálculos 
de la porción ureteral inferior; alteraciones que h an  sido 
m uy bien descritas por Fenwick. .

Pero sin que el orificio ureteral presente lesiones in trín ­
secas, ni ulceraciones en eus bordes, esa atonía puede exis­
tir  por influencia sobre el orificio de lesiones vesicales pró­
ximas (cistitis, neoplasias). E n las cistitis es evidente esa 
influencia, pues según Coartado y Guyon, la  infiltración in ­
flam atoria invade un grupo de fibras que, situadas detrás 
del orificio, constituyen para ese conducto una especie de 
barra. Si experimentalm ente esas fibras son cortadas, la 
completa atonía es eu consecuencia y el reflujo de orina se 
produce (3).

En los estudios experinqentales, la infección ascendente 
no h a  sido producida más que provocando al mismo tiem ­
po la retención de orina, bien por ligadura de uréter ó de 
la uretra. En clínica, esa infección ascendente se produce 
acompañada ó no de retención. Esta, pues, no es necesaria 
para la infección y en ello influye la insuficiencia del uréter, 
por leeiones vesicales y las c ntracciones violentas de la ve­
jiga. La insuficiencia ureteral, que para nosotros desempe­
ña un papel priinordia', no-tiene por parte de los autores 
toda la im portancia que se la debe. A nuestro juicio, ella 
explica esas infecciones ascendentes en enfermos sin reten­
ción, ein síntom as de cistitis, en los qne una ligera infec­
ción vesical que al principio evoluciona latentem ente, basta 
con pequeñas lesiones de la mucosa para influir por vecin­
dad sobre el orificio ureteral, produciendo su atonía, que
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aunque sea pasajera, será snflelente para abrir paso á la in ­
fección.

Por la patogenia de infección ascendente ae producen 
las pielonefritie de los enfermos crónicos urinarios, prostá- 
ticos, estrechados, cistoceles, en loa qne la retención juega 
un papel favorable.

Lae pielonefritis gonocócicae van precedidas en muchos 
casos de cistitis y en otros se producen sin ir  precedidas de 
síntomas vesicales, como yo he tenido ocasión de observar 
dos casos. En uno de éstos, observado en unión de mi dis- 
tingnido compafiero Dr. Miraved, la  pielonefritis era doble 
con perfecta tolerancia por parte del enfermo; la vejiga pre­
sentaba bnen aspecto y eete enfermo toleraba las numero­
sas aesienes de cateterismo ureteral que se le hicieron para 
practicar lavados de pelvis renal, coa ana tranquilidad é in­
sensibilidad tal, como no he visto semejanza en otros casos, 
lo que da idea del buen estado de en vejiga.

E n la  tnbercnlosis re ra l, infección siempre de origen ‘ 
hematógena, ciertas lesiones estenosantes del uréter, cálices 
y papilas favorecen, según Heitz Boyer, la infección ascen­
dente ó canalienler de otras zonas de! rifión qne invade las 
papilas y  pirámides primero, para propagarse después ese 
proceso destructivo á la zona cortical, completándose así la 
tuberculosis ólcero-cavernosa de Isrst^l (13). Esta infección 
canalicular ó ascendente está favorecida por el estancam ien­
to ó retención que esas lesiones de hipertrofia estenosante ó 
de franca esclerosis producen en las vías de excreción.

Las neoplssias vesicales, así como los cálculos, en su 
período de infección vesical son causa frecnente de pielone­
fritis ascendente. Es rara la neoplasia que en sus periodos 
avanzados no la  produzca, siendo eso la canea de muerte 
en mochos enfermos. Ooncemiente á  neoplasias, he de r e ­
ferir un caso carioso de infección ascendente después de 
una electrocoagnlación. Se trataba de nn pólipo del tamaBo 
de una avellana, situado en las proximidades del orificio 
ureteral derecho, qne fué tratado con dos sesiones por ese 
método. Después de la segunda sesión, la orina se enturbió 
y sin síntomas de cistitis aparecieron accesos febriles con 
algunos dolores al rifión derecho. El examen de la orina, 
además de pus, demostró la existencia de estafilococos y 
colibacilos. Persistiendo estos síntomas, se le hizo un cate 
teriemo del rifión derecho, que proporcionó orina turbia y 
con los mismos elementos en el análisis. Este caso fnó tra ­
tado por vacunoterapia con buen resultado. La explicación 
de esa infeccióu puede hacerse ó por contaminación por el 
instrum ental empleado ó por infección hematógena de la 
vejiga al desprenderse los trozos de neoplasia electrocoago- 
lados, cuya zona siempre sufre un proceso inflamatorio. Esa 
zona inflamatoria, cercana al uréter, pudo producir su atonía 
y favorecer la infección ascendente. Respecto á los cálculos, 
como rápidam ente ocasionan infección vesical, es frecuente 
observar la  pielonefritis, aunque en los casos de cálculos 
primitivos hemos de descontar la posible coexistencia de 
manifestaciones litiásicas renales, qne por sí solas favorecen 
la aparición de pielonefritis de causa hematógena.

U na sim ple cistitis, no específica, puede ser causa de 
pielonefritis; no olvidemos que la cistitis aum enta lii con 
tracción de la m uscuiatnra vesical, y al mismo tiempo las 
alteraciones de la  mucosa qne produce, modificarán por ve­
cindad la tonicidad del orificio ureteral.

Como hecho curioso en ciertas cistitis banales, podemos 
citar la observación de Wildbolz (7) de un caso de cietitis no 
gonocócica producida por la desfloración y que originó pie­
litis. Algunas observaciones de esta índole bay publicadas,
unas de natoraleza gonocócica, y otras colibacilares.

Es corriente, sobre todo en los enfermo» proatáticoa,

atribuir el oomieuzo de los síntomas de pielonefritis, á ma­
niobras de cateterismos vesicales, haciendo decir con £re- 
coencia que el enfermo Ita sido infectado. Nada más lejos de 
la realidad que esa afirmación. Sin negar la posibilidad de 
que algunos prostáticos sean infectados con la sonda á  pesar 
(le todas las precauciones que en contra se tomen, hay que 
insistir en que los enfermos retencioniatas se infectan solos, 
pues con frecuencia vemos prostéticos que no habiendo sido 
nunca sondados acuden á  nuestras consultas con la orina 
turbia. Y es que el prostáí ico por el hecho de la retención 
crónica, mantiene la vejiga en un estado de congestión con­
tinuo, favorable á  la infección endógena. Lo que ocurre en 
loa enfermos tratados por electrocoagulaclón en los grandes 
pólipos vesicales es también muy demostrativo; después de 
las prim eras sesiones, al desprenderse fraccionadas partes 
coaguladas de la neoplasia, hacen en la vejiga el papel de 
cuerpos extrafios, y si su expulsión es lenta, siempre se ob­
serva en estos enferm os cierto grado de infección vesical, 
que más que á  la aplicación del cistoscopio debe atribuirse 
á  la reacción inflamatoria producida para el desprendimien­
to de los tejidos cauterizados y á la permanencia de frag­
mentos y detritus de los mismos en la vejiga. Ciertas infla­
maciones propagadas al uréter desde órganos vecinos por 
contigüidad ó por vía linfática, pueden, al originarse la ure- 
teritia, producir la infección renal ascendente. Así lo admite 
D elbet (12) en ciertos casos de salpingitis que ocasionaron 
en su evolución síndromes de pielonefritis. Ferron (Socié- 
té d'Urologie, Abril 1»21) expone un caso de pielitis doble 
con periureteritis pelviana consecutivo á una pelviperitoni- 
tis  postpartum .

La infinencia del aparato genital femenino sobre la veji­
ga y los uréteres es innegable. E l uréter pelviano está muy 
próximo ai ovario y trompa de Falopio, aproxim ándose des­
pués al útero por fuera de sus bordea. La pared posterior 
de la  vejiga está muy intim am ente unida á  la pared vaginal 
anterior.

Así ae explica que an a  modificación en el volumen ó in­
tegridad anatómica de esos órganos genitales pnede reper 
cutir en el aparato urinario inferior por esa contigüidad á 
que están sometidos.

Una vez invadidos la vejiga ó el uréter, la infección po ­
drá propagarse hacia arriba por loa mecauismos qne hemos 
mencionado.

Infección por vía linfática.— 8e¡ ha considerado <x>mo rara 
esta vía de infección. A lbarrán, no obstante, demostró (8) 
que la  inyección de microbios en la cápenla adiposa pe- 
rirrenal p o lla  producir infección del rifión.

Vuelve hoy á tomar importancia este mecanismo pato­
génico, fundamentado en estadios experimentales. De ser 
cierto lo qne sus defensores afirman, muchas de las pielo- 
nefritis llamadas ascendentes y qne conceptuamos como 
producidas por ascensión microbiana ureteral, serían desde 
luego ascendentes, pero no por vía ureteral. sino por vía 
linfática.

Müller (de Bale) (0) h iio  en 1912 investigaciones sobre 
la propagación de la inflamación en el parénquima renal en 
las piel(jnefritÍB ascendentes, y de sus estudios anatomopa- 
tológicos afirma que el paso de la infección de la pelvie re­
nal al parénqnima por los tubos uriníferos es a priorLiaye- 
rosimil, considerando qne son los linfáticos la vía de esa 
propagación.

Siveet y Steewart (10) consideran que la vía canalicnlar 
ee menos importante de lo que se cree y que la  vía linfática 
juega nn pape! prepcnderante en las infecciones propaga-
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riaa de la vejiga al uréter y riñón. Pundadoa en loa estudios 
anaióraiooB de Sakata y Banereieen, adm iten la existencia 
de una red linfática en la snbmncoaa y capa exterior de la 
pared vesical y uretorai que com anica con loe linfáticoe re­
nales. En los caeos de cistitis, el tercio inferior del uréter 
está atacado del proceso inflamatorio, presentando linfangi - 
tis, sin que se observe inflamación de la mncoaa.

Las experienciae de Siveet y  Steewart son interesantíai- 
mas, y por eso considero dignas de referir algunas-de ellas.

E n un animal se liberaron los dos uréteres, y secciona­
dos en sn parte inferior, fueron introdocidoe á través de 
«na pequeña abertura en el colon eigmoideo; á los veinte 
(lias, la autopsia evidencia lesiones de infección renal avan­
zada. La mucosa del uréter estaba completamente sana.

En otro perro se practicó una resección de tres centím e­
tros del uréter, trozo que se reemplazó con un tubo de cau­
cho enchufado en los cabos nreterales. Practicada una liga- 
.lora de la verga, se  inyectó en la vejiga un cultivo de coli- 
haciloB. Autopsia á  las cuarenta y ocho horas; en ella se vió 
que el trozo de uréter que va de la vejiga al tubo presentaba 
lesiones inflamatorias y en cambio el uréter, por encima del 
tubo, estaba sano.

Estas experienrias parecen dem ostrar que la vía linfática 
perhireteral puede desempeñar parte may activa en la in- 
recctón propagada de la vejiga al uréter.

Batos hechos han sido ya admitidos por mnchoa autores 
alemanes, ingleses y americanos, y muy recientemente Wal 
ker (11) ha-practicado experiencias en ese sentido y  saca la 
conclnaión de qne los microbios alcanzan la parto superior 
del uréter y el riñón por vía linfática propagados de la  veji­
ga. E n la autopsia de un enfermo de retención completa cró­
nica, encontró infección perinretersl y  perirrenal, infeccio­
nes que tenían los caracteres de ascendentea por vía lin ­
fática.

Hay que conceder á estos hechos cierto valor, adm itien­
do BU poeibilidad, por la cual la  vía linfática ascendente 
recobra nn papel de importancia en la patogenia de las in ­
fecciones uréterorrenales.

In ftcñón  por ■cía hmaingena.— ^« h a  llamado también 
descendente á  eate mecanismo de infección, pero creemos 
que BU nombre más propio es el de hematógena, puee el 
calificativo de descendente lleva la idea de infección por vía 
canaUcnlar y es más apropiado ese calificativo en las infec­
ciones nreterales y vesicales consecutivas al descenso de la 
orina ya infectada.

Desde hace mncbo tiem po es adm itida la infección re 
nal por vía hematógena. Y a las experiencias de Langerhans, 
Krans y Bield lo dem ostraron, siendo confirmadas después 
por Koch y Albarrán. Los microbios pueden pasar de la 
sangre al riñón por interm edio de los capilares. Esa inva­
sión microbiana se realiza á  veces sin producción de lesio 
oes renales; es una eliminación de microbios con la orina 
puram ente accidental, como ocurre durante la evolución de 
algunas enfermedades infecciosas (tifoidea); pero esta elimi­
nación, sin proliferación microbiana, es distinta á  la bacte- 
riuria, en la cual loa microbios viven y se reproducen en la 
orina como si ésta fuese un medio de cultivo (14). La bac- 
terinria pura es rebelde y su característica no es sólo el 
paso de microbios por la orina, sino su proliferación en la 
misma, siendo su origen y a  hematógeno, ya dependiente de 
un foco infectivo urinario 6 de órganos limítrofes.

Los microorganismos que producen la infección hemató 
genadel riñón tienen sn origen bien en una infección general, 
bien en nn foco infectivo de cualquier órgano ó bien en el

intestino. Estos son los grupos que podemos formar respec­
to á  la procedencia de esa infección.

Respecto á las infecciones generales, hemos de fijarnos, 
como tipo de ellas, en lo qne ocurre con la fiebre tifoidea. 
La presencia de bacilos tíficos en las orinas fué demostrada 
por vez prim era en 1881 por Bouchard y comprobada des­
pués por W idal, Neuman, V incent y Nenfeld en tre  otros; 
Bouchard encontró el bacilo en 21 enfermos entro 85; Vin­
cent en 17 por 100.

Para Lem ierre y Abrami (16), que ban estudiado dota. 
uidamente este asunto, e! bacilo de Eberth, asi como otros 
microbios (paralíficos, bacteria carbuncosa, estafilococo, 
pnenmobaciio, etc.), pasan fácilmente de la sangre al riñón 
y después á  la orina y  siempre, aunque hayan sido mínimas, 
han encontrado lesiones en el parénqnima renal desde sim ­
ples nódulos leucocitarioa alrededor de las arterias y  en el 
espacio de los túbnlis, hasta el absceso miliar y  pionefioaia.

Las parótidas, am igdalitis y forunculosis, son cansas fre­
cuentes de infección renal y en general todas las supuracio­
nes del organismo. E n las forunculosis es frecuente obaer- 
varlas, siendo preciso vigilar esa afección, y con m ayor mo­
tivo cuando aparecen sín tom as de estafilococia, sobre loque 
han insistido al publicar observaciones Le F ur (16), Souper 
(17) y  Beynaldo dos Santos (18).

Del mismo aparato urinario puede partir la infección 
para actuar por vía hem atógena. U na infección localizada en 
la u re tra , vejiga, próstata, uréter ó riñón, puede ocasionar 
el paso de gérmenes á  la sangre, y á  las lesiones infectivas 
qne y a  hobiera producidas por vía ascendente, se agregarán 
otras ocasionadas por vía vascular, dándose el caso, como 
dice Legueu, de que no riñón se vea atacado de infección por 
las dos vías á  la  ve^(lfl). Albarrán demostró con nn experi­
mento concluyente ese doble mecanlemo de infección-, ha 
hiendo ligado el u réte r izquierdo é  inyectado por encima de 
la ligadura nn cultivo de bacterinm coli, sacrificó al animal 
al cabo de seis días y encontró lesiones supuradas en el 
riñón de ese lado, pero también las encontró en el riñón d e­
recho en forma de abscesos eituadoB en la zona cortical. Esto 
dem uestra que si bién en el riñón izquierdo la infección fué 
ascendente, en el derecho fué por vía hematógena.

El apara to  genital de la m ujer puede servir de puerta de 
entrada para infecciones renales hematógenas.

Tenemos en prim er Ingar la am plia vía u terina después 
del parto; con independencia de éste, todas las m etritis y 
en especial la blenorrágica con sus propagaciones al ovario y 
trompa, pueden ser origen de la infección renal por vía he­
matógena ó actuando por vía linfática sobre el uréter pel­
viano. Ya hemos mencionado qne la  simple rotura del bi- 
men es puerta  de entrada machas veces de infecciones ge­
nitales que se convierten en nrinarias como lo ha demostra­
do Wildboiz.

¿Cómo se realiza el paso de la infección genital al riñón? 
P á ran n o s  se explica por la coincidencia de infección u te ­
rina  y de infección vulvo-nretral: ésta ocasipnaria la infec­
ción de la vejiga y  de aquí, por vía ascendente, se propaga 
ría  al uréter y al riñón.

Para otros autores, que hoy constituyen la mayoría, le 
vía sanguínea desempeña el principal papel, estimando que 
las infecciones renales de origen genital son consecntivas 
á una septicemia aunque sea la ten te (Ohevaasn) (89).

Lo qne ocurre es qne, ei la infección en esos caeoe puede 
ser originaria de otro punto extrageniU l, es porque el riñón, 
colocado en condiciones de menor resistencia por las altera- 
cionea ocaeionadas en sn parénquima y en la excreción de 
orina por Influencias varias (eliminación de toxinas, estado 
gravídico, etc ) pnede ser atacado por una infección banal
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procedente de otro punto del organismo, especialmente por 
el colibacilo.

U na de las formas de pielonefritls más frecuente y hoy 
mejor estudiadas es la llamada pielotiefritis gravldica. Basy 
protesta contra esa denominación, por conaiderar que esa 
infección no va ligada exclnsivamente al estado de em bara­
zo, sino qne se tra ta  de una pielonefritie en una embarazada, 
en la que el estado gravfdico podrá predisponer, pero no es 
la causa íntim a. No es detalle este qne merezca serias dis­
cusiones, pues aunque en la interpretación del nombre no 
van descaminadas las afirmaciones de Bazy (30), las pielo- 
nefritis en las embarazadas tienen cierto carácter propio en 
lo qne se refiere á una relación que pudiéramos llamar oca- 
aional 6 predisponente.

(Concluirá.)

DON FEDERICO RUBIO Y GALI
1827-1900

COKFBRKNCIA LEÍDA EN EL ATENEO DK MADRID 

rOR KL

DR. R. LUIS Y YAGfE

I. E i Hom bre.“ I I .  B! Oirnjano,-—III . E l Sabio,—-IT. El Funda­
dor — V. El M aestro.— VI. E l Soeiélogo.—'V il. E l Eeoritor.— 
V I I I —S ai bodae de oro.—IX . So m onum ento,— X. Su obra.

En el ciclo de conferencias cAIganas figuras médicaa del 
aiglo XIX», que ha suscitado con tanto acierto la sección de 
Biología de este Ateneo, corresponde boy ocnparnos de don 
Federico Rubio y  Galf.

Y debo confesar en sinceridad completa, qne dado su 
gran valor y méritos, no me hubiera atrevido á tratar de él, 
conocido mi alejamiento <le esta clase de tareas, si obliga­
ciones de gratitud no me lo impnsieran como deber inexcu- 
sable.

Pertenezco—aun cuando inm erecidam ente—al Instítuto 
fundado por él, y me inicié allí, junto  al gran maestro don 
Eduardo Mereno Zancudo, en la especialidad en que trabajo, 
y es tas circunstancias no hacían posible rehusar el honor 
que con la  deaignación me era concedido.

Me animó tam bién para aceptarle, la certeza de la bene­
volencia de los que me escuchen -co n  todo fervor se la su ­
plico—y contando con ella comienzo.

L a figura médica de D. Federico Rubio fuá demasiado 
grande y sus actuaciones múltiples y complejas, para que la 
referencia cronológica no c-orra el riesgo de resultar con­
fusa.

De otra parte, para conocer su vida en este aspecto, bas­
taría con leer la insuperable biografía que le dedicó el doc 
tor D. Eugenio Gutiérrez, conde de San Diego, su más pre­
claro 7  notable continuador.

Por ello, su estudio en los d istintos y principales aspec­
tos de BU actuación, nos parece capas de hacerle conocer 
con rapidez y m ostrar ias enseSanzas qne de ellas se de 
lineen.

Y  así tratarem os de efectuarlo.

I

BL HeMBRB

D. Fedeiico Rubio y  Galí nació en el Puerto de Santa 
M aría (Cádiz) el 30 de Agosto de 1827. Su padre fué aboga­
do, y se significó tanto en la política avanzada, en su época

de lucha más viva y apasionada entre progresistas y mude- 
radoe, que por ello aufrió persecuciones y  penas, con aleja­
miento de los suyos. Consscuencia de esto, fueron grandes 
dificultades económicas para el sostenimiento de les obliga­
ciones familiares, qne hubieron en ocasiones de tener que 
ser confiadas á  parientes acomodados y bondadosos.

En compaOia de éstos transcurrió la mayor parte de 
su ¡nfancia; hizo sus estudios primeros en el colegio de 
San Pedro y San Agoslío, en Cádiz, y comenzó en ella los 
médicos en 1843.

Su falta de memoria suscitó grave aprieto al iniciarse 
en loe conocimientos anatómicos, basta que para lograr su 
retención, apeló al recurso de conocer de modo directo los 
elementos, y halló en la disección la manera de consegaiiio. 
Dedicado á ella con afán y continuidad, alcanzó gran destre­
za, y ello íué hecho decieivo para su vida, pues hubo de ser 
mÓB tarde base en que favorecido además por la posesión 
de otras cualidades, había de fundam entar la especialización 
de BUS actuaciones profesionales.

La persistencia de graves penalidades económicas para 
el eostenimiento de lea ueceeidadea familiares, hicieron pre­
cisa su ayuda, y obtenida por oposición la plaza de ayudante 
de disector en la Facultad de Medicina halló en su  sueldo 
y en los ingresos que le proporcionaba dar lecciones de es­
grima, elementos con que poder realizarlos.

Esto último debió favorecer su desanollo físico, y en el 
afio 1860, á  sus veinticinco afios, tenía corpulencia y figura 
espléndidas, y era, según Benot, el mancebo más gallardo de 
Andalucía.

La ayuda accidental de un premio con qne la Lotería fa­
voreció á  su sefior padre, le sirvió para marchar á  Sevilla 
con el fin de hacer oposiciones á  la vacante de cirujano del 
Hospital Central. La superioridad de sus ejercicioe no fué 
suficiente para contrarrestar su siguificación política ante 
jueces moderados, y  ann cuando hubieran de dudar no poco 
para no proponerlo, concedieron ta plaza á otro candidato. 
Pero lo saliente de su actuación, fueron motivos para esti­
mación y  popularidad tan inmediata y grande, que, eegún 
el Dr. Lope de Vega, su máa antiguo biógrafo, le permitió 
ganar con el ejercicio profesional lo mismo el primero que 
el último afio de su estancia en ta capital andaluza.

Casado con dofia Faz Chacón, dama de talento, enviudó 
de ella el sfio 1866; y entonces comenzó viva actuación polí­
tica. Propagandista entusiasta, de palabra fácil, vehemente 
y persuasiva, tenia gran poder de proselitismo,

Para dar idea de él, se refiere que al preguntar á  la gen­
te menos ilustrada qué entendían por República federal, con 
todas las dificultades del pacto conmutativo ainalagmático y 
bilateral, y  apremiados para dar respuesta, sólo sabían con- 
teater: Pues la República es.,, es D. Federico Rubio.

Como consecuencia de esta actuación, ejerció cargos 
municipales, provinciales y de Sanidad, y cuando la revoln 
ción del afio 68 , fué elegido diputado á C'Ortes por Sevilla, 
para las Constituyentes. E n ellas propuso en 30 de A bril de 
1860, modificar el art. 20 de la Constitución en esta forma: 
•Las Diputaciones provinciales y Ayuntamientos, quedan 
obligados á aostener el culto católico y los M inistros de la 
misma religión, imponiendo una contribución sobre los 
fieles.»

Fué también diputado en las Cortés siguientes y em ba­
jador de Eepafia en Londres, cargo qne no llegó á  ejercer por 
no haber reconocido Inglaterra la República; pero la falta de 
las obligaciones qne le eran inherentes ai cargo le dieron 
mayores facilidades de tiempo para am pliar su cultura, que 
fué el motivo que le llevó á  ir  allí. La continuidad en la asie- 
>encia hizo conocer su valer y por él le concedieron el nom-
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bramiento de maestro honorario del Real Colegio de C iruja­
nos de Londres.

Máe tarde marchó á loe Estados Unidos, tam bién con fines 
cnitarales y no mucho tiempo después de eer senador, fijó eu 
residencia en Madrid, abandonó la política y  se dedicó de 
modo casi exclusivo á su apoetolado de enseflanzaa y funda­
ciones.

Y  en él murió en Madrid el 31 de Agosto de 1903, horae 
después de haber cumplido los setenta y seis afio*.

I I
BI. OIB1IJANO

Su continuada labor de seis afloe de disector preparador 
del material necesario para las explicaciones de la  cátedra 
de Anatomía, le hicieron conocedor perfecto de la  situación 
de los órganos y de la estática humana.

Como prueba de an destreza se citan múltiples comidas 
ganadas en apuesta por operaciones difíciles—como la liga­
dura de la arteria lingual—practicadas con loa ojos vendados.

De esta base anatómica tan  firme, de su decisión, de la 
sagacidad y competencia clínicas, de su serenidad, surgió el 
cirujano, y de su labor y valer la máxima estimación profe­
sional y social que alcanzó,

Para evidenciar su valor científico y carácter progresivo, 
es suficiente con mencionar, en tre otras cosas, que fué el 
primero qne en Espafia practicó la ovariotomia en 1360, 
dos afios después de practicarla Wells, so creador, y dos 
aQos antea que la ejecutase el gran cirujano Nélaton en 
Francia, que fué quien hizo la prim era extirpación de larin­
ge en 1878; el que realizó la prim era nefrectomia, y el que 
efectuó la prim era aplicación del aparato Sayre.

Su gran seguridad manna! y m aestría le permitió acome* 
terlo todo y  con sus actuaciones hizo perder el tem or á la 
intervención operatoria en las cavidades, barrera ante la 
que se detenían las actuaciones terapéuticas, y de cuyo do­
minio habían de proceder los progresos ulteriores quirúrgi­
cos más útiles y resonantes.

So condición de cirujano excepcional fué reconocida por 
todos y  le llevó á gran popularidad.

A este respecto merecen mención algunas particutarida- 
lies personales, tales como su afán de realizar las operacio­
nes con la menor pérdida posible de sangre, snrgida de 
haber visto m orir por hemorragia á  la víctim a del prim er 
homicidio qne presenció; su costumbre de tararear, en tanto 
actuaba quirúrgicamente para aislarse del exterior y su 
tendencia á  la elevación de honorarios profesionales á los 
poderosos en los casos más ;excepcionales y para dignifica­
ción y mayor respeto de la clase.

De ello surgió algún hecho de resonancia, tal aconteció 
con su cuenta por la colocación de su  prim er aparato Sayre 
al señor marqués de Valdeterrazo, valorada en 60.000 pese­
tas para él y 20.000  para loa ayudantes durante un año de 
asistencia; el ilustre prócer, qué aún vive, le cree deudo r de 
BU existencia y  le continúa muy reconocido; en tanto que el 
hecho fué satirizado en caricatura crítica en la prensa profe­
sional.

III
BL SABIO

Tuvo inteligencia grande y afán constante de adquirir
conocimientos; por ello llegó á  dom inar los de su disciplina. 
Lector asiduo, conocía lo bueno existente y lo nuevo de esti­
ma que se producía, pero, por la condición de su memoria, 
no amaba la exhibición de fechas y detestaba la aplicación 
de nombres propios en particular para designar los proce­
dimientos comunes con cualquier detalle nimio y diferencial.

y  amenaza de convertir tos libros técnicos en una á manera 
de calendario.

Poco antes de concluir ia catrera, escribió un Manual de 
clínica quirúrg ca (Cádiz 1849) y en tre sus producciones mó' 
dicas deben ser destacadas:

<Convetsación sobre el cáncer* (Madrid, E l S iai.o  Mé­
d ic o , 1888 63 y  84).

• La circuncisión. Estudio médico social» (1876, Sevilla).
•Resultados obtenidos en mi práctica de tratam iento de 

la coxalgia por el aparato Sayre» (Madrid, E l  S iai.o  MÉ 
D ico).

cCaries y estenosis laríngeas. Extirpación total de la la­
ringe» (Madrid, E l  Siblo  Médico).

«La evaiiotomía» (Madrid, 1878).
•Las deformidades del cuerpo bnmano» (1878, Madrid),
«Modo de tratar el pedículo en la ovariotomia» (Madrid. 

E l  Siglo  Médico, 1878).
-xAneuriama verdadero de la m itad inferior de ia caróti­

da prim itiva derecha, curada por ia compresión digital por 
encima de la dilatación, ó sea, en tre  el aneurism a y loa ca> 
pilares» (Madrid, E l  Siglo Médico , 1879).

cResefias de los ejercicios del Institu to  de Terapéutica 
operatoria, cursos de 1881, 83, 83, 84 y 86».

M nltitud de conferencias y notas clínicas en E l Siglo 
Médico; afios 1879 á 1899.

«Tratamiento de la uña encarnada». Madrid, 1S98.
Revista Ibero Americana de. Ciencias Médicas. Madriit, 

1899,1900, 1901, 1902.
Pué además creador de conocimientos, y en las reseñas 

del In s titu to -l ib ro  adm irable de cHnica excepcional-se 
bailan exposiciones de doctrina surgida de su saber é in te ­
ligencia.

Pueden ser citadas como ejemplo, las realizadas en-las 
conferencias «Sobre responsabilidad de los tejidos morbo­
sos», «Sobre la ro tu ra de los ligamentos comunes vertebra­
les», «Sobre torceduras angulares de la espina», «Sobre epi- 
teliomas rupiformes», etc.

IV
BL FCKDADOB

Su espíritu iniciador fué extraordinario, y aprovechó para 
la realización de sus obras los elementos excepcionales de 
sus relaciones políticas y  la gran influencia social que obtn - 
vo por BU crédito.

E n Sevilla, y en sus comienzos profesionales, fundóla 
Sociedad de Medicina qnirúrgica, y  más tarde, trinnfante la 
revolución, la Escnela Libre de Medicina, que después ad­
quirió carácter oficial y aún subsiste con tan provechosos 
frutos para la enseñanza.

Inició en M adrid la creación de otra Escuela Libre pera 
médicos, ia cual fuese sostenida sólo por la cuota de 260 pe­
setas que abonasen los inscriptos como alumnos, y que no 
podo llegar á la realización por insuficiencia de éstos-

Goncibió y  pudo llegar á ver realizada la fundación del 
Institu to  de Terapéutica op era to ria -h o y  conocida con jus­
ticia por el nom bre de Institu to  Rubio—, nacida para Es­
cuela de alta Cirugía por Real decreto de 11 de Mayo de 1880, 
que fué dado siendo director general de Beneficencia y Sa­
nidad D. Cáetor Ibáfiez y Aldecoa y ministro de la Goberna­
ción D. Francisco Romero Robledo, y de la cual fué nom­
brado director gratuito D. Federico y alojado en eu comienzo 
en cuatro salas del Hospital de la Princesa.

Esta creación suscitó viva oposición profesional, vencida 
por su brillante y hum anitaria actuación, que la hizo lograr 
la aceptación y favor público de que goza.

Por iniciativa feliz de uno de sus profesores, D. Agustín

de
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G arda  Andradae, en el banquete de fin de corso, celebrado 
el 16 de Junio de 1886, reforzada por la actuación decisiva 
de! Dr. Angel Pulido, se originó suecripción para construir 
edificios propios que obtuvo cuantiosa cifra de loa miem­
bros del Institu to  y asistentes á  la fiesta, y que secundada 
más tarde por autoridades, corporaciones é individuos, apor­
tó gran parte de los medios con que se efectuó la construc­
ción de los pabellones en que se alberga en la actualidad 
en Madrid, sobre terrenos de la Moncloa cedidos por el Es 
tado y  que sólo pudieron ser term inados por cuantiosa co­
operación económica del mismo D. Federico.

"  En ellos vive desde entonces la Institución, cuyo Profe­
sorado es absolutamente gratuito, con excepción de los mé­
dicos de guardia.

Coetáneamente con el Instituto, fundó en él la Escnela 
de enfermeras católicas de Santa Isabel de Hungría, en la 
que m ujeres abnegadas prestasen sus servicios á  los enfer­
mos, aprendiendo cuanto corresponde al arte de atender y 
cuidarlos de modo artístico y científico, dándoles para ello 
la enseñanza de oonocimientos necesarios, y los que ona 
vez bien adquiridos por el internado suficiente, laa diera 
medio decoroso para poder procurarse con en ejercicio, 
como profesión Ubre, los medios económicos necesarios 
para e! entretenim iento de sus obligaciones persoDales.

La aceptación social qne este cambio en la asistencia de 
los enfermos ha alcanzado lo prueba la  creación de tipo 
análoga de enfermeras por otros Institu tos caritativos, y en 
particular por la Cruz Roja, y en otro orden, el cuidado qne 
van poniendo laa Ordenes religiosas que tienen hermanas 
para asistencias domiciliarias, en que adquieran el título de 
practicantes.

El amor de D. Federico á  loe estudios sociológicoa, le 
llevó á crear la Fundación Marí-Días, instituida con lo que 
loa obieros debieron percibir como gratificaciones al term i­
nar las obras del Institu to , con ellos se formó pequeño capi­
tal cuyos productos se entregan anualm ente á loa que aún 
sobreviven de aquéllos individuos y á  la conclusión de loa 
cuales será amortizada por entrega al Estado. Bello ejemplo 
a  im itar y  digno de ser aplicado en las relaciones de patro­
nos y obreros.

Con gran desprendim iento creó la publicación de las re­
señas de las actuaciones clínicas del Instituto, correspon­
diendo un tomo á cada año, obra qne forma archivo insnpe- 
rado de clínica sincera y cláeica.

Y, por último, fundó la Eevista Ibero Americana de Cíen» 
c«7» Médicas, órgano del Institu to , deseoso de establecer con­
vivencia espiritual con loa países americanos y de la existen­
cia de ona España mayor; y que aún subsiste.

No sabemos de colega alguno que posea en su historia 
de ejercicio profesional tal cantidad de creaciones.

La fundación de mayores características personales es 
BU duda alguna el Institu to  de Terapéutica operatoria.

Y laa particularidades qne le separan de las Institucio­
nes análogas. E star como hospital, constituido en régimen 
tal que es, «nna familia de enfermoe regida por o tra de sanos 
de corazón>, dignificar á  loa acogidos, exentos do todo número 
y elevados á  la participación actuadora; libertad para salir y 
permanecer dentro y fuera de las salas; poder recibir medios 
ó ayudas alimenticias del exterior y  ser confortado á diario 
con la  visita de los suyos; participar de modo directo en la 
administración; ser creado y entretenerse por cooperaciones 
oaritstlvas múltiples; servir para escuela libre de médicos 
en régimen de enseñanza m utua y familiar; constituir la p ri­
mera reunión y escuela en España de Especialidades médi­
cas; hallarse servido por el personal de la Escuela de Enfer­
meras Católicas de Santa Isabel de H ungtia.

EL MAE8TBO

Su actuación como difusor de conocimientos comenzó 
pronto, continuó durante toda su vida y sólo concluyó con 
ésta.

De palabra fácil, segura y reposada, exponía con método, 
claridad y precisión.

Alcanzamos á  conocerle en sus últimos tiempos. Sus 
conferencias eran aún frecuentes. 8 n figura majestuosa y 
venerable imponía la atención hacia su persona, al punto 
de serme necesario, cuando las exposiciones eran densas en 
doctrina ó en razonamientoa seriados, separar la  vista de 
ella para poder lograr la  necesaria atención.

Su sitio principal de actnación como maestro fué el In s­
tituto de Terapéutica operatoria; y sus modalidades perso­
nales en ella, la creación de la  enseñanza familiar y mutua, 
por la qne todos los profesionales en relación cordial veían 
los mismos enfermos, exponían su  opinión y aportaban á 
los demás su criterio y conocimieLtos, con coordinación 
efectiva de la que nacía la  fam iliaridad y en cooperación 
que originaba la enseñanza continua de unos á  otroa; pero 
dejando que la intervención del gracejo breve ó frase joco­
sa corlase la posibilidad de las discusiones, por envaneci­
miento ó asomos del amor propio.

En las normas de actuación clínica, huyó de loa juicios 
preconcebidos, fuese el que quiera su valor, y estableció 
como norm a que «la verdad h a  de estar en la enfermedad 
que se realiza en el enfermo», y en «no proponerse poner 
de acuerdo el enfermo con la ciencia, sino la ciencia con el 
eufermo»; y al hacer de la observación libre de artificios la 
base de los juicios clínicos, resucitó el tipo hipoerático de 
la exposición en las historias ó medicina clásica.

La colaboración de k s  especializados en normas parti­
culares de conocimientos, hacía más útiles las enseñanzas 
ollnicüs por el aporte de criterios seleccionados y de la 
mayor ilustración.

Las reseñas del Instituto en que se exponen tales ac tua­
ciones son prueba de evidencia; su lectura permite de tal 
modo asociar el espíritu á lo que se lee, qne parece vivirse 
y participar en loe sucedidos.

En prueba de loa valores del método y de la Escuela po' 
dría hablarse de laa figuras médicas que allí actuaron como 
fundadoras ó se crearon con sus enseñanzas para ello, y sin 
nom brar más qne alguno de los ya perdidos para que la sus­
picacia no pueda atribuirla á  otros móviles, bastaría citar 
los nom bres de Aiiza, Buises, Castillo, Gutiérrez, después 
conde de San Diego, Moreno Zancudo, Abascal, Arnal, etc., 
cuya labor contribuyó de modo muy ostensible y  conocido 
al progreso profesional de nuestra nación.

VI
EL eOOIÓLOQO

8 ua ideas democráticas le hicieron desde su juventud 
am ar á  los desvalidos y, por ello, le llevó á  los estudios so 
ciólogos. Su significación en ellos le hizo ocupar la Presiden- 
cia de la Ju n ta  de reform as sociales.

Sus publicaciones en este orden, son de valor extraordi­
nario Su libro «La felicidad», prim er ensayo de patología y 
de terapéutica sociales, no puede ser más digno de adm ira­
ción. Con atisbos y  clara visión del porvenir que sólo se sue. 
le observar en las imaginaciones poéticas, estudia las difi­
cultades económicas y de estimación del trabajo, creadores 
de las diferencias sociales y motivos ulteriores de las conti­
nuadas perturbaciones que eulrimos; en ella establece, como 
base fundamenta), que loe conflictos sociales no han de re-
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solverse abatieodo á  los ricos, sino dignificando y meiorau- 
do la condición de loe pobres, á loe qae debe darse «pan y 
cuitara» y crear el camor al trabajo» para qne se pueda con­
siderar á  éste, nunca como molestia ó tributo de servidum­
bre, con el dolor originario de forzoso, sino como participa­
ción ennoblecedora en el aporte social.

iQué hermosa, sana, y admirable doctrina!
La fundación Mari-Diaz fné minúscnlo ensayo terapéu­

tico dirigido á  este fin.
úLa m njer gaditana», estudio precioso de la m ujer de 

Cádiz, es otra obra sociológica, de valer meritisimo y en que 
se busca remedio á  otro mal eociai: el abandono de los hijos 
á BU nacimiento.

En esta obra se prueba adem ás el temple de su  espíritu y 
su condición de am or al esfnerzo, ya que su muerte aconte­
ció horas después de efectuar lae óltimas correcciones... jqné 
ejemplo de laboriosidad perseverante y  de satisfacción de 
toda una vida por el trabajo!

VU
EL KSCRITOK

D. Federico fné además no buen escritor, y  por su sola 
actuación como tal merece admiración y respetos sociales.

Su prim era publicación, no científica, tuvo carácter filo­
sófico, y con ser tan pequefia que la denomina con josticia 
«El libro chico», adquirió gran resonancia y dió lugar á es­
tudio crítico serio, al que contestó con sn libro de refuta­
ción <E1 Ferrando», así llamado por la persona á  quien iba 
dirigido.

El m aestra ya su estilo claro, de dicción pura qne recuer­
da á la de los denominados escritores clásicos y aun con ello 
adqubió después mayor soltura, y tal acomodo en sns des­
cripciones á la realidad, unido á tan amena precisión y  colo­
rido en éstas, que puede y merece figurar entre los escri­
tores como costumbrista de mérito.

Su obra <Mi infancia y mis maestros», publicada años 
despnés de su muerte por su hija dofia Sol, en cumplimien. 
to de su deseo, no es sólo intereeantisim a por dar á  conocer 
de modo cumplido una época y sdb sietémas de ensefianza, 
sino de verdadero mérito literario, y aunque quizás se baila 
superado en <La m ujer gaditana», de mayor clasicismo téc­
nico, en ambas obras culmina su valer y  labor de escritor.

De otra parle, en sns reseñas del Instituto bay páginas 
tan bellas y emotivas que, sin alabanza, pueden ser estim a 
das como primorosas y  quizás lo de mayor sabor de sus e s ­
critos.

V II I
su s  BODAS DE OBO

El año 1900 se cumplieron los cincuenta años de su ejer­
cicio profesional. Con tal motivo, sne discípulos del In stitu ­
to quisieron rendirle homenaje, celebrando sus bodas de 
oro con la profesión.

A este deseo se sum aron valiosos elementos externos á 
la Institución, á la cabeza de los cnales figuró también el 
Dr. Pulido (O. Angel), que con actuación cariñosa y  en tu ­
siasta, le convirtieron en hermosas fiestas de glorificación, 
á la que aportaron su brillo y colaboración desde las más 
altas jerarquías del Gobierno basta las clases más bnmildes.

Sn brillantez, efusión é intensidad fueron extraordina­
rias, y en ellas se reunieron en consorcio la «veneración de 
las gentes», la «admiración do los sabios» y el «cariño de los 
buenos» (Pulido),

Justo y cariñoso premio áv id a  honrosa de laboriosidad, 
poro que conmovió su espirita en emociones demasiado

grandes para cuerpo aminorado en su vigor por largo é in ­
tenso vivir.

Sus últimos años fueron de recogimiento y laboriosidad 
en la escritura, y  su  fin—por desfallecimiento cardiaco—tuvo 
lugar conforme lo había anunciado, después de la lectura de 
la precisa descripción de la muerte de Fem ando V II, que 
el gran Gaidós hace en uno de sus «Episodios Nacionales».

Sn voluntad impuso un entierro modesto, y sus restos 
yacen ante el a ltar de la  Cepilla del Instituto Rubio, acari­
ciados por la tierra, que supo hacer bendita su trabajo, y 
rendidos al seno de la religión en que creyó.

¡Qué hermoso sitio para la definitiva permanencia de un 
creyente qne supo ratificar su fe en estas hermosas palabras 
de sn  testamento moral y religioso qne h a  tenido la bondad 
de perm itirm e conocer su n ie ta  dofia Encarnación García 
del Busto Reíxal «Como verás por esto, no sólo creo en ese 
Dios y en que todo bien procede de E l y de la Gracia, amo 
que creo en la M adre de Dios, encarnado en el Hijo y  en el 
E spíritu  Santo que viene á sus elegidos y relaciona el Crea­
dor con las criaturas. Creo, por tanto, en el Misterio de la 
Santísim a Trinidad, y por todo esto en la Comunidad de los 
Santos, y  en que el prim er eslabón de esta mística preciosa 
é indispensable cadena la forma la Virgen Inmaculada, cuya 
mano divinizada, asida á  la de en Hijo, sirve de lazo para 
que por la otra mano de carne, purificada por el dolor, ex­
tendida sobre la  Humanidad, tengamos el remedio de nues­
tros malea y vivan en religión y puedan vivir en la relación 
Deífica el Creador con sus criaturas.»

Mas por fortuna, su gran espíritu perdura aún en la con­
tinuidad actuadora y con ello se cumple lo que él mismo 
supo afirmar «Viví es funcionar»; «no m uere el que voV̂- 
viendo al barro del que procede continúa haciendo el bien 
más allá de su tiempo.» Y para bien de todos, su obra per 
severa.

IX
s u  UONDMRMXO

Acontecida en muerte, admiradores sinceros quisieron 
que BU memoria fuera perpetuada con un monumento, en 
que además se rindiera tributacién á  la Medicina española, 
y tras  labor em peñada y perseverante, en que Pulido tuvo 
parte principal, fué construido por el ilustre escultor Blay, 
el que le ha sido dedicado en delicioso paraje en el Parque 
del Oeste, uno de loe más hermosos que existen en Madrid.

s u  OBKA
Su valor cultural, como se ha visto, h a  sido extraordina­

rio. No fué el creador intelectual cumbre máxima qne me­
rece el dictado del genio, tan raros para la historia como 
frecuentes para la adulación; pero sí el verdadero escultor 
del gran bloque de su  alma, con el poder de su voluntad; 
disector persistente y habilidoso y consumado, y por ello 
anatómico; cirujano extraordinario, más tarde, que importó 
á  España las últim as y mayores conquistas del arte operato­
rio y abrió la hora de la cirugía cavitaris; y  durante toda su 
vida, fundador afortunado de numerosas instituciones, que 
le sobreviven con gran  bien social; sabio dominador de co­
nocimientos en Jas disciplinas de su ejercicio; maestro cons­
tante, con creación de método personal, familiar y mutuo, y 
de Escuela, y por ello actuador valioso y sugeridor de ac­
tuaciones provechosas, sociólogo meritisimo, de excepciona­
les intaiciones, escritor de notorió valer y filántropo extra­
ordinario.

Méritos excepuionales por los que tiene bien merecida 
BU estimación como gran figura médica del siglo xix, y
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n-
jneto derecho á  que so nombre quede en ]s hietorja como 
uno de loe hitos 6  jalonea sefialadores de la m archa aecen- 
sional de la cultura por el camino del progreso.

lai lD;p[[ioiiei intíamoiat de laero gelatialiado 
en la exottalmia pDlidlll.

PABA BL DB. UÁBqUBZ

Nadie que h a ;a  leído mi nota aclaratoria acerca de este 
tem a, descubrirá en ella ni el más leve acento polémico. 
Nada de polémicas. Con el Dr. Márquez yo no puedo soste­
ner más qne una conversación respetuosa y cordial.

Desde mis afios ds estadiante ba ita  la fecha, sólo he 
recibido de él pruebas de consideración, y con la lectora de 
sns escritas, ya clásicos, enseflanzas. Mi intención fué sim­
plem ente, no enseñar al Dr. Márquez á decir las cosas, sino 
rectificar lo que he juzgado un error de im prente, ó de re­
dacción, al qne son ajenos, en absoluto, tanto el Dr, Már­
quez como el Dr. Hernández. Prueba de ello es que citaba 
el artlcnlo de Márquez publicado en-e] Klinisehe Moríate- 
bliler fiir  AugenheiVcunde, en el que aparece mi trabajo, á 
la cab .za de la nota bibliográfica,

Todos ios qne han leído el párrafo copiado en mi nota 
anterior, lo interpretan como yo lo inlerprelé, Es decir, que 
un enfermo diagnosticado por mí de exoftalmos pulsátil, 
habla sido catado por Márquez, con las inyecciones intrave 
Dosas de gelatina; y es natural qne yo tratase da aclarar un 
párrafo que la mayoría interpretaba erróneamente.

Claro que en estacoDversaolói<, lo de menee son laa per­
sonal (el m enoi la mía), pero los hechos tienen legniamen* 
te  ÍDte)éi para los lectorei de E l  Siqlo Míd ic o , ya que han 
sido ocasión para que muchos se enteren de que, por lo 
menos, dos caeos de exoftalmos pnlsátit se han carado con 
inyecciones intravenosas de gelatina. Y no es, seguramente, 
asunto liviano, ni tampoco perdido el que se emplee en di­
vulgar nn tratam iento qne parece eficaz, y qne puede sus­
titu ir, en la práctica, á  otros tratam ieptos más aleatorios y 
basta peligrosos para la vida del enfermo.

La lectura de la réplica del Dr. Márquez deja fiotando 
una dada y ésta el que turba mi coucieocia profeeional. Dice; 
mas í< intentó primero la terapéutica endovenosa con eolueio- 
nee de ffilaíina que ya en otro» casoe (entre ellos el de Bal- 
buena)- Es decir, qne Márquez conoce casos anteriores á mi 
publicación en los qne se ha segnido el tratam iento que creí 
ser el primero en recomendar. ¿O ee qne esos casoe entre 
loe cuales incluye el mío, son posteriores á  mi nota clínica? 
Yo le agradecería que aclarase esta duda.

Si alguien echa aquí de menos los adjetivos qne se pro­
digan en eslaa convetseciones, vea en ello nua prueba del 
respeto que me inspira el Dr. Márquf z, el cual tiene sustanti 
vidad snficiente para pasarse sin ellos. £1 incensario mane­
jado con torpeza puede ser no instrumento contucdenle. Yo 
no sé m anejar el incensario.

FÉLIX FERNÁNDEZ BALBUENA
OijóD, lees.

B ib l io g ra f ía .

La VACOMACiÓH AMTITUeSttCÜLOBA T LA VACUtiA »* FSEBÁÍ, por el 
Dr, Juan P- Vaeatezaa.— Folleto extractado de £o Simona ifirfi- 
ca.— Bueno! Airee, IB de Jun io  de m s ,

£1 autor de este opóiculo se ocupa en él de los atgomen- 
tos más im portantes que se han esgrimido en contra de la

(1) Sólo karsmoe si estadio srltioo de las obras qns nos sean 
rsmitidos dos sjsmplaias.

doctrina del investigador barcelonés. De estas objecioosi 
algnuas son francamente nimias, como laa de los que p re­
tenden que habiendo en un país autoridadea sanitariae efi- 
ciatee, éstaa deben eer las únicas que dirijan la lucha auti- 
tuberpulora sin que nadie ee ocupe de aseeorarlae. Aparte de 
esto, los impugnadores de la doctiina de la mutación del 
bacilo de Kocb se basen, según expone el autor del folle­
to, en un conocimiento imperfecto de lae afirmaciones de 
Ferrán, asegurando, por ejemplo, «que F erián  reconoce táci­
tam ente qne solamente cuando se inocula el bacilo de Kocb, 
como tal ó como forma de Much (bacterias beta de Ferrán), 
se obtiene la tuberculosis», siendo asi que Ferrán afirma, 
precisamente, lo contrario.

Demnestra el autor asimismo qne F .rrá n  no ba negado 
jamás la especificidad del bacilo de Kocb, como se le atribu.
ye pare im pugnar sus opiniones, sino qne, por el contraiic,
la ba declarado term inantem ente. Después de estudiar la 
posible acción de las vacunas antíalfa como método de pro- 
teinoterapla y de provocación de la fiebre y las causas qne 
abonan la interpretación de dicha acción como específica, se 
ocupa muy especialmente de los trabajos de Oalmette, quien 
no pudo comprobar las afirmaciones de Ferrán, á juicio del 
autor, por no haber seguido la técnica aconsejada por éste.

En nn estadio comparativo de la vaenna de Ferrán y de 
la reciente de Oalmette, el autor manifiesta qne la de Cal- 
m ette eetá preparada en principios lem ejanles á la de Fe- 
rrán , pero valiéndose de medios de cultivo diferentes y fal­
tando en ella las bacterias sifsi por lo que resulta más in ­
completa.

Termina exponiendo opiniones autorisadas que reclaman 
que la lucha antituberculosa se encauce por nuevas vías en 
vista de qne las seguidas basta abors, á  pesar de consumir 
grandes sumas y  mucho trabajo, han dado resoltados defi­
cientes.

A. F. M.

La im portante B íb iio teca-L a pslud de nuestros hijos», 
acaba de publicar el tomo V, Desarrollo é higiene del niño 
desde el comienzo de la segunda infancia, debido á la piorna 
del joven pediatra Dr. Carlos S. de loe Terreros, libro ver­
daderamente interesante, admirablemente pensado y escrito 
con la maestría que caracteriza á  nuestro compañero. Divide 
este trabajo su autor en diez capítulos:

El l.°  Transformaciones físicas del niño durante la ee- 
gnnda infancia, la poericia y el comienzo de la adoleeoencia.

El La higiene de la nutrición. Regímenes alimenticios 
de estes tres fases de la vida. Las goioeinas y los alimentos 
proscritos. Caracteres de los alimentos más empleados en 
estas edades. Afecciones de origen alimenticio.

£1 3.<* La segunda dentición.
£1 4.0 Aseo personal. Habitación, vestido.
El 5.* Higieoe de la respiración, de la circulación y de- 

ambnlatoria.
El 6 .° La alegría de la plena salud, el aire, la Idz, el 

campo.
El 7.° Los juegos, la gimnasia.
El 8 .° Higiene de la vida de relación, desarrollo é h i­

giene de la inteligencia, higiene del sistema nervioso.
El 9." La niñera, el aya.
El 10.° Vigilancia materna.
La lectura y meditación de esta obrita, por laa madres, 

los padres y también por muchos médicos, que no han pres­
tado toda la atención qne merecen estos im portantes pro­
blemas, es altam ente necesaria, y la aplicación de sne coo- 
aejoe á la infancia de grandísima utilidad, para lograr una 
generación sana y robusta.
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Oreemos eioceramente qoe todos debertea adquirir los 
coDocimientOB qoe vnlgarisa esta Biblioteca qne tienden 
á lograr dísminnir la elevada mortalidad de loe nifiosi pto- 
dncida principalmente por el deaconocimiento absolnto qne 
todoa tienen de estos importantísimos problemas.

Felicito al Br, Garlos 8 - de loe Terreros por este trabajo.

De . B. HERN.Á.NDEZ BRIZ.

E L B C T B O C A B D lO O B A ría .— B S T U D IO  TSÓ BICO  r a i C T I C O  DBL BLBCTBO
C Á B D IO G EA U A  Y D B 8D 8 rB lN C IFA L B B  irL IC Á C IO H K S  CLÍKICAS, p o r
el Dr. Tibaroio Padilla.— Baenoa aires.

Acaba de llegar á nneetras manos la obra titnlada «Elec. 
trocardiografla>,dei Dr. Padilla, de Baenoa Aires; obra v e r­
daderamente hermosa y muy esmeradamente editada, qae 
en 605 páginas y  19 capítnlos, á más de ana amplísima 
bibliografía y profaeión de figaras y trazados, expone de 
manera completa y acabada los conocimientos todos que 
en la actnalidad integran la moderna ciencia electrocardio- 
gráfica-

Neceaaria y precisa se bacía ya la aparición de nna obra 
que en el compendiase y expnsiese con la necesaria ampli* 
tnd y detalle el enorme caudal experimental y clínico qne 
la moderna electrocardiografía posee en la hora presente; 
sn aparición, pues, debe enorgnllecernos, porque aunqoe 
surgida en tierras americanas, escrita está en nuestro her- 
mOBO idiome, y tiendo en autor un tan ilnetre como modesto 
compaDeto de rancio apellido espafiol, es cual ei en el pro­
pio suelo patrio te  hubiese engendrado y en él hubiese bro 
tado á  la lúa de la ciencia.

Seguir paso á paso y comentar todos y cada uno de los 
19 capítulos que integran la obia, es faena luperior á núes- 
tras fueizae, aunque la obra en el bien lo merece; pero su 
poeitivo y evidente valor quedará muy justam ente aquilata 
do si decimos qoe en ella se encierran, compendian y expo* 
neo con gran extensión y en maravilloso marco los estudios 
todos qne en la actualidad avaloran la moderna electrocar­
diografía.

Loe datos anatómicos y fisiológicos indispensables para 
el estudio previo y la buena comprensión del electrocardio­
grama normal; la expoeición clara y metódica del inetro- 
mental y la (écnica; el estudio de loe diferentee accidentes 
del electrocardiograma normal, manera de derivar las co­
rrientes eléctricas y modificaciones que sufren en las distin­
tas posiciones de) corazón; la exposición detallada y minu­
ciosa, avalorada con sinnúmero de trazados pereonatee, de 
las preponderancias ventriculares, trazados aberrantes ó atl 
picos, bloqneoa cardíacos, ritmo nodal, extiaeíetoles, taqui­
cardia paroxíetics, fibrüación auricular, pulso alternaute, 
etcétera, etc., y en general las arritmiae todas, son loe asun­
tos más eesDciales, en unión de un último y eabstancioeo 
capitulo dedicado á la moderna electrofonocardiografía, que 
magietralmente estudiados y expuestos por el Dr. Padilla, 
integran au herm osa obra de carácter didáctico, conenltivo 
y altam ente cieutlñco, como fruto todo ello de una intensa, 
profunda y pereonallsima labor ciluica y experimental, que 
honra á  su autor y hable muy alto en pro de la ciencia pa­
tria hispanoamericana.

Db . G. R. GONZALO

P e f l ó d i c o s  m é d i c o s .

MEDICINA INTERNA
EN LENGUA EXTRANJERA

1 . Sobre ia  acción p ro tec to ra  de l h ígado  fren te  á  las 
su b stan c ias  d e  acción tox ihém ica y  so b re  la  copartic i­
pac ión  d e  la s  célu las y  del a p a ra to  re tícu lo  endo telial 
d e  e s te  ó rg an o , p o r M. M on tagnan l.—El antor h a  reali­
zado inveatigaciones con el fin de poner en claro si la acción 
defensiva qne ejerce el hígado contra loe venenos en gene­
ral y contra loa venenos bem áticoa en particular, ae debe á 
la  intervención exclusiva de la célula hepática ó á ia de! 
conjunto de células endotelialea y de fibras estrechamente 
unidas á ellas, conocido con el nombre de aparato reticulo- 
endotelial. Resulta de sus experiencias, claramente detalla­
d as  en el trabajo, que las substancias que tienen una acción 
tóxica ó de algún modo alíeiante sobre el glóbulo rojo, y 
qne inyectadas en la circulación general por vía endoveno­
sa, á dosis determinadas, producen en nn determinado 
tiempo una acción claram ente hemolítica, cuando son in ­
yectadas en igual cantidad en una de lee raíces de la porta, 
quedan sin efecto alguno en el mismo periodo [de tiempo 
como se dem aestra además de por la prueba biológica, por los 
hallazgoe bistopatológicos. La acción protectora qne el híga­
do ejerce sobre las substancias tóxicas ó alterantes de la san­
gre, tiene valor para nna determ inada cantidad por kilogra­
mo de peso del animal del experimento y para una deter­
m inada concentración, que de todas maneras siem pre debe 
ser m uy pequefia. Por consiguiente, existe para la célala 
hepática un límite de toierabilidad en lo que atafie al factor 
cantidad y al factor concentración de la substancia emplea» 
da, P or los resultados obtenidos por el autor, sea alteran­
do ó excluyendo de la actividad del órgano sus elementos 
retícnloendoteliales por el llamado bloqueo, eea alterando 
directam ente con venenos casi específicos la célula hepática, 
sea por el estadio de los datos bistopatológicos, parece de­
ducirse que esta acción protectora ee debe á  la célula hepá­
tica propiam ente dicha, y no á  la célula de Xupfer. P or tan ­
to, la célala hepática tendría Ja misión de transform ar y 
anular la actividad de las substanciae hemolíticas; la célula 
del aparato retículoendotelial no tendría, en cambio, más 
que una actividad fagocitaria frente á  substancias inertes 
(gránalos) y no presentaría más que una función da paso 
entre el exterior y  la célula hepática. (Lo Sporimtntiüe, 
fase. 8 ,16 de Noviembre de 1924.)—E. L ubncío.

OPTALMOLOttÍA
EN LENGUA ESPAÑOLA

1. La con ju n tiv itis  g ran u lo sa  en  la  R epública A rgen ­
tina . D isem inación  y  p ro filax ia , p o r E. B. D e m a r ia .-  Son
los inm igrantes, las ciases pobres, qoe en gran núm ero han 
acudido de Italia, Espafia, Rneia, Siria, Turquía, Norte de 
Africa, etc., quienes han importado el tracoma en el terrí 
torio argentino, en el cual se ha diseminado.

E n nuestro país las regiones más afectadas coinciden 
con las zonas palúdicas, lo que se explica el autor por ser 
dichas zonas menos salubres, y, por lo tanto, menos limpias, 
con hacinamiento de habitantes.

E l número de atacadoe ee relativam ente considerable en 
ciertas zonas, representando una cuestión social de Impor­
tancia por el peligro que constituye para la población sana 
y laboriosa, aeí como por las coneecuencias para loe ata- 
cadoB.

En la capital de la República la afección tiende á diemi-
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iiuir en forma marcada, dando la eetadíetica de la  clínica 
oftalmol'^gioa de la  Facultad un promedio de 4 por 100 de 
tracoma'oaofl en la áltiraa década. Igual proporción de 4 
por 100 da la eetadíetica del Institu to  Oftalmológico Santa 
Lucía.

De acuerdo con la opinión del Dr. A. Barbieri, jefe de la 
sección «Profilarie del tracoma», considera que la locha 
contra la afección debe iniciarse por las zonae mée atacadas: 
1.0, Tucnmén y Santiago del Estero; 2.o, Departamento del 
Eete en Salta y Jojuy; 3.», Norte y Centro de Santa Fe, con 
parte del Chaco en la línea Sáenz Peña Reeietencia; 4.“, San 
Juan, Mendoza y Córdoba; y 5.“, Capital Federal.

En cada una de estae zonas debe beber uno ó varios m é­
dicos oculistas, quienes atenderán en las capitales respecti­
vas ono ó varios consultorios bien montados con algunas 
camas para los casos graves ó intervenciones. Dichos médi­
cos, acompañados por guardias sanitarios, deberían visitar 
periódicamente las localidader afectadas de la zona, clasiñ- 
cando los enfermos (con Boba) é indicindoles tratam iento, y 
dejar en permanencia un guardia sanitario encalcado de 
cum plir las indicaciones y efectuar los tratamientos. Ten 
drán también contratos sobre las escuelas, oficinas del Es 
lado y provinciales, fábricas, industrias, ingenios, etc. De­
penderá de ia autoridad central (Departamento Nacional de 
lligiene).

Convendría que el Departamento Nacional de Higiene 
ordene la declaración obligatoria de estos enfermos ó igual­
mente el tratam iento obligatorio. (Revista de la Asoeiaetón 
Médica Argentina, nám . 233, 192&.)

HEMATOLOGIA
EN LENGUA EXTRANJERA

1. E nferm edad d e  H odgktn d e  form a m ed las tin ica .p o r 
R. L eg ran d .—Refiere el autor ia observación de un hom ­
bre de veinticinco años, sin antecedentes interesantes, que 
bruscamente presentó disnea intensa, fiebre, prurito  y acen­
tuada demacración. Los cabellos se tom aron quebradizos, 
ralos y cortos; se cayeron los pelos de la barba y bigote, así 
como los de las regiones asilar y pudenda. La piel se pigmen- 
tó poco á  poco y el cuerpo tiroides se hipertrofió. A la aus­
cultación pulmonar y cardíaca, ningún signo. Los ganglios 
periféricos, así como el hígado y el bazo, normales. La ra­
dioscopia reveló la esistencia de gruesas masas gangliona- 
res en el mediastino posterior. E l examen de la  sangre 
acusó un im portante aumento del núm ero de glóbulos blan­
cos con polinucleosis neutrófila, sin eosinofilia. E n vista de 
tales datos se estableció el diagnóstico de «forma mediasti- 
nica de la enfermedad de Hondgkin». La radioterapia pro­
funda mejoró pasajeram ente el estado general, sin modificar 
la curva térmica que continuó el mismo curso.

Pronto  te  agravó la afección: reaparición de loe fenó­
menos generales, aumento del prurito y de la melanoder 
mia. Se produjo un grueso brote de hipertrofia hepática, 
seguido de un aum ento considerable del volumen del bazo. 
Esta hipeiesplenomegalia no fué pasajera. En seguida se notó 
la aparición de algunos infartos ganglionares periféricos y 
de pequefias nodulaciones cutáneas. En ningún momento se 
produjo aumento de volumen de los ganglios mediastínicos 
sometidos á la radioterapia. La muerte sobrevino por caque­
xia al cabo de unos seis meses. Ninguna modificación, salvo 
la anemia y la disminución del número de glóbulos rojos, 
se produjo por parte de la  sangre. Una biopsia mostró cam­
bios de estructura de los ganglios con presencia de num ero­
sas células de Sternberg. Insiste  el autor en llamar la aten­
ción acerca de la frecuencia de esta enfermedad, cuyos sig­

nos clínicos y hematológicos perm iten establecer el diag­
nóstico. no habiendo motivo, por lo tanto, para que pa-^e 
inadvertida, como suele ocurrir. Llama también la atención 
acerca de alteraciones del sistema piloso, observadas en to­
dos los casos y relacionadas quizás con lesiones de las g lán ­
dulas de secreción interna; este caso se acompafió también 
de un desarrollo anormal del cuerpo tiroides, Advierte, 
finalmente, la ineficacia en este caso de loa recursos terapéu­
ticos empleados: radioterapia, arsénico, sales de tierras raras, 
etcétera. El examen de loa ganglios y las reacciones biológi­
cas negativas indicaron que la afección no era impotable á 
la tuberculosis ni á la sifilia. (La  Presse Uedicale, 4 de Abril 
de 1926. ) - P ei.áEZ.

TERAPEUTICA
EN LENGUA EXTRANJERA

1. La acción ton icárd ica  d e  la  c sp a rte in a , p o r L. C. 
Soula y  C elas.—La esparteina ha sido uno d é lo s  medica­
mentos sobre el que se han emitido en estos últimos años 
opiniones más contradictorias, pues m ientras unos han ob 
tenido de ene ensayos experimentales efectos cardiotónicos 
bien caracterizados, otros sólo han conseguido resoltados 
dudosos y  otros, por último, como Minet y Legrand, e tc , 
consideran á  dicho medicamento, no sólo como inactivo, 
sino aun como depresor del corazón.

Recientes experiencias llevadss á cabo por los autores, 
les han perm itido observar que la esparteina produce de un 
modo constante una disminución de la amplitud de los sís­
toles, sin modificación sensible del ritmo. Esta disminución 
de am plitud es atribuible á un aumento de la tonicidad ó 
contracción latente del miocardio. La importancia del factor 
sarcoplasmático en la función contráctil (inotropa) del mio­
cardio ha sido puesta en evidencia para las aurículas por 
las experiencias de Fano sobre las oscilaciones dei tono. Loe 
autores creen que la esparteina ejerce frente al corazón una 
acción contracturante y que obra reduciendo los límites de 
la relajación de la fibra cardíaca.

Las propiedades farmacodinámicas de la esparteina de 
que dependen sus buenos efectos terapéuticos, no ee mani­
fiestan solamente sobre el músculo cardiaco, sino sobre los 
músculos en general. La esparteina exalta las propiedades 
contráctiles del sarcoplasma, y , por ende, ejerce sobre el 
músculo estriado una acción veratrinizante, aunque m ode­
rada. La esparteina, en fin, obra sobre la tonicidad del m ío ' 
cardio aumentándola, siendo además un agente de la reac 
ción contra la dilatación.

Esta propiedad ha sido dejada á  un lado y desconocida 
en las investigaciones experimentales que han explicado las 
modificaciones del ritmo y de la  amplitud del sístole por 
una acción sobre los nervios del corazón.

En resum en, el estudio del corazón aislado en perfusión 
por el método de Pachón corroborado por el estudio de la 
acción de la esparteina sobre el m úsculo en general, ba per­
m itido á loe autores verificar los hechos anteriormente co­
nocidos sobre la acción tónica de la esparteina sobre el 
músculo cardíaco y reconocer la im portancia de esta acción; 
opinando que su deBConocimiento ba eido el punto de parti­
da de interpretaciones erróneas, pues esta propiedad es la 
que engendra sus buenos efectos y la que justifica el em- 
p'eo y precisa las indicaciones de la esparteina. (Bulletin de 
l'Académiede Jíéde«ne, núm. 27, sesión de 7 de Julio de 
1026.)—T. R. Y.

2 . A ntagonism o e n tre  la  ad ren a lin a  y  los p rin c ip a­
les a lca lo ides d e  la  qu ina ,—M ecanism o d e  la  ac e le ra ­
ción ca rd íac a  p rovocada  p o r esto s a lca lo ides A peque-

n
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fias dosis , p o r A. C lerc y  C. P ezz l.—La acción antago- 
nÍBla <ie la adrenalina frente á la quinina, caracteiisa iguaU 
m ente los principales alcaloides que pertenecen al mismo 
grupo (quinidina,cinconina y cinconidina); todos estos cuer­
pos paralizan el centro bolbar del vago, m ientras que la 
adrenalina le excita. La quinina y sn isómero la quinidina 
paralizan el centro bulbar del nenmOg&Btrico hasta el punto 
de impedir la reacción cardiovascular típica provocada en 
el perro por la inyección de un  centím etro cúbico de adre­
nalina al 1 por 20 .000 , y  esto con dosis comprendidas entre 
1,S centigramos y 2 por kilogramo de peso. En lo que con­
cierne á la cinconina y  á  la cinconidina, la cantidad minima 
capaz de producir el efecto antes indicado parece nn poco más 
Caerte, superior en general á 2 centigramos por kilogramo; 
pero la acción es idéntica, y la diferencia ligera de dosis 
puede obedecer al hecho de que las muestras de los dos 
óltimos cuerpos considerados fueran del comercio y no es­
tuvieran debidamente purificadas. La aceleración cardíaca 
debida á los cuatro alcaloides estudiados no está, de ningún 
modo, bajo la dependencia de una parálisis central del vago, 
parúlisÍB que lleva consigo secundariamente la preponderan­
cia de los aceleradore»; por el contrario, lo que interviene 
es la excitación directa de estos últimos. Las experiencias 
de loa autores dem uestran que nn medio centigramo por 
kilo de animal de nna dosis de la  droga en solución ai déci­
mo provoca una taquicardia, en el transcurso de la cual, el 
reftejo ócuiocardíaco queda siempre conservado, porque la 
compresión de los globos oculares va seguida de una bradi- 
cardia más ó menos notable; este hecho dem uestra que el 
centro bulbar del décimo par permanece excitable. Las con­
clusiones anteriores sólo se refieren á  tas dosis débiles. Si 
se pasa de un centigramo por kilogramo, el reflejo écnlocar- 
díaco desaparece y la parálisis central del vago puede e jer­
cer entonces individualmente un efecto enplementario, in ­
cluso puede quedar paralizado el vago periférico: poro para 
llegar á este resaltado hay que utilizar dosis mucho más 
fuertes y, en general, tóxicas.—(Archives des maladies du 
coeur, des vaisseaux el di* Sang, núm. 1, Enero de 1928).— 
E. Luengo.

BIOLOGIA
EN LENGUA EXTRANJERA

1. Cálculo d e  lo s  r ie sg o s  d e  la  tra n s fu s ió n  san g u í­
n ea  sin  exam en  p rev io  d e  la  sa n g re , p o r G allo ls.—Su­
poniendo el caso de un  enfermo en peligro do m uerte y que 
pudiera ser salvado por una transfusión, sin  que haya tiem ­
po de asegurarse do si la sangre del donador convendrá á 
aquél, ha tratado el autor de medir el riesgo que se haría 
correr á  un enfermo inyectándole sangre sin saber si es 
incompatible con la suya. Teniendo en cuenta la repartí 
eión de los sujetos en loa cuatro grupos sanguíneos clási 
cop, dem uestra que el número de combinaciones posibles se 
eleva á  10.000. Da este número, según los cálculos del autor, 
6.581 combinaciones serían favorables y 3.1í9 adversas. En 
números redondos, saca la  conclusión de que inyectando á 
un enfermo cualquiera sangre de un donante cualquiera, 
sin examen previo de las sangres, se tienen dos probabili 
dades de que el resultado sea favorable, contra una proba­
bilidad de que sobrevengan accidentes. Este dato permite 
al operador calcular si el estado del paciente justifica el 
riesgo que se le hace correr. [Journal des J^aticiens, 26 de 
Junio de 1925.)—Pe l Abz .

2. Las em isiones sa n g u ín ea s  con restitu c ió n  g lobu 
lar en el curso  d e  las n efritis  crón icas con acetonem ia 
y anem ia, p o r Q llbert y T zan ck .-P reco n izan  los autores 
una técnica de reinyección globular tras las sangrías, duran­

te el curso de las nefritis crónicas con acetonemia. E sta in ­
tervención ha sido practicada en el hombre en cuatro caso?. 
La reinyecciÓD globular fué siempre perfectam ente tolera­
da. Los elementos reinyectados parece que son muy b e i 
readaptados al organismo, según lo atestigua la ausencia 
de pigmento sanguíneo en exceso en la orina y en el enero 
de los pacientes. De este modo, y  con el fin de producir la 
desintozicación, se pueden practicar sangrías abundantei 
sin agravar la anem ia de ios pacientes. (La Presse Medícale, 
8 de Mayo de 1926.)—P eláEZ.

PARASITOLOGIA 
EN LENGUA EXTRANJERA

1. El tra tam ie n to  d e  la  fiebre hem oglobinúrica con 
b enzoato  sódico  y cafeina , p o r A. a . F a d o  y M. D. Ro­
ja s .—En el tratam iento de la fiebre hemoglobinúrica hay 
que tener en cuenta las lesiones del riñón, la debilidad car­
diaca y  el estallo nervioso. Los autores, basados en estas 
consideraciones, han  carado todos sus enfermos de aque­
lla dolencia (doce en total) con inyecciones de benzoato só­
dico y cafeína, preparación oficial de la farmacopea de los 
Eatados Unídoa. E sta preparación poaee propiedades anti- 
beraollticas, como ban podido dem ostrar los autdrea en el 
laboratorio, y su efeoo  en la fiebre hemoglobinúrica ea el 
de evitar que continúe la hemolisis. Publican los antores 
doce observaciones de fiebre hemoglobÍRÚitca, cinco de ellas 
verdadera; las otras siete eran probablemente casoa de he- 
moglobinuria por la  quinina. Al principio loe autores utili­
zaron la vía intravenosa para la adm inistración del benzoa­
to de sodio-cafeína, pero los enfermos se quejaban de fuerte 
dolor de cabeza inm ediatam ente deepués de la inyeccióo, y 
por ello emplearou en lo sucesivo la  vía iatram uscular, ex ­
cepto en loe casos de depresión, con circulación débil, en 
los cuales se adm inistra por la vía intravenoea. Sin preten­
der ser sistemáticos, proponen el método siguiente de tra ta ­
miento de la fiebre bemoglobinúrica: Suspensión total de la 
quinina, á  menos de encontrar parásitoa, y  en este caso so 
lamente despuée de qne la orina ae haya hecho normal. Tra­
tamiento de la tem peratura por la aplicación de esponjas 
frías y bolsa de hielo ó la cabeza. Los purgantes no son re­
comendables durante el ataque agudo, debiendo preferirás 
los lavados intestinales. Estos deben ir seguidos por una 
enteroclisis de una solución que contenga el 2 por 100 de 
bicarbonato sódico y el 1 por 100 de glucosa, adm inistrada 
muy lentam ente (de X L  á  L  gotas por minuto), La enterocli- 
sis debe conservarse durante tres horas cada vez, con igual 
período de tiempo de reposo, hasta que la orina se haga más 
ó menos normal en cuanto á cantidad y calidad. Se adm inis­
trarán  tres granos (0,15 gramos aproximadamente) de ben­
zoato sódico-ca‘'eÍDa, dos veces cada día, por vía intram uscu­
lar; la  prim era inyección, por la m añana, temprano; la se­
gunda, á las cuatro de la tarde, de modo que se interrum pa el 
sueño lo menos posible. Si después del séptimo día el enfer­
mo permanece aún m uy am arillento, el benzoato eódico-ca- 
felna puede continuarse adm inistrándose uua vez cada día 
haata el día duodécimo. Loa vómitos y  la toa se tratan  me 
diente una simple inyección bipodérmica de morfina y atro 
pina, que actuará también como sedativo nervioso. La aed 
se regala generalmente por la enteroclisis; pero en los casos 
graves se recomienda una Lipodermociisis. Durante los p ri­
meros tres dias del ataque, la dieta ee lim ita á  gelatiua li­
quida, agua de soda, limonada ó agua de Vlchy. Cuando 
cesan los vómitos puede añadirse á  esta dieta la leche. (27i< 
Journal o f Tropical Medicine and Hygiene, 16 de Marzo de 
1926.)—E. Luengo .
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Boletin de la semana.

Salutación sincera.— El fustazo (?).

Couetituído ya el uuevo Gobierno, en la misma 
I íorma de que dábamos cuenta en nuestro número 
Anterior; posesionados loa ministros de sus nuevos 
•cargos y publicada á última hora la llamada decía 
Tación ministerial, expresiva de los propósitos que 
todos en conjunto se proponen llevar á la práctica, 
tío tenemos hoy sino que saludar respetuosamente á 
Aquéllos de los nuevos consejeros en cuya actuación, 
pore! carácter de sus carteras, caben mayores rela­
ciones futuras con loa altos intereses á que especial­
mente venimos dedicando nuestra actividad y nues­
tros buenos deseos. Los señores ministros de Go* 
bernación y de Instrucción Pública son, sin duda 
alguna, los que más de cerca y con mayor intensi- 
■dad atraen nuestra atención, y á ellos particularmen­
te es á quienes dirigimos nuestro saludo inspirados, 
y  ajeuos ó toda pasión política y aun á toda ten­
dencia profesional, por el más ardiente patriotismo 
y  por el convencimiento más firme de que ellos, 
tanto como nosotros, bao de tender á desarrollar sus 
iniciativas en la forma más conveniente para los pú­
blicos intereses y para el ensalzamiento de la cultu­
ra  nacional y el bienestar de los encargados celosos 
de velar por la salud pública y por la enseñanza.

El Sr. Martínez Anido, durante los dos años de 
8 U gestión en el Ministerio que hoy rige, ha mos­
trado un buen deseo y una preferente atención á 
los asuntos sanitarios que nadie puede sin injusti­
cia negarle, cualesquiera que sean los juicios que 
«n momentos determinados hayan podido inspirar 
sus actos de gobierno. Mucho le queda que hacer y 
muy especialmente en el sentido de la necesaria 
pacificación de las contiendas de carácter profesio­
nal que vienen enturbiando y aun perturbando el 
que debiera ser tranquilo y sereno funcionamiento 
de las profesiones médicas. Informado como está 
«1 actual ministro, por el tiempo en que como sub­
secretario ha actuado, de cuáles son las verdaderas 
aspiraciones, la sanidad del propósito de los unos y 
las intenciones más ó menos aviesas y egoísta? de 
ios otros, es de creer que aborde con severa firmeza

la definitiva reglamentación de las organizaciones 
profesionales, para evitar los equívocos y confusio­
nes en que quieren agitarse, procurando de una ve* 
que se establezcan y cristalicen los términos dignos y 
decorosos á que tienen ellas derecho, y no menor 
la sociedad. Los recientes espectáculos, á que no 
queremos hacer mareada alusión, demostrarán bien 
claramente al nuevo ministro que en el régimen de 
confusión y equívoco no se puede seguir viviendo 
cuando nos están confiados tan respetables y funda­
mentales intereses como los de la beneficencia y la 
salud pública; tales sistemas no son en el fondo más 
que el proverbial del tío revuelto, y nadie mejor que 
el Sr. Martínez Anido puede poner coto á las futu­
ras tendencias de loe más ó menos hábiles pesca­
dores,

Respecto al Sr. Callejo, catedrático de Vallado* 
lid, en quien el Rey y el Gobierno han puesto su 
confianza para regir la Instrucción pública, nada 
podemos decir en cuanto á sus antecedentes políti­
cos profesionales, que nos son desconocidos, lo cual 
ya constituye un elogio, dada la situación de la po 
lítiea general que viene desarrollándose hace años 
en nuestro país. Como inteligente patriota está ca­
lificado por los que le conocen, y en tal concepto le 
dirigimos nuestra más cordial bienvenida y funda­
mos en él nuestra esperanza de que también ha de 
proceder con mano firme en el doble concepto del 
mejoramiento impositivo de la excelsa función que 
le está encomendada y de la seria y severa organi­
zación de los funcionarios que con tanta frecuencia 
quieren confundir su propio bienestar y la indefi­
nida libertad de sus gestiones, con la perfección y 
el provecho de la labor que les está encomendada.

No faltan al Sr. Callejo problemas apremiantes 
que resolver, y si quiere algunos botones de mues­
tra, le enviamos, aunque él los tendrá ya bien pre­
sente, los que representan estos epígrafes: libros de 
texto; tribunales y procedimientos de oposición y pro­
visión de Cátedras; jubilación automática é injusta 
de profesores capaces del desempeño de sus funciones; 
disciplina escolar; regularieación de permanencia de 
los maestros de Instrucción primaria; locales de es 
cuelas, laboratorios y Jacidtades; reducción de títulos 
profesionales, etc., etc., ele.
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Muy graude parece ¡a labor; pero para quieo 
como el Sr. Callejo debe veuir preparado por sus 
coQocimieutoB eepecíales, lo único que necesita ee 
decisión y firmeza, ya que inteligencia y buen de­
seo no le faltan.

Con intención veníamos permaneciendo al mar 
gen de las cuestiones suscitadas y de los espectácu­
los dados en los últimos días en las asambleas, fe­
deraciones, sindicatos y reuniones médicas que en 
Madrid se han efectuado. Como nuestros lectores 
habrán visto, nos hemos limitado, en esta sección, á 
pugnar por que se aclararan bien los términos sig­
nificativos de cada una de estas reuniones evitando 
confusiones tendenciosas que comenzando por una 
perturbación en los epígrafes y designaciones ame­
nazaban con el riesgo de llevarla á la autoridad y 
significación de los acuerdos y al aprovechamiento 
de los recursos que debieran distinguirse y respetar­
se con escrupulosa minuciosidad. Tal fué nuestra 
conducta, y para seguirla autorizamos la referencia 
de los sucesos al redactor especial qúe la ha llevado 
á cabo, deseosos de que nuestra religiosa imparcia­
lidad no llegara hasta el punto de privar á nuestros 
lectores del conocimiento de los hechos que al fin y 
al cabo como á módicos les interesan. Estas referen­
cias empiezan á dar lugar á contestaciones, y nos­
otros según nuestra costumbre damos cabida á ellas, 
como concedemos autorización para que sean refu­
tadas en lo que lo merezcan.

Sin embargo, hay un punto que nos llega al 
alma, y acerca del cual vamos á limitarnos á una 
exposición de antecedentes y una reproducción do­
cumental, dejando á nuestros lectores los comenta­
rios que el casóles merezca.

Nos referimos á lo acontecido en la visita hecha 
por algunos señores de la llamada Federación de 
Colegios (?) al Colegio de Huérfanos de Médicos.

En esta visita, que debiera haber sido de cari­
ño, de complacencia y de aplauso, dado lo que la 
tal Institución representa de éxito milagroso y prós­
pero y de porvenir evidente, ha habido, sin embar­
go, quien ha creído que debiera llevar sus apasio­
nados y fantásticos agravios, convirtiendo aquel 
acto en una censura agria á personalidad determi­
nada, aun envolviendo sus críticas en convenciona­
lismos retóricos de transparente intención.

Allí se ha dicho con solemnidad oratoria y con 
oportunidad bien dudosa, que una personalidad de­
terminada muy afina á Dedo Carian y más á la 
presidencia del Patronato del Colegio, que esta per­
sona había dado un Justazo á loe Colegios Médicos 
al incluir en loe nuevos Estatutos la inspección en 
la administración de los fondos que son propiedad 
exclusiva de los huérfanos. En primer lugar, impor­

ta decir, que la referida disposición lleva la firma, 
del Rey, del presidente del Directorio y es de supo­
ner que representada la inspiración del subsecreta­
rio del Ministerio de la Gobernación. Con esto sólo 
bastaria para rechazar lo del supuesto origen del 
fwtazo; peto hay más que demuestra claramente- 
basta qué punto la intención mal dirigida y la amar­
gura de otros fracasos pueden perturbar las inteli­
gencias. Lean nuestros suscriptores y los médicos 
todos de España los dos artículos que trascribimos 
del aludido Real decreto, y dígannos quién puede 
darse por resentido en el supuesto Justazo:

<Art. 14. Siempre que en la relación económic» 
de los Colegios provinciales con el Patronato del de 
Huérfanos se notase irregularidad en la adquisición 
y pago debido á los sellos, ee dirigirán el presiden­
te y el tesorero del último, al del Colegio correspon­
diente, acudiendo á la tercera advertencia mensual 
al Ministerio de la Gobernación para que éste dis­
ponga que el inspector provincial correspondiente- 
ó, si conviniese, un comisionado del Ministerio de- 
la Gobernación investigue las causas de la irregu­
laridad ó de la deficiencia, inspeccionando los libros 
y dando cuenta al Ministerio del resultado de su 
gestión para que pueda disponer la intervención 
debida y la sanción que crea oportuna, llegando fe 
la suspensión ó disolución si lo creyese justo.

Art. 15. Esta misma inspección podrá llevarse- 
á cabo por el Ministerio de la Gobernación en la 
gestión y contabilidad del Patronato, sometiéndole» 
á iguales ceusuras y sanciones.»

Es decir, que la inspección ofensiva, si es que- 
hay ofensa en vigilar la recta y debida aplicación 
de fondos que sobre todos ios funcionarios público» 
se ejerce, sin que se sientan fustigados, se ejercerá,, 
según los anteriores artículos, sobre los Colegios 
que den lugar á quejas justificadas, pero ademá» 
sobre el Patronato del Colegio, al que se le maroms 
con mucha mayor minudosiiad sus deberes y la ma­
nera de llevar sus cuentas.

De suerte que, si hay fustazo, lo mismo le hay 
para el Patronato que para los Colegios, salvo una 
diferencia, y es la de que al Patronato y á loe Co­
legios que cumplen debidamente con su obligación, 
les tiene sin cuidado que sus cuentas se inspeccio­
nen, se publiquen y se comenten, tranquilidad que 
por lo visto ó no tienen ó temen no tener loa que 
ee suponen heridos.

Es verdaderamente doloroso este último espec­
táculo á que con pena asistimos; la única funda­
ción de que pueden enorgullecerse como esfuerzo 
colectivo humanitario y de previsión loa médico» 
españoles, sirve de blanco para justificar las reunio­
nes, los viajes y las tendencias perturbadoras, por 
faltar apoyo ó valor para proyectar mayores em-
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presas. ¿No tienen loe señores asambleístas más 
apremiantes asuntos ni gestiones de interpretación 
más necesaria que ésta del Colegio de Huérfanos, 
para que en su anterior reunión y en ésta de ahora 
se baya dado esa muestra de preferencia crítica y 
agraviante, que pudiera haberse dado antes del 
año 1917 por esos señores que basta entonces po­
dían ver desamparados y hasta pordioseando por 
las carreteras á loa huérfanos de sus compañeros 
y hoy los encuentran acogidos con amor, susteuta* 
dos con lujo y educados con esmero? ¿Qué es lo 
que se quiere? ¿Producir una sensación de enojo y 
de cansancio en los que vienen sacrificándose por 
realizar la santa empresa, que ofendidos por la in­
justicia y la poca discreta violencia podrían aban­
donar sus puestos, produciendo así un éxito más 
de fracaso que sumar á las tentativas anteriores? 
Pues si es esto lo que se proponen, pierden el 
tiempo: tienen las personas aludidas demasiado 
arraigado en su corazón el amor á estos niños que 
hasta ellos todos hablan sido desamparados, y tie­
nen también demasiado fijo en la conciencia el 
deber cuyo cumplimiento ellos mismos se han im­
puesto y la clase médica honrada les ha confiado, 
para que puedan por un acto de cómodo egoísmo 
hacer posible que doscientos niños hoy y cuatro­
cientos muy pronto vuelvan á caer en el abandono 
y el desamparo.

Reflexionen bien los que ciegamente se condu­
cen, pues tenemos la certeza de que el Patronato 
aludido ni se ofende porquo le inspeccionen las 
cuentas (que él se ha anticipado siempre á dar^ú- 
hlieamente), ni se molesta porque le señalen mejoras 
r}ue debelievar á efecto, ni se cansa en la constan­
te labor que á efecto lleva y que coloca por delan­
te y por encima de todas sus obligaciones. Ataquen 
por otro lado, que por éste está firme la brecha.

D e c i o  g a r l a n

AcodemlüS. Socíedndes 9 Conferencias médicos.
La A sociaciók  Espa ñ o la  d b  ü b o l o g ía  celebró Besión 

cieotifíca el sábado 38 del pasado Noviembre, presidida por 
el Dr. Barragán,

El Dr. Oifnentee disertó extensameDts acerca d é la  Es­
treches uretral y cálculos uretrales y vesicales» y en apoyo 
del criterio expuesto y consideraciones de orden general en 
que la funda, cita dos casos; el de un macbacbo con ante­
cedentes bleoorrágicoB y estrechez precoz de nretra sólo 
expl cable por cierto grado de estrechez congénita y la ble­
norragia mal tratada, y en el qoe observa qne no bay fiebre 
ni otros síntomas propios de la estrechez, que las bujías p a­
seo sin llegar á  vejiga, qne la orina es tnrbia, que la sonde 
encneotra zesistencia al paso por e l choque con nn cuerpo 
doro; procedió á  practicar la nretrotomfa externa encon 
trando la nretra bnlbar bastante dilatada y retenidos en 
ella dos cálcnlosi y qne sondada vejiga hace talla vesical 
ráp ida hallando otros dos, saturando vejiga y signiendo el

tratamiento para consegnir la dilatación uretral, y no ha­
biendo podido hacer radiografíe; y otro de estrechez nretral 
con disuria, orina tnrbia y chorro de lado en qne pasaban 
las bajías filiformes á la vejiga, y el tacto rectal revelaba 
u retra  membranosa y la radiografía resultó negativa. Prac­
ticada la aretrotom la externa apreció d i l a t a d a  uretra 
membranosa extrayendo 15 cálculos y dejando sonda peri- 
neal permanente, y qne pasados anos días hizo cietoicopia, 
retira la sonda y el enfermo pide el alta, volviendo al cabo 
del tiempo de naevo con fístula, grandes dolores, cistitis y 
orina tnrbia, en vista de cayos síntomas' practica la  talla 
faipogástricB indicada, extrayendo un cálculo sin dnda re ­
tenido en el fondo de alguna celdilla en que acamnlándose 
á él los fosfatos anmentaron en tamafio, afiadiendo para 
term inar qne el desagüe bipogástrico favorece la fistola 
siempre más de tem er qne la petineal, por lo caal prefie­
re poner sonda perm anente para evitar el drenaje bipogás- 
trico. El Dr. Barragán en an todo conforme con el parecer y 
técnicas empleadas en estos casos, cita un caso idéntico de 
tres cálculos de variados tamafios, á no líadar deslizados 
por nréterea y vejiga y detenidos en uretra.

El Dr. Govisa dice qne las opiniones em itidas son las 
generalm ente adm itidas por todos y qne los casos invoca­
dos son m uy instructivos por ios detalles de técnica que 
deben tenerse  m uy en  coonta. Se maDÍfiesta conform e con 
el criterio  de conservar la sonda perm anente, porque la 
m ayor trascendencia  de la fistn la  b ipogástiica es indiscnti- 
ble. El Dr. C ifnentes rectifica.

El Dr. Míraved da cnenta de nn caso de nefractomía por 
sarcoma exclusivamente constituido por tejido conjuntivo 
embrionario (de que presenta pieza anatómica), desarrollado 
en tejido grasoso del bilio en niña de cinco afios, qne dos 
meses antes venia acusando fuertes dolores en el hipocon­
drio derecho, en que pudo al ser explorada comprobar una 
tumoración del tamaSo de noa granada. Que á  pesar del es­
tada de demacración y caquexia, no tuvo inconveniente en 
operarla, aunque después m urió. El Dr. Pascual dice que 
se puede operar sobre constante, pero que lo interesante ea 
casos análogos es la exploración del otro rifión por radiogia 
fía. El Dr. Míraved rectifica y se levanta la sesión.

La dietinguida y discreta escritora y jurisconsulta seño­
rita dofia Clara Campoamor, dejó oír su autorizada voz en 
la Academia de Jurisprudencia, pasando rev ístaá cuanto en 
los distintos países se ha legislado, ó por la costumbre se ba 
establecido, respecto á  «investigación de la paternidad», 
combatiendo los argumentoe que en contra de ella se han 
esgrimido, y haciendo resaltar la bumanitaria importancia 
sociológica qus entrafia la protección y dignificación del 
nifio, y especialmente el abandonado, desvalido é ilegítimo, 
bajo todos aspectos tan necesitado de que la familia y la so­
ciedad le adm itan en su seno; concluyendo por pedir que, ya 
que no otra cosa más justa  y perfecta á que tienen derecho, 
por lo menos, debe otorgarse eu su «bsequio la obligación 
alimenticia y la tutela da los nifigs, cosas ambas de derecho 
natural.

La conferenciante íué calurosamente aplaudida y entu­
siastamente felicitada al term inar sn hermusa disertación 
jarfdico-sociológ'ca.

La Jun ta Provincial de Federaciones Sanitarias de Ma­
drid ds que es presidente el Dr. Clrajas. celebró’eu anuoclaila 
Asamblea en el Colegio Médico en la maOana del 4 del co­
rriente.
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Leida por el secretario 6 r. Llopis el acta de la sesión an­
terior, el Br. Cirajae, qoa por prim era vea preside no acto 
de esta natnraleaa, aprovecha la felia coyantara para dar á 
todos las gracias por las praebas de consideración y con 
flanaa de qne le han revestido; enumera la actnación en pro 
de los federados desenvuelta y la trascendencia que para el 
porvenir ésta hace visiumbrar á pesar de la hostilidad más 
ó menos encubierta de qne algunos elementos la hacen 
objeto.

Ooncedida la ^palabra al Sr. Picavea, éste da cuenta de 
cuantas aportaciones han podido allegarse á fin de cumplir 
lo más acertadamente posible el encargo que recibiera á pro­
pósito de la constitución de Las Mutualidades Sanitarias 
Frovinciales, pronunciándose al efecto á favor de la de Se­
villa que, á sn juicio, llena de una manera más acabada y 
perfecta, en la actnalidad, la finalidad propuesta. El repre­
sentante de Getafe, el Sr. Círajas y otros, citan casos ya 
resueltos por la intervención de las Fsderacionee como el 
del Sr- Mejla, otros edificantes por resolver como el del se- 
fior Serrano; y todos el medio que estiman mejor de abordar 
en BU mayor extensión asnnto tan trascendental. Se designa 
una Comisión integrada por el ponente, el Sr. Cirajae y el 
lepresentante de Getafe, para que pnestos de acuerdo y 
después de un examen detenido de lo establecido en sitios 
diferentes, redacten un proyecto oportunamente repartido 
entre ios federados, y qne, á pogteriori, eea examinado, die- 
cutido y aprobado por la Ju n ta  provincial y repieseutaates.

Estatuto  provinctaf.—El Sr. Rula H sras, encargado de 
dictaminar en este asunto, con toda extensión se ocupa de 
la necesidad de conceder al inspector de Sanidad la indepeo- 
dencia precisa al desempeflc del cargo, que será una filfa en 
tanto no se otorgue á é u e  el carácter de tancionario del 
Eatado; de la aclaración indiepensable á dejar bien de­
finidos los artículos á5 y á6 ; de la limitación de familiaa 
pobiee á  150; y de la justicia y equidad de qne el médico 
sea relevado de toda piesteción pereonal. La Asamblea 
hace euyas tan razonables proposiciones, no sin á  posteriori 
hacer algunas observaciones el Sr. Snárez, de Vallecas, qne 
deaea saber á qué están obligados los titulares como inspec­
tores de Sanidad; formula un sefior veterinario el deseo de 
que ee establezca el sueldo mínimo y los mismos derechos 
para ellos. El Sr. Ruis H sras dice que loe médicos de Gasa 
de Socorro no son titulares. El Sr. Oirajas habla de la día 
posición legal á  qne h a  dado lugar cierto caso de Valladolid, 
y á reserva de aclarar en debida forma al ponto la presi­
dencia, se pasa ó otra coea.

Igualas fannacéuticas-— El Sr. Oarraeco, con razones de 
peso, se m uestra partidario de las supresiones que el sefior 
Sánchea adm ite, sólo como aspiración, porque de momento la 
considera irrealizable; y aboga el Sr. Calero porque ee esta­
blezca por la Asamblea la iguala mínima, ya que en autoridad 
haría viable el propósito. £ l Sr. Ruiz H etas considera éeta 
imposible por las distintas condicioues de los pueblos. Argu­
ye el Sr. Oalero que se ha hecho para Madrid, pero no para 
los pueblos. El Sr. Palanca hace observar que no puede legis­
larse para Madrid como para los pueblos,reconoce laneceii- 
dad de establecer el leso de unión buscado y que hasta la fe­
cha no ha encontrado eco; pero que compenetrados todos 
hoy en la Federación, el Colegio con gusto secundará los de­
seos del Sr. Calero, pnes nnidoe toa titularse podrían subsa­
nar la falta. El Sr. Santacana se muestra partidario de la 
modificación gradual qne conduzca á la supresión; pero esti­
ma de más interés que esto, el lim itar bien los servicios. El 
Sr, Cirajaa dice que este asunto para quedar enfocado y 
atendido en forma, deben ser loa distritos los qne hagan tas 
propuestas.

Beciificación de la actual clasificación de titulares.— Á. lo 
que parece en el Colegio existen ios datos casi completos 
para llegar á este resultado, pnes además de la general in­
formación con el concurso de todos llevada á cabo por par­
ticulares y bien orientadae inqnieiciones, se han deacnbiertu 
m nltitnd de anomalías,jinformalidadee é ilegalidades en gran 
parte remediadas por la Federación qne á jnicío del sefior 
Cirajas debe pereonaree en tas próximas elecciones, no a s ­
pirando á  la Presidencia, pero el á  la designación de vocales 
capacitados por la distancia, facilidad de comnnicaciones, 
etcétera, para la más pnutnal aeletencia. Para la resolución 
de lo más convenieute en este aspecto se otorga al sefior 
Cirajae un voto de confianza.

Manifiesta el Sr. Cirajas que la provincia se pronuncia 
en el sentido de constituirse en Asociación de Inepectoree 
Municipales de Sanidad, pero que resueltamente se opone á 
qne vaya nadie á ella con cargos retribuidoe; y por creer 
conveniente establecer un previo acuerdo respecto á desig­
nación de personas y orientaciones á seguir por el organis­
mo que ee intenta crear, indica al director general, inspector 
genera) de Sanidad interior, inspector provincial y presi­
dente del Colegio de Madrid para la Ju n ta  Central; criterio 
con el que se muestrau eu desacuerdo los Stes. Mera y P i­
cavea, y en que emiten su opiuión los Sres. Sánchez, Cira­
jas, Bianc é inspector provincial, acordando en definitiva 
llevar la cneatión á la Asamblea Nacional.

El practicante Sr. Carril pide ee consigne para sns eimila- 
res el 40 por 100 de la cantidad asigoada al médico titular. 
El Sr. Cirajas propone hacer extensiva esta moción á las 
mationae.

La m atrona dofia Concepción Marín aboga porque al h a ­
cer las inscripciones en el Registro, se exija certificación de 
haber sido esiatida la parturiente por médico 6 matrone, y 
que se consignen los créditos necesarios para matronas en 
lae Casas de Socorro y en las Sociedades benéficas qne de 
ellas carezcan.

El Sr. Picavea rompe una lanza en pro del compafiero 
ziu tacha Sr, Santacana, á quien sin fundamento alguno ae 
atribuyeran faltas qne no cometió; y pide el tanto de culpa 
contra el mal compafiero que ó tales desmanes dió lugar. El 
Sr. Cirajas da cuenta de las geetiones en este aeunto pnes- 
tas en juego por la Federación; y el sefior inspector provin­
cial aclara el punto explicando la intervención qne á  sos 
estímulos tomara el gobernador, y los medios de que éste se 
valiera para deshacer la urdimbre caciquil política y calum­
niosa en dafio del Sr. Santacana, burdamente tejida.

El Sr. Cirajas da á conocer loe motivos de extrem a d e li­
cadeza en qne el Sr. Palanca ee funda para no adm itir el 
banquete que la Federación le brindara. Los Síes. Meras, 
Blanc, Picavea y  Mateo, desde distintos puntos de vista, 
ponen de relieve la constante, fecunda y biillante actueción 
por el Sr. Pelanca desenvuelta al frente de la Inspección 
Provincial de Sanidad, ya saliendo á la defensa del compa­
fiero atropellado ó escarnecido, ya obligando á los Munici- 
pioe y é  loe pueblos á  respetar á  sus fancionarios y rem une­
rarlos en la forma por las disposiciODes vigentee estableci­
das; ya ditcndiendo y haciendo funcionar oportuna y orde­
nadamente brigadas sanitarias, laboratoiios, etc., hasta hace 
poco considerados como de puro lujo. Farmacéuticos, vete- 
rioarios, odontólogos, practicautes y matronas con calor se 
asocian al justo y loable propósito de solicitar de loe Poderes 
públicos la Oran Cruz de Beneficencia para su inspector el 
Sr. Palanca. El Sr. Taboada lee el documento que á tal fia 
á  la Superioridad ae eleva, y el Sr. Palanca, á su vez, en 
breve y sustancioso dieourso, agradece la dietioclóa de que 
se pretendía hacerle objeto; con gran modeetia expresa «que
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00  b a ;  torm ento mayor qoe el de leotiree elogiado coando 
ae carece de méritoa», y que él, por tu  parte .oada ha hecho 
por encontreree el terrena abonado, y qae en único anhelo 
ea crear y arraigar lae coatnmbrea y organiemoe lanitarioa, 
que tanto bien pneden reportar á la patria.

La g^ociedad Oftalmológica celebró eu reglamentaria ee- 
aiÓD cientíQca preeidida por el D i. Oaetillo-

El Sr. GoDBÓlei Galderón dieertó en ella acerca de <El 
tracoma en Almería, ene modalidadee yeepecial contagioei' 
dad>, empezando por manifeetar que aturde verdaderamente 
el número de loa que de tal entidad noeológica y efuaiva 
contagioeidad reenltan victimae, lo cual atribuye á  aer Al­
mería pala bajo fronterizo al mar, exceaivamente aeco, de 
atmóafera caliginoaa, tormentoao y terreno cuaternario de 
aluvión en que abanda el polvo; agnaa pocaa y malae, y en 
que la enciedad abunda, y el tracoma, por eetaa concaaaaa, 
ae ceba beata el punto de afectar ó familiae enteraa en que 
lae granniacionee aon de otra manera y en qoe lae complica- 
cionee aon muy fiecuentea- Relata el procedimiento pueato 
en uao para tratar el pannaa, y term ina diciendo qoe conei- 
dera el problema nacional, por el número de brezoa qne al 
trabajo reata, y qne la variación de clima reanlta i  loa traco 
matoéoa muy beneficioeo.

£1 Sr. Merlo Amat, cuya grao competencia en oculíaticai 
y aobre todo en eata m ateria, por todoa ea proclam ada y re- 
oonocida, por aer de allí natural, haber deaempefiado plora- 
lidad de cargoa oficialea dentro de la eapecialidad, habar 
viato y tratado in&oidad de enfermoa de eata naturaleza eu 
oonaultorios y aalaa de oparaciooea oonatrnídae y eoatenidae 
é ana expeoaaa, y aobre todo por lae coploaaa y razonadas 
eatadlaticas recogidas y publicadas de todos loe ámbitos de 
la provincia, oonaidera inenfloientea qoiooe días para for­
marse acabado juicio de la importancia qne entrafia el pro­
blema, á coyas causas hay qoe afiadir el mineral de hierro 
y el esparto, superposición de coojaotivitis que se exacer­
ban y hacen necesaria la hospitalización, buen alimento y 
esmerada cure. £ i Sr. Comenge felicita al Sr. Galderón por 
su trabajo y habla de la incompatibilidad del sulfato de 
cinc y el cloro. El Sr. Gallodes estima esencial el trata­
miento profiláctico, mucha higiene y abundante despensa. 
El Sr. Galderón rectifica.

El Sr. Baaterra desarrolla el tem a «Influencia de la da- 
criociatorrinostomla», con tal abundancia de datos, oportu­
nas reflexiones y deducciones lógicas, que consume el tiem ­
po, y sobre la mesa queda para ser apreciado y discutido en 
sesiones venideras.

SEDISAL

Rectlflcnndo ai seüot Martínez Soldlse.

Como secretario del Colegio de Módicoe de M adrid, y en 
prim er término, lamento mny mncho la forma empleada 
por el Sr. Martínez Saldise, en ene cióuicaa de reaefia de 
Asamblea de Oolegioa Médicos, inaertas en El  Siglo M íDioo, 
fechas 28 de Noviembre pasado y 5 de Diciembre actual. Re- 
chaao en absoluto, y protesto igualmente de la segunda con­
clusión que se le antoja, pues la cl^semédica no necesita ir  á 
parle alguna donde la enseSen esos cursos de Sociología^ 
que tan paternalm ente se la recomiendan, ya que somoe 
mayorea de edad y tenemos un concepto definido de nues­
tros deberes y derechos. Gomo director del Colegio del P rín ­
cipe de Asturias para huérfanos de médicos, he de advertir 
á  tan respetable seflor cronista, que no ee enteró bien del

«discurso campeando, qne ebuecando la voz> (según dice), 
pronnnciara el seflor presidente del Colegio de Médicos de 
Yalencis. Dr. D. José Sanchia Bergóc, pues la catilioaiia ó 
reclamación de dicho seflor, como representante de loe 
demás Colegios, no fné pera fnatigar la lenidad de algu­
no de éstos, por recientes disposiciones no cumplidas en 
perjuicio de loe buérfauos, eino para rogar al director del 
Colegio, trasm itiese al excelentísimo seflor presidente del 
Patronato, el diegnato reinante de la clase por la escasa ó 
nula intervención qoe se les daba ó los representaotei pie- 
sidentes de Colegios Médicos, no obstante lo dispnesto desde 
hace más de nn aflo, asi como otras quejas qne yo me limité 
á escuchar, debiendo manifestar al Sr. Martínez que no está 
hamos en una escuela para ejercer el oficio de Dómine y man­
dar callar á  representantes tan dignos como los presidentes 
de Colegios de Espafia, loe qne con rezón ó ein ella se mos­
traban sumamente irritados en aqnel momento, acometiendo 
contra el único representante del Patronato qne en aquellos 
iustantes tenía ó en hijo en peligro de m uerte, y qne si fné á 
recibir á  dicha clase médica, fné porque el excelentieimo 
eefior presidente del Patronato á qnieo visité por la ma- 
fiana bnbo de índicaim e la impoeibilidad de asistir á  la visi­
ta  por encontrarse enfermo; además, me permito recomen­
dar al Br. M artínez qne no debe nanea fiarse á nn sentido 
corporal la totalidad de las impreeiones que deseamos ob­
tener, pnes si á  más del eeotido del oído, muy imperfecto 
á mi juicio en eqaelloe inetantes en dicho seflor, hubiera 
ejercitado el de la vista, seguramente se arrepentiría de lo 
dicho, ya qoe desde el sitio donde yo conversaba con loa 
aefioret presidentes (Sala de vititan), nada se veía de cuanto 
ocurría en el vestíbulo y escalinata, ignorando yo qne los 
nifios estuviesen escachando tan desagradable escena, pnes 
tan proato me lo advirtieron pnse término á la conferencia^ 
y los nifloe fueron mimadoe, agasajados y tratados con pa­
ternal cariflo por todoe loa asistentes, demostrándolo las 
1.000 peseras qne el Dr. Sanchia Bsrgón me entregó en 
nombre de loa Colegios de Espafla, las 50 peeetae del presi­
dente del Colegio de Z^imora pera una merienda, otras 50 
del de Vailsdolid con igual destino, á más de lae cajas de 
dnlces y bombones qne les dieron otros presidentes de Co­
legios; un donativo de 800 pesetas del presidente del Cole­
gio de Hueaca para una coleccióo de mapas que ya eatán 
colocadoB en lae clases y obtención de fotografías, sin olvi­
dar el donativo dni Sr. García Brusteuga, coosistente en 
una colección de obras de música suyas, para con su venta 
entregarla al Patronato. Como final, y deseando le sea grata 
la noticia qne voy ó dar al Sr. M aitines Baldiae, le diré que 
con eata fecha, y puéeto que tan mal llené mi cometido, no 
fustigando, ni contestando con otras razones (que no venían 
á  cuento) á los sefioree que tan campanudamente (según el 
croniata) discursearon, presento la dimisión con carácter 
irrevocable del cargo de director del Colegio del P ilncipe de 
Aetoiias, y deseo que ei por feliz coincidencia, el Sr, M artí­
nez Saldise pudiera intervenir como asesor para la nueva 
designación de mi persona en el expresado cargo, reciba 
una iluminación divina para encontrar otro director, qne 
con máe amor, deeintecée, cariño y esfuerzo personal, atUn- 
da á tan queridos huerfanitoa, á los que bien sabe Dios 
siento dejar oficialmente, obligado por lae muchas amargu- 
tae qne me han ocaeionado las constantes preocnpaciones 
del cargo.

Db- A n t o n io  MARTIN MBNENDEZ
H oy  6 D iolem bre 19^ .
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CARTA ABIERTA
para el médico D. Ambrosio Fernández Ruiz, provincia 

de Burgos, Arroyo de Vaidivielso.

D iitineaido 'cumpefiero; 'E l patriarca de la gran familia 
médica, el pafio de lágiimaa de nneatroe einaaboraa profe- 
siooalee, naeatro D. Cario», exige perentoria conteatación 
jarídica á  eo requerimiento de uated en aclaración de lo dia- 
pneato en loa arancelea de médico» forenae», eetatnldoa por 
Real decreto de 29 de Mayo de 1922 y 6 de Marso de 1924, 
aal como ai aún aigne vigente el aemático arancel de 13 de 
Mayo de 1862,

U ated miemo, ó  peaar de lae interiogacionee, está en po- 
aesiÓD de toda la verdad y lo in te rp re tó  fielm ente.

El arancel del 22 y aa otro complementario del 24, dan 
pleno derecho á loa médicos (oreneea á  percibir 5 pesetas 
por cada reconocimiento de lesionado y dictamen sabai- 
gniente, y ó duplicar teles honorarios si el fancionerlo prac­
tica tal diligencia fuera del local del Jusgado, bien entendido 
que sólo ae refiere á  diligencias ordenadas por ei Josgado 
monicipal, qne á serlo por el de lostrucción, hay que em- 
bosarse con la vieja bufanda del de 1882, aún vigente, con 
ana reales de vellón.

Y  ya qne con plena seguridad confirmo lo antedicho, por 
habérmelo refrendado ’el padre espiritual dé tales dispoal- 
cione», no debo callar algo qne á  todos interesa, y es que nos 
estamos constituyendo en Asociación legal con Estatutos 
adecuados; y entre nuestras variadas peticiones i  los Pode 
rea públicos, va en lugar primordial la compatibilidad del 
cargo de forense y el de titu lar á loe efectos de percibo de 
haberes, á pesar de la resolución casuística favorable de la 
Dirección de Administración local qne provocó una torcida 
interpretación del|Estatuto municipal; pero suplicada á titulo 
de disposición general de Gobierno.

También la Jonta Suprema, que preside mi infatigable 
compafSero el Dr. Piga, eatadia la necesidad de entrar con 
la piqueta en ei vetusto arancel del 62.

Gomo loe deseos de renovación aon alados, desde las al- 
turae de nuestra fantasía creemos ir viendo ya loa retofios 
de la reciente siembra.

Y no más allá, diitingoido compañero, pues si sigo el 
palique, sufriré por indiscreto-

Con este motivo queda á su grata orden su atento servi­
dor y compsfiero

J esús Cahseco,
U édico fo rense  de  Ifad rid .

Necrología.

En Oénova ha fallecido el profesor Mario Segáis el 15 
de Octubre de 1925, ó los cuarenta y siete sfios de e iad .

OoD él pierde la Medicina italiana un patólogo insigne 
que dedicó á la Oienoia la parte más importante de su acti­
vidad, tanto en la clínica, como en el laboratorio y en las 
revistas profesionalee. Presentaba eepecialee condiciones 
para la enseñanza, siendo lihero-docente de Patología gene­
ral en la Real Univereidad de Génova. Dirigía el Hospiral 
civil de San Pier d Arena.

Su afán por la ciencia le llevó á frecuentar el Xnetitulo 
de Anatomía patológica de Tarín (Prof. Foa); el Instituto de 
Bacteriología y de Higiene de Génova (Prof- Canalis); el 
Phisicalish-chemiBchee lu stitu t di Lipsia (Prof. Ostwald). 
Desde 1915 basta su muerte, dirigió loe laboratorios cientí­
ficos de los Hospitales Gailiera, en los que trabajó intaliga- 
blamente.

Fundó la revista Phatologica, á la qne imprimió un ca­
rácter personal, inconfandible entre los periódicos médicos.

Su labor científica individual y la da sus discipnlos es de 
grao extensión y valor. Recordemoa los trabajas eobre la 
etiología y profilaxis del cólera y sobre las reacciones quí­
micas que ocurren en el organismo dei colérico. Segale toé 
de loe primeros en sostener y dem ostrar la indepeudencia 
funcional de las paratiroides, con un trabajo verdadera­
mente notable.

Muy interesentes son las publicaciones sobre el recam­
bio del calor en condiciones normales y patológicas, estudio 
realizado con un tecnicismo preciso, excepcional.

También se ocupó en varios trabajos de las reacciones 
inmanitaTÍSB y de anafilaxia.

E. L. A.

A C T A  I N T E R E S A N T E

Reunidos á las siete y media de la tarde del día 4 de No­
viembre de 1925 el Escm o. 8 '.  D. José Goyanes, presidente, 
y loa Srea- D. Manuel Varóla Radio y D. Alejandro Otero, 
vocales qne constituyen el tribunal designado por la Jun ta 
de Oaridad del Santo Hospital Oivil de Bilbao, para juzgar 
las opoaiciones por las cuales ha de proveerse la plaza de 
jefe clínico de Ginecología del citado Hospital, anunciadas 
en el £ole/in  Oficial de la Provincia de Fízcayo el día 15 de 
Abril del corriente afio, hacen constar por medio del p re­
sente documento, cómo hen teñí,lo lugar tales oposiciones 
y cuál íué el reeultado de ellas.

Se reunió el tribunal el día 29 de Octubre, á  las once de 
la mafiana, en el Instituto Príncipe de Aeturias para el e s ta ­
dio del cáncer, y de los sefiores solicitantes admitidos á  la 
oposición sólo se presentaron para tomar parte en ella los 
Bree. Paga, Recaieni) Hernández, Rey Baltar y Utandi- 
zaga.

El prim er ejercicio, verificado ese dia, consistió en es­
cribir durante seis botas sobre cuatro tem as sacados i  la 
suerte: uno de cada una de laa cuatro secciones en que se 
dividió el cuestionario formado por el tribunal para este 
objeto y publicado con gran anticipación. Oonaideró el tri- 
bunal que mediante este ejercicio podría formarse nos idea 
de la preparación teórica y bibliográfica de los opositores 
y eliminar á aquéllos que no demostrasen poseer la mínima 
iadispensable para desempefiar el cargo vacante.

El reeultado de este ejercicio toé extraordinarim ente gra­
to. Todos loe sefioree opositores demostraron un conocimiento 
poco frecuente, realm ente extraordinario, de la especialidad 
ginecológica, probando qne siguen al día y con gran iuterés 
el movimiento bibliográfico nacional y extranjero.

Sin duda alguna, todos dieron con gran exceso la medida 
de conocimientos teóricos que el tribunal consideraba iudis- 
peosable para pasar á los ejercicios prácticos. En realidad, 
DÓ pudieron apreciarse grandes diferencias en este ejercicio 
entre unos y otros opositore», aunque aobresalió entre ios 
demás, el del Sr. Usandizaga.

El tribuna! estimó que su principal elemento de juicio 
habrían de conetituirlo los ejercioioe prácticos; y procuró 
que éstos fuesen tan completos, que diesen ana idea exacta 
de cómo habría de conducirse cada opositaren  el cargo de 
jefe de clínica ei llegase á ocuparlo. Ei señor catedrático de 
Ginecología de la U aiversidai Osotral, Dr. D. Sebastián 
Recasens, autorizó ampliamente al tribunal para utilizar su 
clínica en este ejercicio; y e n  ella y con b u s  enfermas, p rin ­
cipalmente, tuvieron lugar loa ejercicios prácticos. El tribu­
nal se complace en expresar aquí su gratitud á  dicho señor 
catedrático.
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Se formaron por el tribonal cinco grnpoe de á tree en­
fermas cada uno, procurando que cada grupo estuTleee cons­
tituido por caeos heterogéneos, 7 que, sin embargo, loe cinco 
lotes fuesen equiparables y permitiesen al tribunal hacer un 
juicio comparativo de la actnación de cada opositor con el 
grupo de las tres enfermes que le tocase en suerte estudiar-

Oada opositor exploró á eos tres eufermas durante el 
tiempo sefialado previam ente por el tribunal y expuso Inego 
ante éste su joicio diagnóstico, pronóstico y da tratamiento.

Loe seDores opositores hicieron una biopsia en el acto de 
la exploración clínica y realisaron loe sobsigoientes trabajos 
de laboratorio precisos para establecer nn diagnóstico his­
tológico, habiendo demostrado todoa su capacidad para ello, 
ein que se revelasen notorias diferencias.

Cada opositor, ayudado por un juee del Tribonal, operó 
dos enfermae: una por vía abdominal y otra por vía vaginal.

En el ejercicio práctico el Tribunal ba podido apreciar 
diferencias considerables entre nnoe y otros opositores y los 
calificó en el orden eigniente; Sres, Rey Baltar, Rscaaens, 
Hernándes, P ega y üaandiaaga.

El Tribunal examinó las publicsciones y trabajos presen 
tados por los señores opositores, no encontrando que el 
valor científico de ellos pueda influir en en decisión, aunque 
sean muy estimables síganos del Sr. Poga-

También estudió con atención los datos referentes á 
como han hecho sn formación clínica loe sefiores opositores 
y de este estudio resultan valorablei los siguientes datos.

Sr. P aga.—Ayudante de claaea prácticas. Sesión de Obs­
tetricia de la U niversidad de Granada, desde el afio 1919.

Pensionado por la «Junta para Ampliación de Estudioe». 
U liliea BU peaeiÓD en Alemania desde Abril de 1921 hasta 
Junio de 1922. Trabaja en la Ollnica de Opita, de Freibnrgo, 
desde Abril de 1922 á  Junio de 1923, principalmente en et 
departamento de investigaciones sobre Rayos Roentgen.

6 r. Rscasens.—Ayudante de clases prácticas de Gineco­
logía de la Universidad Oentral, desde 1914 hasta 1919.

Auxiliar temporal del grnpo de Obstetricia, Ginecología, 
Radinmterapia y Radioterapia, desde 1919.

Ha verificado más de mil operaciones en la Olínica Obe- 
tétrico-Ginecológica que dirige el catedrático U. Sebaetián 
Recasens, de las cuales más de quinientas son laparotomías-

Sr. H ernándes.—Ayudante de clases prácticas con des­
tino á la cátedra de Obstetricia de la Universidad de Gra­
nada, desde 1920.

Médico voluntario  de la Clínica Ginecológica que dirige 
el profesar Stockel en la Universidad de Leipaig, desde Ene­
ro hasta Mayo de 1924.

Sr. Rey R altar.—Auxiliar interino gratuito, nombrado en 
1916, á propuesta de la Facultad de Medicina de Santiago, 
para la Sección de Obetetricia y Ginecología.

Pensionado por la «Junta pata Ampliación de Estudios». 
Disfruta de su pensión en loe aCosde 1916, 1917 y 1918, y 
trabaja en las O.ínicaa de W ider (Zuricb), Bumm (Berlín) y 
Doderlein (Munieb). En estas dos últimas faa sido médico 
volontario. Ocho meses en la de Bumm y cinco en la de 
Doderlein.

Ginecólogo, ciinjano auxiliar y director del Departamen­
to Radioterápico, deede 1919 hasta la actualidad, en las Olí- 
nicas á cargo del director del «Gran Hospital Real» y del 
«Sanatorio Quirúrgico» de Santiago, D. Auge) Baltar Cortée.

6 r. UsBudizaga.—Pensionado por el Santo Hospital civil 
de Bilbao, ba estado en Berlín y Viena deede Febrero de 
1928 á Marzo de 1924, siguiendo varios cursos de histología 
y anatomía con los profesores Ropseb, Lyvcb, Ruisteller y 
F rsnd. y uno clínico en el departamento Ginecológico del 
Hospital Virchow, de Berlín.

Con todos estos antecedentes, el Tribuna!, reconociendo 
los méritos grandes de todos los opositores, pero obligado 
por )b convocatoria «á em itir por votación personal de ceda 
uno de los jueces el nombre del señor opositor que á  sn 
juicio merezca Ib plaza», procedió á esta votación, resultan­
do elegida por unanimidad el Sr. D. Cesáreo Rey Baltar.

El presidente: Joié Goj/anes, rnbrieado.— Manuel Yartla  
Sadio, rubricado.—Alejandro Otero, rubricado.

Es copia.

Gaceta de la salud pública.
Eitado lanltarlo de Madrid.

A ltura baom étrica m áxim a, 710,8, ídem mínima, 995.4; 
tem peratura máxima, 10'.4; Idem mínima, r ,2 ¡  vientos do­
minantes, NE. E.

E n considerable número se presentan las inflamaciones 
catarrales agudas de la laringe, la tráquea y los grandes 
bronquios; en menor proporción y con menos gravedad que 
en análogas épocas se observan las pnimonías, pleuronen- 
moDÍas y bronconeumonías gripales. Las nearalgias por en­
friamiento, las hemorragias cerebrales y los rsumatismos 
también han aumentado en aignna proporción.

E n  loa nifioB se observan, principalmente, los padecí. 
mientoB agudos propios de la estación.

Crónicas.
A  n u e s tro s  s u s o r ip to r e s  e s de  m u c h o  inte> 

r é s  c o n o c e r  q u e  lo o  p re c io s  de s u s c r ip c ió n  
d e  e s ta  R e v is ta  s o n i

P a ra  lo o  a b o n a d o s  a n te s  d e l a ñ o  1925, 20 
p e s e ta s  a l a ñ o , 11 s e m e s tre  y  6 t r im e s tr e .  
P a ra  lo s  a b o n a d o s  d e s d e  e l a ñ o  c o r r ie n te , 25 
p e s e ta s  a l a ñ o i 14 s e m e s tre  y  8  t r im e s t r e .

En  e l m e s  a c tu a l h e m o s  p u e s to  en  c ir c u la ,  
c ió n  la s  le t r a s  p a ra  e l a b o n o  d e  la  s u s c r ip ­
c ió n  c o r r ie n te  á lo s  qu e  s e  h a lla b a n  en  d e s ­
c u b ie rto  en el p a g o . L o s  g ir o s  va n  a u m e n ta ­
d o s  en  u n a  p e se ta  y  c in c u e n ta  c é n tim o s  y  
ro g a m o s  á  n u e s tro s  s u s c r íp t o r e s  e l a b o n o  
d e l g ir o ,  p u e s  en e l c a s o  de  e x is t ir  e r r o r  p o r  
n u e s tra  p a rte  ó s e  c r u z a s e  n u e s tra  le tra  c o n  
e l g ir o  p o e ta l q u e  e n v ia s e n , e s ta m o s  d is ­
p u e s to s  á s u b s a n a r lo .

R eglam ento  del Colegio de Huérfanos. — Habiéndose 
hecho una tirada aparte en form a de folleto del Reglamento 
del Colegio del Principe de Asturias para huérfanos de mé­
dicos, folleto su el qns ao encuentran las antiguas y m oder­
nas disposiciones, así como el Reglamento interior, el Patro­
néalo nos comunica qne se repartirán ejemplares entre ¡os 
Colegios Provinciales de Médicos, y todas las personas qae 
lo deseen pueden solicitarlo de dicho Patronato.

P o ren sias .—En los Juzgados de l .s  instancia de Gueruica 
y Tortosa se bailan vacantes las plazas de médicos forenses 
de categoría de ascenso que se han de proveer por concurso 
de antigüedad la prim era y  por el de méritos la segunda 
conforme á lo prevenido en el art. 8.0  del Real decreto dé 
12 de Abril de 1925.

Los solicitantes dirigirán ene inetanciae á ios presidentes 
de las Audiencias territoriales de Burgos y Pamplona res­
pectivamente, por conducto del juea del partido en que pres­
ten BUS servicioa, dentro det plazo de treinta días naturalea 
á contar desde la publicación de este anuncio en la Gaceta 
de Madrid. (Gaceta de 1.* de Diciembre.)

N ueva C asa d e  S o c o r ro .-E l día 7 de los corrientes se 
inauguró la nueva Casa de Socorro de Palacio, situada en el 
paseo de Extrem adura, á la derecha del puente de Se- 
govift.

Servirá este Establecimiento todo el barrio hasia Oara- 
banchel. Las obras están term inadas hace dos años; paro á
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coMecaeoeia de nn pleito no pndieron inaoguratee, como 
paaa en muchoa aeantoa de nuestro país.

El edificio tiene dos pisos, sótano y aaotea. En la planta 
baia se ban instalado loe serTicios de urgeneta, con dos qm- 
rófanoe, y en el piso alto foncionará ana consulta de pueri­
cultura. En loa sótanos estAn los bafios y loe departamentos 
para ensbriagados, suponemos que á éstos no los meterán en 
agna fría cuando lleguen al benéfico Establecimiento.

La inetalación es francamente digna da elogio. A lo que 
no hay derecho es á  que haya estado sin funcionar dorante
dos afioe por cansa de un pleito. , „,!i!

¿Dónde empieza y dónde term ina el criterio de la utili 
dad pública?

Real Colegio d e  F arm acéu tico s d e  M adrid, S an ta
a a r a ,  4 . — Conferencias teórico-précticss de análisis de 
alimentos y ag ríco las .-E l Dr. Maestre Ibáfies, farmscéutico 
de la Baneficencia Provincial, dará una •««« de conferen­
cias los sábados, á  las seis y media de la tarde. Tuvo lugar 
la prim era de éstas el día 28 de Noviembre. La entrada es
pública. ,, ,

Los temas que sucesivamente desarrollará son:
«Análisis del agna desde el punto de vista de su  pota-

^'*'«AoálÍBÍi del agua desde el punto de vieta industrial y
agrícola.* , ,  .

«Cómo se depura el agua por métodos químicos.»
«Nociones de química enológica.»
«Análisis de ios vioos desde el punto de vista de sus al­

teraciones y adulteraciones más frecuentes.» . . , ,
«Estudio químico analfLlco de las leches, principalmente 

por lo que se refiere á sns adnlleraciones.»
«Sacarimetrls aplicada al análisis de alimentos.»
«Aoálisis de harinas y alimentos feculentos.»
«Cómo analizar las tierras para deducir la fórm ala del 

abono que debe ser empleado.» . . . .
«Eetudio químico analítico de los principios fertilizantes

empleados en egricaltara.».
O tro periód ico  d e  e s tu d ia n te s .—.Eí Estudiante h a  vis­

to por prim era vez la luz, el día 6. Desde qne nosotros Iba­
mos á la Universidad han salido muchos, y alguno con el 
mismo nombre. Qoiera Dios que este sea el deüoiUvo.

Como todo obra de gente moza, en su prim er Impetu, 
lanza trabajos de firmas tan conocidas como las de Albornoz, 
Valle-Inclán y Ossorio y Gallardo. ^  ^

Sinceramente deseamos que ese Í?8ÍH(iianf« se haga vie 
io, conservando soe primeros ímpetus. _

Espsfia tiene muy mal organizada esta fuerza poaitiva, y 
es preciso qne se corrija.

El p rem io N obel d e  la  P az , d es ie rto .—Comunican d e ja  
capital de Noruega, que el Comité Nóbel del Storting ha 
acordado no conferir el premio Nóbel de la Paz correspon­
diente al 1926 ni al alio anterior.

Indice.—Con el presente número acompafiamos el Indi- 
te  correspondiente al prim er sem estre de 1925.

S e vende una instalación de mecanoterapia. Véanse de­
talles en Ib página X I.

O posiciones á  F orenses.
La Gaceta del 23 las convoca en Valencia y 

apuntes y programas la Editorial Caropoe. Mayor, 4, Madrid.

E xcipiente In e rte . —La verdad ee noble y dulce; tiene 
la f a c u lté  de libram oe del mal. No hay en el m undo otro 
salvador que la verdad.

3 i queremos expresar hablando nuestras^ emociones, la 
palabra viene con torpeza. H a sido necesario inventar ese
sistema de traducción, inexacto muchas veces, que nos sue­
le hacer equivocarnos. Unos ojos negros, en cambio, no ne- 
cesitan traducción alguna, que el espíritu  mismo echa en 
sombra sobre ellos. E n los ojos, el pensamiento se abre y se 
cierra, resplandece 6  se apaga en tinieblas, p w de 
como la luna poniente, ó como el súbito y nervioso relám ­
pago ilum ina todos los rincones del firmamento. I ^ e  que 
de nacimiento no han  tenido otro lenguaje que el temblor 
de Hus labios, aprenden «1 idioma de loe ojos, 
expresión, hondo como el mar. claro como loa cielos donde 
juegsn la aurora y el ocaso, la  obscuridad y la luz. Los mu­

dos poseen una grandeza aolitaj-ia, igual que la de la natu­
raleza. , „

(B . Taffore.)
A gfa. — R ad iografía . — Acompafiamos un prospecto y 

rogamos el pedido del folleto «Coceejoa prácticos para la 
Radiografía», é  Agfa-Foto, 8 . A., Barcelona, Ram bla de Ca- 
talufia, 135.

P ro d u c to s C o g n e t.—Al número presente acompafiamos 
un prospecto y tarjeta sobre loe productos Cognet, recomen­
dando en lectura y  pedido de mneetras.

V I N O  P I N E D O
S 2 1  x u e j o x *  t ó n - i o o .

L A B O R A T O R I O  D E  A N Á L I S I S  
O o o to i*  G ip a l .  —  Catedrático y Académico.

Atocha, 35. — Teléfono M -3 3 . — M adrid.
Orinas, esputos, alim entos, aguas, minerales, abonos, combustibles 

productos industriales, e tc . —  T arifas gratis.
Hojas patentadas con gráficos y cuadros de composición,

S I L - A  L
SILICATO DE ALUMINIO —
=  FISIOLÓGICAMENTE PURO 
LaborDtorlo Gamlr. Valencia.— J. Govoso. Hndrlil.

P ^  L M I L Jiménez.
XX r*  n  t  e  I d e a l .

a d h o

Jugo de nvas sin  ferm en­
ta r. Es el m ejor alim ento 
líquido para enferm os y 
convalecientee, (i/ue g&*- 
trica». A . J .  B. y E 800- 
FET. Tarragona.

SOLUCION BENEDICTO
........ . u. 0 .1 en CRE080TAL

P rep aiad ó n  la m is  racional para curar la  tnbercnlosle, b rra -  
quitÍB, catarros crónicos, infecciones gripales, enfermedades 
oonsnntivae, inapetencia, debilidad general, postración n e r­
viosa, neurastenia, impotencia, enferm edades m entales, ca 
ries, raquitism o, escrofnlismo, etc.

Farnaola del Dr. Benedicto, San Bernardo, 41, MADRID

PEPTOYODAL

I f í !

SuoMor ds Boriqn» Teodoro.— Q lo ria ts  d» 8t* . lá .* d s  la  C abssa .l
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LABORATORIO DI TERAPIA SPERIMENTALE 
D o t t . P r o f . a . BRUSCHETTINI —  GENOVA

Vaccino antipiogeno 
polivalente Bruschettini

FÓRMULA. —  Estreptococo piógeno, estafilococo piógeno áureo, bacilas perfringens' 
bacterium coli, neumococo de Frankel, tipos de diversas procedencias. Método 
Prof. Bruschettini.

INDICACIONES. — Abscesos, ananas de Ludwig, artritis aguda, reumatismo agudo, 
endocarditis estreptocócica, infección puerperal, supuraciones de llagas y heri­
das, erisipela, furunculosis, gangrena gaseosa, septicemia, etc.

DOSIS. — Una inyección cada uno o dos dias. En los casos graves o rebeldes, inyec­
ciones diarias de 2 hasta 10 c.c. intramuscular o endovenosa, según la rapidez 
de acción que se requiera.

OBSERVACIONES. — En los casos gravísimos el médico deberá recurrir a altas dosis. 
Pruébese la tolerancia del enfermo con 4 ó 6 c.c. y luego inyéctese durante el 
día, la dosis máxima, según criterio médico.

Vaccino antigonococcico Bruschettini
FÓRMULA. — Tipos de gonococo de diversas procedencias y tipos de gérmenes (pió- 

genos), que suelen acompañar al gonococo. Método Prof. Bruschettini.
INDICACIONES.—Uretritis gonocóccicas y formas derivadas; prostatitis, epididimitis, 

artritis blenorrágica, afecciones gonocóccicas del útero y anexos, etc.
DOSIS.—Una inyección cada dos o tres dias. En las formas agudas inyecciones diarias 

o a día por medio (es preferible inyectar el contentido de dos ampollas), alter­
nadas en algunos casos con instiladones uretrales de vacuna. (Una ampolla diluida 
en 5 c.c. de suero fisiológico.)

Antituberculares Bruschettini
VACCINO CURATIVO BRUSCHETTINI

V. C. A. C. VACCINO CURATIVO 
II GRADO BRUSCHETTINI

SIERO  VACCINO BRU SCHETTIN I

P O L I V A C C IN O  A N T IP IO G E N O  
B R U SC H E T T IN I

Aparte de las distintas com unicaciones a los 
Congresos y  entidades médicas por parte 
del Prof. Bruschettini existen varios traba­
jos que confirman la eficacia de estos pro­
ductos. (Bedeschini, Carafoli, Chauvet, Fe- 
liciani, Ferraresi, Gadani, Lavatelli, Marais, 
Q uarelli, Vicenzi, Barrio de M edina, etc.) 
Los productos van acompañados de exten­

sas instrucciones.

MUESTRAS Y LITERATURA A DISPOSICIÓN DE LOS SRES. MÉDICOS

Dirigirse: P ara España, LUIS LEPO R I, Vía Layktaña, 15 — BARCELONA 

P ara Portogal, ITALO PORTUGUEZA, Ltda ., Apartado 214 — LISBOA
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I S T I T U T O  N A Z I O N A L E  M E D I C O  

F AR MA C O L O G I C O  — ROMA.......
Productos
" S E R O N O ” Y ”E R G O N >»

A L U M N O S E  E R G O N

BIOPLASTINA SERONO

C A R D I O L O S E R O N O

I P O T E N I N A S E R O N O

METRANODINA SERONO

U R O L I T I N  A E R G O N

V I R O S A N  S E R O N O

Aceto - citro - tartrato de aluminio. Tubos de 
ro comprimidos de i gr.
Emulsión aséptica de lecitina y luteina, para uso 
hipodérmico. En cajas de lo  ampollas de i Va 
y de 6 ampollas de 5 c.c.

Extracto fluido bien titulado de estrofanto, nuez 
vómica, esdla y lobelia. Es un preparado de titulo 
constante.

A base de nitratos y especialmente de nitritos, yo­
duros y lobelina.
Hydrastis canadensis, vibumum prunifolium, ergo- 
tina dializada, cannabis indica.
A base de yoduro de mbidio, carbonato y salicilato 
de litio liexametilentetramina, extracto seco de 
estrofanto, mezcla efervescente.

(Antiluético por vía bucal.) Es una combinación de 
oleato doble de mercurio, colesterina y albotanina.

O p o t e r á p ic o s  SERON O

IPOHSASI SERONO RENASI SERONO
ORCHITASI SERONO SURRENASI SERONO
OVARASI SERONO TIROIDASI SERONO

PEPTOPANCREASI SERONO

Extractos glicéricos totales. Un c.c. corresponde a un cuarto de sustancia glandular fresca

PREPARADOS CON GLÁNDULAS DE ANIMALES RECIENTEM ENTE SACRIFICADOS

MLfESTRAS Y LITERATURA A DISPOSIOÓN DE LOS SRES. MÉDICOS

D i r i g i r s e : P a r .^ E s p a 5;-a ,  LUIS LE PO R I, V í a  U v e t a n a ,  1 5  -  BARCELONA 
P a r a  P o r t u g a l , ITALO PORTUGUEZA, L t d a . ,  A p a r t a d o  214 — LISBOA
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H I S T O R I A .  — A R T E .  — C R I T I C A

• . 1»  « « h H f t id a d  d e  e s t a  s e e e ió B  d e b e r á  d i r i g i r s e  e o n  a d v e r t e n c i a  e a t-

T r e ^ a  d T s I ^ d e a t i n o  TERTULIA MEDICA, á  D .  d o s é  O ."  S i e i l i a ,  A p a r t a d o  1 2 1 , W » d r id ^
- - - - - O-H O OaDOGOOOOOOOBOPOOOOOO 0*500 ******30dOOoooooQdDOQüaop*»OPüooaotMG#oüaooaaooao3oooaoooooocBOüOoooaoBGeoüüQooooop

, ! •  •».   _ — <s« ii ftllf

d e s d e  V IL L A P L A C ID A  r ¿ S ™ p S . “ S ‘” ‘“ '

B l logar, no el espíritu , del simpático 
pueblo que frecuentem ente nos ocupa,
La variado durante el dltim o mea. E l 
bermoso espectáculo que desde el puen­
te  ofrece la  vega, vestida de cobre con 
variados matices desde el amarillo al 
rojo c bscuro y  al g ris  plomizo, el trajín  
de la  sem bradera y  las hiltimas faenas 
hortelanas, no compensan del desagra­
dable relente que á  la  puesta del bol se 
levanta en el punto donde habitualm en-

Calcinhemol Alcuberro.
Poderoso antianém ico.

A l c a l á ,  e s .  -  M a d r i d .

BL PROBLEMA DKL ALCOHOL

te  se reúnen nuestros amigos durante
el verano. ,

H an  convenido, pues, en capibiar m 
sitio de su tertu lia , v  después del c o ^  
paseo que la brevedad de la  tarde 1m  
consiente, éntranse á  desoansax, hasta 
la hora de la  cena, en  casa del honraUo 
D. FitóRlo el farmacéntioo.

U na de estas tardes, como se hablara 
de la  m ayor 6 m enor preponderancia 
que debía tener la  H igiene como funcjén 
de gobierno, y  como se lam entaran don 
G ala n o  y  D. F ilandro de qne los médi­
cos tuviesen eeoasa intervención en la 
po lítica espaBola, d ijolesel abogadodon
S o fisto , g r a n  le c to r  y  a m ig o  de  n o v e -

^ * -L o  que á  todos nos conviene, desde 
el punto de vista de la higiene socuu y 
del m ejoram iento de la  raza, no es sos 
tener la  idea de que el aspecto higiénico
es cosa especial y  propia exclusivam en­
te  de cuerpos y oorpdsoulos profesiona­
les diplomados', sino que es un a  doctri­
n a  de poUtioa ciudadana y  de rew nsti- 
tución  social patriótica, que debe ser 
profesada, después de estudiada por to-

A N T IP H L O G IS T IN E
OAlor húmedo, de epllcaoión ttcil, cóm od» 

y  Ibnpia.
Produce biperem is, m Uiga la loflamardún, 

suprim e « I  Qoior.

Como el problema de la población, la 
cuestión del alcoholismo h a  sido estudia 
da por la  Academia de Medicina duran­
te  la  guerra. U na vez m ás, h a  sido d e­
m ostrado por un inform e de M. Gilber 
Bayet, que el alcohol es uno d.e los gran­
des generadores de la  m iseria, nno de 
los principales proveedores de la  cárcel 
y  del asilo, uno de los más im portantes 
factores de las enfermedades; especial 
m ente de la tuberculosis y de los detee. 
tos congénitos. A  consecuencia de un 
largo debate, la  Academia reclam a la 
prohibición de la  venta de los aguar­
dientes con fuerza do más de 5 0 ; la 
prohibición de la  fabricación, de la  c ir ­
culación y  de la  venta de todo licor y 
de todo vino aromático de mas de - a , 
cada categoría de estas bebidas, no d e­
biendo encerrar más de medio gram o de 
esencia por litro; la prohibición del em ­
pleo, para arom atizar las bebidas espi­
rituosas, de productos químicos, de p lan­
ta s  ó de esencias que com prendiesen en 
tre s tis  constitiuyentes norm ales la  tuya,

deja de ser superado en cuanto á  sus 
efectos mortíferos, por el vicio del a l­
coholismo!...»

«Con sns estadísticas, con. sus «uamas
diarios que denuncian la  degresión de
la  bestia hum ana, toda ho ja publica 
nos ofrece el cuadro de los supUoios y 
de la  m uerte qne el alcohólico decreta, 
no solamente contra si mismo, sino tam ­
bién contra sus inocentes victim as. 
Leemos, vemos, ftlosofamos, á  veces, y 
pasamos adelante, á  pesar de que todo 
cede a l torrente devastador... E l mal que 
se ve, con eu espantoso cortejo de mi-

L e ch e  ve g e ta l
de fratás.

Como alim ento único para mantener 
aséptico el tubo intestinal y sustitu ir á 

la leche en las enfermedades.

dos los políticos ó que presum en de pa­
sa r por tales. U n ejemplo voy a  propo­
ner á ustedes; en el bolsillo llevaba este 
libro, para entretenerm e en mi paeeo_ 
hasta que ustedes Ikgaram  Lleva por 
titu lo  «Crear», es su autor Eduardo He- 
rriot. quien no hace aún u n  aho tuó 
presidente de la  República francesa, y 
en esta obra, dedicada a  predicar los 
medios de regeneración de su  país, des 
pués de la guerra, que como gran pa­
trio ta  anhela, van ustedes a  o ír lo que

el aldehido benzoico, el aldehido ó éteres
Balicilieos; una sobretasa, elevada sobre 
las bebidas, cualquiera qne sea su  natu  
raleza, ouyo grado de alcohol exceda

^^Los alcoholes, según la definición de 
Bethelot, son cuerpos neutros compues - 
tos de carbono, de hidrógeno y de ox í­
geno, capaces de unirse directam ente 
con los ácidos con eUmmación de agua
formando éteres. ,  i  u „

Los peijnicios de este producto han 
sido frecuentem ente descritos. «Es ver­
dad definitivam ente adquirida, describe 
M Clemeuceau, que el alcohol en la uo- 
sie en que un  núm ero demasiado grande 
de nuestros contemporáneos h a  adqui­
rido la  costumbre de ingerir, es un  ve- 
neno:‘un  veneno destructor de la ener­
gía hum ana y, por ende, de toda socie- 
dad.»« EL Estado, tan  fuertem ente arma­
do, permanece como espectador mdite- 
r e A t ld e u n  mal al lado del cual las 
grandes epidemias de la  antigüedad no 
io n  sino escenas vulgares del drama 
común de la Hum anidad. iNi 
horror de las más sangrientas batallae

serias y  de crím eaes, signe creciendo 
-V en qué medida!—con fenómenos obs­
curos de len ta degeneración que tran s­
form an alindividnoaparentem entesano
en un  agente perturbador, tanto  mas 
temible, cuanto que nada nos advierte 
todavía qne debamos ponernos en guar­
dia... Puede suceder por otra parle, que 
estos estados de inconsciente morbidez 
se encuentren en el tum ulto de la  ac­
ción púbUco, agrupados por la idea co­
m ún de buscar el menor esfuerzo a lter­
nando con explosiones de vio encía. 
¡Irreparable perjuicio para todo e l c u o t -  
no social! ¿Quién abordara es le asunto?
¿Bl alcohol agente de decadencia social
en una demooraciaV> , i. .

E sta enérgica página de un  hom bre 
de E stado plantea el problema, no so la ­
m ente en sus datos evidentes, amo has
ta  en sus oonseouenoias ocultas, b a ta  . '1 -  .L& ec bUH --------
política anterior á la guerra, cuyo ca ­
rácter convulsivo hemos denunciado, 
.-quién negará que haya « ta d o  com pta 
lam ente im pregnada en alcohol?^o  hay 
exceso alguno en sostener que lo acción

Núm. 4.

flntl-
r̂umótico.

n%«tAH1FXK) ,

de este veneno tu rba hasta  el ejercicio 
de la libertad. Estaba presento en m u ­
chas rounionea públicas, en que la vio­
lencia se sobreponía al espíritu  de Ubre 
discusión. Valerosos dem ócratas o han 
comprendido y  señalado. E l  
prosigue basta eu las obras de la  vida 
nacional, su terrible acción ¡está en el 
fondo de tan tas miserias!

(Oontinnará.)
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rfiAInlfiN nvnlflflO lí t l l í  n r l i t t n t  y  eo el mercado, cuáles eran los cia á lo que fuera de loa centros olicialea
' BSlSiCO PrOlGue U SUS DnlSiaS. Dianjares servidos en aus mesas, cuales se haga por conservar Ja ideología, las

--------  los instrum entos q u e  t a ñ í a n ,  cómo costumbres y  la literatura de las viejas
vestían y arreaban su  persona, cómo comarcas,

E l Gobierno belga h a  acordado crear gnamoraban en la  ciudad y en la  sierra. L a circular aludida term ina con el 
iin Gran premio de las A rtes plásticas, conjuro de loe versos del srchipres- com entario de unas palabras de Kant: 
el cual será concedido anualm ente para levanta un  enjam bre de visiones «Las ideas sin  realidad son vacias». «La
consagrar la  carrera de un  artista  y  con pigaregcas que derram an de improviso realidad es el suelo y su historia. El 
ocasión de una Exposición celebrada en ^ ¿g alegría sobre la  grandeza estudio de esta historia es de más actual
dicho plazo. melancólica de las viejas y desoladas im portancia que el renacimiento de los

También h a  resuelto la  otorgación de gju¿gdes caetellanas: Toledo, Segovia, dialectos bajo la  égida de un  Estado 
bolsas de viaje á  los artistas jóvenes Quadalajara, teatro de las perpetuas y  solicitado por problemas más imperio- 
que deseando perfeccionarse en su  es- ¡anctae correrlas del autor. E l nos sos».
pecialidad no pueden trasladarse al ex- penetrar en la  intim idad de truha* Tomen no ta  de esto los que quwientto
tra rje ro  por la carestía do la vida. '  ’ ’ •-----

T7T ARriIIPRFSTF DF H ITA  general risueña 6 benévola, sólo porÜ L  A K U l i r K U S l t  LíC, n i l r t  acerba y  pesimista. El arohl-

nes y o g la re s , de escolares y  de ciegos, salirse de lo que tiene de sim pática la 
de astutas Celestinas, de troteroi y dan- conservación de los dialectos regionales, 
roderas jud ias y  moriscas, y  al mismo como dato artístico  é histórico, quiwen 
tiempo qne nos declara un a  por un a  las hacerlos exclusivos para que no entM - 
confiW as y golosinas de los monjes, diéndose más que en ellos las gentes 
No hay estado ni, condición de hom bres sencillas, puedan estar siempre bajo la 
que se libre de un a  sá tira  cómica, en dependencia y  la explotación de unos

cuantos.

Considerado como poeta, el arcbipres 
te  se levanta á  inm ensa altura, no sólo 
sobre los ingenios de su siglo, sino so
bre todos los de la  Edad Media españo- buscado, en sus andanzas por este mun 
la sin  excepcit-n n i ofenea de nadie, y  do, las rosas sin  rozarse con las espinas, 
reconociendo desde luego todo lo qne E s uno de los antores en quien se sien- 
valen en géneros diversos nn A usias -------------_ - , °T -1 -sr_____

moralizar n i para condenar á  nadie; UrosolYína: eficaz antiúríco.
hombre de conciencia harto lax a  y  de _____________________________________
viva V lozana fantasía, parees haber

E L  VELLOCINO D E ORO

March, un  .Juan de Mena, nn Santilla- 
na, ambos Manriquea, para no hablar 
de los poetas anónimos y popularee. 
Hay quien tiene más intim idad de sen 
tim iento lírico que el archipreste; m u­
chos le vencen en la nobleza de las

Dnrnilimui trmiral, a«dicua»U rieiml } 
D u l U I U i l l j l  Biy icUi) uDtn ii epilepsia.
TtliriDcii tbidiU. trdiiiU del lístemi lenU»

L as prim eras tentativas para llegar 
hasta  el hom bre dorado, se hicieron des­
de la  costa de Venezuela. Carlos I  de E s­
paña y V de A lem ania había empeñado 
a  la opulenta fam ilia bávara délos W el- 
sers, concediéndoles el derecho de colo­
nizar y  «descubrir el interior». E n  1529, 
Ambrosio Dalfinger y Bartolom é Seyler 
desembarcaron en Coro (Venezuela) con 
^X) hombres. L a historia del hombre 
dorado era ya et sa  corriente entre los

_  _ te  con más abundancia y p len itud  el
fuentes de inspiraciÓDi casi todos leen- goce epicúreo del vivir, pero nunca de 
peran en el concepto poético de ia  vida; un  modo egoísta y  bru tal, sino con 
pero en dos cosas capitales él lleva ven- cierto candor, que es indicio de tempe
ta ja á  todos. Escribió en su  libro miilti- ramenfo sano, y  qne disculpa á los ojos
forme la epopeya cóm ica de una Edad del arte  lo que de n ingún  modo puede ggpaaoles, y  atraído por ella, Dalfinger 
entera, la O-mcííiaáitmonn del siglo x iv ; encontrar absolución, mirado co n  el gg tie rra  adentro para encontrarlo, 
logró red u c irá  laun idad  deunconoepto criterio de la  ética menos rígida. Apta- atrozm ente crnel, y  su  expedición
humorístico, ei abigarrado y  pintoresco surémonos á  ^ v e r t i r  que las m ay o r»  raenos que una absoluta pira-
espectáculo de la  Edad Jíedia, en el lozanías de .Juan Ruiz todavía están 
momento en que comenzaba á  disolver- m uy lejos de la  lubricidad de Bocoacio, 
se y  desmenuzarse. Y  tuvo, además, el que tam bién á  su modo y con riqueza y 
donliterario  por excelencia, el don ra- variedad infinitam ente m ayores, pero

en form a todavía más fragm entaria que
Mm. Heutaloias

to d o . . .
Mas qne á Bocaecio, se  asemeja el ar-

reúne

tado de excitación 
T R O P A V E R
alcaloidea del opio y 

belladona.

Obtendrá V . éxitos Insospeehxdoe si prescri­
be Y O D E O S A L p  en fricción suave (6 k  1 0  
e, o.) y  como bebida usDal,tm  agua alcaiica.

de la

risimo, ó más bien único hasta  en ton ­
ces en ios poetes de nuestra Edad M e­
d ia , rarísim o todavía en lo s  del si­
glo X V , de tener eaiUo; en el qne su  per­
sonalidad h a  quedado tan  hondam ente 
grabada, qne con ser poeta tan  vetusto 
y  de edad tan  obscura, resulta para 
nosotros con fisonomía mucho más fa- 
railisr y más enérgicamente acentuada 
que otfos muchos posteriores. Se puso 
entero en su libro con absoluta y  cínica 
franqueza, y  en ese 'iib ro  puso además 
todo lo que sabia (y no era poco) del 
mondo y  de la vida. Es á  nn tiempo, el 
libro más personal y  el más exterior 
que puede darse. Como fuente histórica 
vale tanto, qne ai él nos faltara ignora 
riam os toúo un  aspecto de nuestra Edad

chipreste á  Chaucer, tanto  por el em- ten a . Penetró hasta  el río Magdalena, 
pleo de la  form a poética, cuanto por ia  en Nueva G ranada, e s p a r c i e n d o  la 
gracia vigorosa y  desenfadada del esti- m uerte y  la devastación por d o n d e  
lo, por la  naturalidad, frescnra y viveza quiera que pasaba. Encontró algún oro; 
de color, y  aun por la mezcla inform e pero su  brutalidad bacía los indios fué 
de lo m ás sagrado y  venerable, con lo tan grande y contrastaba de ta l modo 
más picaresco y  profano. ccn el trato  que estaban acostum brados

(Aotologl. as poeis. lírico. cteU snos.) ^ ^®«bir de ios españoles, que loe indi-
genas, exasperados, se rebelaron, y  la 
m archa de aquel hombre no fué otra 
cosa que un a  continua lucha que duró 
m ás de un año. E l m al estaba en qne 
los v-elsers do lenian más empeño qne 
encontrar tesoros para reintegrarse del 
dinero que habían  desembolsado, y  no 
sentían el verdadero esp irita  coloniza­
dor y  cristianizadoi de los españoles, 
Dalfinger no pudo hallar el «hombre 
dorado», y  murió en l5B0 de resaltas de

Mabcblino Mbnékdxz PKLí YO

líian6spi[atonas:lltissDlllasseni)ai.
£H PRO DE m IDIOMAS OEIIIBLES

En algunos países europeos se suscita un a  herida que recibió durante su  ne- 
con frecuencia ia  cuestión de la  legali fanda expedición.
dad ú oficialidad do los dialectos é idio- Su sucesor en el mando de los intere- 

Media, como sería imposible compren- mas regionales. U nas naciones son más ses de los Walsere, Nicolás Fsderm ann, 
der la Roma im perial sin  la  novela de tolerantes que otras sobre este asnnto. no fué mucho mejor hombre, n i tnvo 
Petronio, aunque T á c i t o  se hubiera E l m inistro de Instrucción Pública de mejor fortuna como explorador. E n 1.530 
conservado íntegro. L as crónicas nos Francia h a  publicado recientem ente m archó tie rra  adentro para descubrir el 
dicen cómo combatían nuestros padres; una circular d irigida á  los directores de
los fueros y  los cuadernos de Cortes los centros de enseñanza encaminada 
nos dicen cómo legislaban; sólo el ar im pedir que se enseñe otro idioma que 
chipreste nos cuenta cómo vivían en el oficial, sin  restar valor n i importan-

0 )  V é f ta d  t \  D Ú c n e ro  a & t d r lo r .

filGÜK A LA PAGINA XXXII
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Dorado; pero desde Coro se dirigió en 
dereohura hacia el. Bor, asi que no paSó 
por N ueva G ranada. Después de una 
terrible m archa por las selvas tropicales, 
tuvo que volverse con las manos vacias 
en el año IñdX.

D esde este punto  empieza á  derivar, 
cronológicam ente, p n a  de las cnriosEiB 
ramificaciones y  variaciones de este fe­
cundo mito. F u5 a l principio un  hecho, 
duran te tre in ta  años una rábula, y  aho­
ra, después de tres anos, comenzó á  ser 
un  errante fuego fatuo, que saltaba de 
u n  punto á  otro y  poco á  poco se iba 
enredando con otros mitos. La prim era 
variación data de la  ten ta tiva  para des*

Jarabe Bebé. Tetradínanio. 
Septicemiol.

Véase anuncio, página X X X I.

trarlo, y  de ah í se  dedujo que debia de 
estar en N ueva Granada.

Después de m uchas int'ortunadas te n ­
tativas, que no es caso re la tar aquí, 
Gonzalo Ximenez de Qucsada conquis 
tó por fin la  m eseta de N ueva Granada 
en 15B6-38. Este bravo soldado subió 
por el río M agdalena con una fuerza de 
(>'20 infantes y  35 jinetea. De éstos solo 
llegaron vivos á  la m eseta 130, al prin 
oipio del año 1587. Be encontró con los 
indios Nuysoa, que v iv ían  en aldeas

perm anentes y  poseían oro y  esmeral­
das. L e resistieron con su  característica 
tenacidad; pero las tribus fueron ven 
cidas una tras otra, y  Quesada fué el 
conquistador de N ueva Granada.

'GootinTiiLrÁ).

cubrir el origen del Orinoco, ese gran 
rio que se suponía que sólo podía em a­
nar de algún gran lago. E n 1530, A n to . 
nío Sedeño salió de España con una ex ­
pedición para explorar el Orinoco. Llegó 
al Golfo de P aria  y construyó un  fuerte 
con intención de continuar desde allí 
sus explotaciones. M ientras ponia su 
proyecto en obra, Diego de Ordaz, an- 
tigno cam arada de Cortés, había obteni­
do en España una concesión para colo­
nizar el distrito  que se llamaba entonces 
Marañón y  era u n  territorio  vagamente 
definido, que com prendía Venezuela, 
G uayana y el norte del Brasil. Salió de 
España en 1531, llegó al Orinoco y  se 
remontó pur el rio basta  las cataratas, 
líntonces tuvo que volverse después de 
dos años de tra ta r  en vano de vencer to ­
dos los obstáculos que se le presentaron. 
Pero en esta expedición oyó decir que 
el Orinoco ten ia su  origen en un  gran  
Jago, y  que el camino que á  ese lago 
conduela pasaba por una provincia lia* 

' m ada Meta, que según se decía era fa­
bulosamente rica eo oro. Según el h is ­
toriador Bandelier, que es autoridad en 
la  m ateria, no cabe duda que la riqueza 
que se atribu ía á Meta era solo un  eco 
del cuento del Dorado, que había llega­
do hasta las tribus del bajo Orinoco.

A  Ordaz le siguió en 1534 íierónimu 
Dortal, el cual in tentó llegar á ^Ceta, 
pero fracasó por completo. E stas ten ta­
tivas realizadas desde Venezuela, según 
dem uestra B andelier, localizaron por 
fin el sitio  del Dorado, lim itándolo á  la 
parte noroeste del continente. Se le  h a­
bía buscado en otros puntos'sin  oncon-

“ M A L T O P O L ”
Extracto  de m alta  en  polvo; contiene diae- 

ta sa  7  vitam inas en form a coneentrada.
M. F. BerlowiU —Alameda. 14, Madrid.

POETAS Y  FILOSOFOS

H abla el poeta; «¡Oh vida encantado-
[ral

Ved qué cosas tan  bellas:
luz de sol, luz de lana, luz de aurora,
flores, mujeres, pájaros y  estrellas,»

I I
Y  el filósofo dice; «jOh triste  vida, 

gozo en aborrecerte, 
pues me ofreces los malea sin  medida; 
hastio, enfermedad, vejez y  muerte!'>

CauPOAuoB.

cion que diere a  una de dichas dos par 
tes, cuidando m uv particularm ente di 
chas JuBticiaa y Tribunales de cnm plii 
y bacei que se cum pla lo mandado esi\ 
este punto, para' que no queden frustra­
das m is EeEuea intenciones en beneficio 
del Estado y  de la  salud publica. Que 
absolutam ente se prohíba que subsis­
tan  los pasantes, que baeta ahora se 
han tolerado en Madrid con el pretexto 
de in stru ir a  los examinandos; por h a ­
berse experimentado de esta tolerancia 
abusos m uy indecorosos a l desinterés 
que deben m anifestar loa Maestros, y 
porque sus clientes no eonseguian a l­
gún fruto de una educación sin  metpdo 
n i principios; podiendo ahora con los

Y  para cortar los pleytos y  recursos 
casiinterm iuablesqueintroducen contra 
los meros sangradores, por propasarse al 
oxercicio de la  Cirugía sin el competente 
titu lo  pafa ello; es m i voluntad que las 
causas delosreos que incurriesen en este 
delito, se sigan, substancien y determ i­
nen por las Justicias ordinarias de los 
pueblos donde le cometieren, teniendo 
en ellos y  a su disposición á  los mismos 
reos; y que probado que es el exceso a 
los tales, o a  o tros de cualesquiera cía - 
se, exercioio ó profesión que sean, a  fin 
de que no queden sin  el debido castigo, 
el qual deberá verificarse con la mayor 
brevedad y  sin  alguna indulgencia, im 
pondrán dichas -íusticias, al que le  co­
metiere, por la  prim era vez la  m ulta de 
cincuenta duesdos, las costas dei proce­
so, y  destierro dei pueblo de su  residen­
cia, Madrid y S itios Reales veinte le­
gues en contorno; igual destierro y  do­
ble m ulte por la  segunda y  quinientos 
ducados y diez años de presidio en uno 
de los de A frica o de Indias al que por 
tercera vez incurriese en él; aplicándose 
las m ultas que se impusieren, dos ter 
ceras partes a  mi Real Camara y  la te r ­
cera al denunciador, si le  hubiere, todo 
por ahora y  sin  perjuicio do la aplica-

Kelatox; Sedante atóxico.

UN CA B ALLERO , elegantem ente 
vestido, va á  confesarse. E l sacerdote, 
después de haberle preguntado sobre 
los cuatro primeros M andamientos, le 
dice:

—D el quinto no habrá que hablar...
—Le diré á  usteá ...— contesta el ca­

ballero.
E l cura, as-jstado, se pone en guar­

dia.
E l peni ente l e  tranquiliza excla­

mando:
—Soy médico, señor,cura.

EsliiM ealoiPBlrPiina Partía Süáiei.

U HEDICIHA
9 La navisiHa RECOPiiacioii

medios que quedan establecidos, ser 
instruidos s in  necesidad de hacer gasto 
alguno, pues que se les proporciona con 
ellos una com pleta enseñanza. F inal 
m ente, que en e l caso de que con el 
tiempo m anifieste la experiencia ser n e­
cesario variar las reglas que quedan 
prescriptas, o aum entar otras de nuevo 
en beneficio de la causa publica, ade­
lantam iento y  estim ación de la  Cirugía, 
me lo haga presente ei Tribunal de esta 
Facultad, acompañando a  su represen­
tación el dictam en de su Presidente, 
m i prim er cirujano de Camara; para la 
determ inación que fuere de m i Real 
agrado, sin  que entretanto  pueda a lte ­
rarse en m anera alguna lo que queda 
ordenado, por ser m i Real voluntad, 
que todo se execute precisa e invaria­
blemente. Asimismo he venido en con­
ceder los honores de m i Cirujano de 
Cam ara al Decano que es o fubre de 
dicho Tribunal del P rotocirujsno.

L ky V.—• bservancia de las leyes prohi­
bitivas de que los médicos exercilen la 
Ciruyia, y  los Cirujanos la Medicina, 
¡riiio en casos mixtos.
E l mismo, por R. O. 3 de sept. 1797 

Com uuicada a l Consejo.
Declaro, que los médicos de ningún 

modo pueden exercer la  Cirugía, n i los 
Cirujanos iatittos la M edicina sino en 
loa casos m ixtos que les concurran; y 
que los Ciiujauoa rom anticistas no pue­
dan practicar la M edicina en ningún 
caso; todo en conformidad de las leyes 
del Reyno. Y  esta declaración se haga 
notoria asi en el P rincipado de Catalu-

O -A .T ’J A O a E - O S  T O S  
J A R A B E  M A D A R I A G A ,  

b e n z  o c i n á m i c o .

O) Véate el núm ero an terio r.

ñ a  como en las demas provincias de la 
peniuBula; haciendo que se observe in ­
violablem ente por todos aquellos a  quie­
nes corresponda, baxo las penas señala­
das por las m ism as leyes a  los contra­
ventores,

LA  MAYOR parte de las acciones 
brillantes se asem ejan á una esta tua  
cuya cabeza es de oro y  los pies de ba­
rro.

L A  CONCIENCIA es el instin to  del 
hom bre moral.

Ayuntamiento de Madrid
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¿Robrá e x *  Dolclneo?
Keprodocimos por bu interés para los 

cervantistas, un  telegram a qne nan pu< 
blicado recientem ente algunos periódi­
cos diarios;

Toboso 25 {6 M .—E n loa docu 
m entos de la  fam ilia de los López Cer­
vantes, qne pertenecieron al iiltim o de 
los de este apellido, se h an  encontrado 
varios de los M artínez Zarco, entre los 
que todos los com entaristas de Cervan-

H I P O F O S F I T O S  S I L U D
GRAN RECONSTITUYENTE

tes colocan á  Dulcinea, estim ando qne 
hubo de ser sn  herm ana doña A na M ar­
tínez Zarco Morales.

E utre aqnéllos ñguran  los testam en­
tas de los nermanos de ésta, 7  en ana 
de sns dáñenlas hace alosión á  sns es- 
codos, que en todo coinciden con los 
existentes en nn a  antigua casa que la 
tradición señala como palacio de D ul­
cinea.

Tam bién figuran varios docum entos 
de los López Cervantes, uno de los cua­
les es el árbol genealógico. E sta  familia 
se cree em parentada con el autor del 
yní/nts.»

se vienen haciendo cuantos al estudio 
de la hig iene se dedican...

L a moneda que corre de mano en 
mano, qne va del enfermo a l sano, que 
da cien y  cien vueltas en breve espacio 
desde el bolsillo injoso del rioo, á  los 
harapos infectos del pobre, h a  podido ser 
considerada como uno de los más im ­
portantes vehículos de cuantas infec­
ciones aquejan á  la  Hum anidad.

No h a  sido 'éste tem a de banales d is­
cusiones com pletam ente estériles, como 
pudiera creerse, sino que la  Academ ia 
de M edicina de P arís  nombró nna Co­
m isión á  este efecto, la cual, segúu lee­
mos, h a  em itido recientem ente sn  dic­
tam en.

E n contra de lo qne pudiera creerse, 
e l dictam en que tras  prolijos trabajos y 
experiencias han em itido loa técnicos 
franceses, es por completo tranquiliza­
dor y  a le ja d o  nosotros el temor, asaz 
escaso, que pudiéramos tener de acep­
ta r  la  rem uneración de nuestros traba­
jo s  ó el premio á  nuestros desveles.

LO DE SIEM PRE 
I

Un galán la  adoraba 
y  ella reía, m ientras él lloraba.

n
Despnój de cierto día, 

m ientras ella lloraba, él se reia.
Campoamok.

¿Es un medio séutico In moneda?
S i el sol que ilum inó otra época fué 

el corazón o la  idea, el bélico anhelo de 
conquistar ó e l afán  de cultura, el qne 
en esta época da luz y vida al mundo, 
es Ib moneda, la  ru tilan te  y áurea mo 
neda, m otor en el cam inar de tantos.

P o r eso, siendo la moneda el símbolo 
de la época actual, cnanto á ella, reina 
y señora, se  refiera, ha de tener un  capi­
ta l interés.

No hemos de hacer u n  panegírico del 
dinero, seria mezquino y  vulgar, á  más 
de impropio de esta página; lo que sí h a­
remos es un  ligero bosquejo de cuanto 
se refiera á  la  moneda desde el punto 
de poder ser vehículo de los microbios, 
medio sé p t^ o  conductor de las enferme 
dades.

Se dirá, clero es, que si este fuera el 
sólo medio de conducción de los micro-

Lacloiltiiia: [ecaastítayeate ioiaat

Según referencias, que la  m ism a pren­
sa francesa nos proporciona, la prim icia 
de estas investigaciones, como de tan­
tas otras, corresponde á  la raza españo­
la. Los médicos cubanos Acosta y  Giran - 
de en ia  últim a década del pasado siglo, 
hicieron investigaciones, llegando á  en ­
contrar un  germ en especifico de notable 
virulencia según ellos, que bsutizaron 
con el nom bre de bacilhis septicus au 
reus.

Tomando el dictam en de la  Academia 
de Medicina, vemos que dice que el p a ­
pel moneda es relativam ente inofensivo 
y qne si bien está sembrado de micro­
bios, éstos son inocentes saprofitos que 
no perm iten la  convivencia con los gót 
menes productores de las infecciones 
graves.

E s más, el Dr. Renaud, m iem bro de 
la  Com isión de la A cadem ia de Medí 
ciña de Parle, h a  dem ostrado que b ille­
tes de Banco, abandonados en las m a­
nos de un  niño afecto de d ifteria d u ­
ran te varios días, ai oa'.o de ellos per

S ífilis I I E M I i E P O L

C U E N T O  IN G L É S

U na vez un a  m adre estaba dando un 
tazón de café y  leche á su  hijo, niño de 
cuatro años, el cual se distraía y  tarda­
ba en tom arlo porque jugaba a l mismo 
tiem po haciendo rodar sobre la mesa 
una pelota.

E sta  cayó al suelo y  el niño no con­
sintió en tom ar un a  cueharada más de 
café s i no le  perm itía su m adre b s js rd e

tntiSéptllO GLORÚGENO LUMEN
M uestras gratis.

Centro Parmacéutico Jienense. 
Apartado 32. — Jaén.

la s illa  á  recoger el juguete. D ada la 
m ala educación del niño, so  m adre le 
bajó de la  silla; el niño se agachó para 
coger la  pelota; pero a l levantarse se dió 
tan  form idable golpe en la  cabeza con 
una esquina de la  mesa, que á  los pocos 
instantes le  apareció en la  frente nn 
chichón, casi del tam año de Ja pelota, 
m otivo de la  tragedia..., porque tragedia 
fué lo que siguió al coscorrón.

Según asegura la  vecindad, los g ritos 
y  lam entos se oían á  un  kilóm etro. 
Con tan  tr is te  motivo, el desayuno del 
niño se in teirum pió porque éste no h a­
cia o tra  cosa qne llo rar y  echarse la 
m ano a l extraño apéndice que le salió 
en la  frente.

Su madre, a l ver que el cafó se en-

Poderoso reconstituyente; 
B I O P L A S T I N A  S E R O N O

friaba y  que tras la emoción podía ind i­
gestársele al pobrecito, le dijo:

_Anda, m onln, tóm ate el café y  ve
rás qué pronto te  desaparece el chichón. 
No hay nada como el cafó para hacer 
desaparecer los bultos.

Y  el niño, con no poca gracia, pre­
guntó  en tre sollezos á  su  madre:

—Entonces, ¿por qué no les dan café 
á los camellos?

til LO S OJOS m irasen hacia dentro, 
seríamos m ásperfeotos, y  nuestros am i­
gos nos parecerían  mejores.

FOSTBLI.ÁN.

HEMORRAGIAS Lo más radical para 
com batirlas:

Z  I M  e: M  A
bios, m uy pocos serian los infectados, 
dada la escasez para la  mayoría, de este 
voluble padre de la generación actual.

1̂ ti^ un medio séptico la  moneda? 
P regunta es esta que hace muchos años

maneoian estériles. Esto lo explica de 
nn  modo curioso atribuyendo a i papel 
u n  á  m o d o  de acción orfelitica, eu 
v irtu d  de la  cual condensa a l oxigeno 
y  a l desprenderlo acrece su poder anti- 
séptipo.

Las monedas se antiesterilizan, según 
opinión tam bién de Renaud, merced á 
las imponderables emanaciones del m e­
ta l qne en breve tiempo m ata á  los m i­
crobios. E n este  sentido el cobre y la p la ­
ta  son los más activos, y, por lo tanto, 
las monedas con él fabricadas, las más 
estérilesi el oro lo es en m enor escala.

Comunicamos a l lector esta noticia 
por lo que tiene de optim ista, aunque 
sin  responder de la rectitud científica 
de la misma.

E L  RINCON D E  LOS POETAS

N ovl«m bre  19¿5.

J. M. T. Y B.

LA MUBETK ÜB BAOÜ
[Ya no existes, buen Dios! Cayó en  el

[cieno
tu  corona de pám panos y  ñores, 
y gim en de la A rcadia los pastores 
a l recordar las gracias de f-jileno.

No alegran como ayer el prado ameno 
de sátiros y  ninfas los amores, 
n i se agrupan en juegos seductores, 
alta la  copa y descubierto el seno.

H oy del arte borrando los caminos 
trueca la  industria en filtros las bebidas, 
y  ofrece, en vez de coros peregrinos, 

hordas por el alcohol em brutecidas, 
donde reclu ta el crim en asesinos, 
la  fiebre locos y  el amor suicidas.

Man u b i. dbl P a la cio .

Ayuntamiento de Madrid



— ni —

LES ETABLISSEMENTS CHATELAIN
2 y  2 bis, R ué de V alenciennes. — P A R IS  (X®)

M E D I C A C I Ó N  H I P O D É R M I C A  
C O L L A M P O L L A S  ( “ C O L L A M P O U L E S ” ) 

IN Y ECTA BLES A BASE DE PR O D U C TO S COLOIDALES

e O L L A m p o L L a s  e o L o iO A L E S  e e n P D B S T A s

DENOMINACIÓN

BOKANOL

DOSARTER

FUROSYL

GAMOSTYL

PLASMOCOL

PYRAN

COMPOSICIÓN

H ierro coloidal.................
Glicerofoafato de eo a a ..,
Cacodilato de so a a ..........
Cacodilato de ee tricn ioa.

Araánico coloidal. 
Silicato de eoaa,, .  
Yoduro eódico.. . .  
Salicílato de so sa .
Anaigeeina.............
Tiosinamina..........

Eatafio coloidal.........
Manganeao coloidal. 
Oro coloidal...............

Oro coloidal.........
P lata coloidal,. . .  
Rodio coloidal.. .  
Quinina coloidal.

Cobre coloidal.........................
Selenio coloidal.......................
Paladio coloidal.......................
Sulfuro de arsénico coloidal. 
Magnesia coloidal...................

Níquel coloidal..........
Mauganeeo coloidal. 
Fosfato de Guayacol,

VAMIOL
Mercurio coloidal. 
P lata coloidal.. . . .
Oro coloidal..........
Arsénico coloidal..

DOSIS 
por 3 c. C.

0.0027
1.1600
o.oeoo
0.0016

0.00016
0.00750
0.03750
0.07600
0.07500
0,07600

0.00036
0.00060
0.00018

0.00016
0.00046
0.00016
0.00180

0.00016
0.00027
0.00016
0.00016
0.00160

0.00075
0.00090
0.03000

0.00090
0.00060
0.00030
0.00015

APLICACIONES

Neurastenia, clorosiu, anemia.

Arterieesclerosis.

Fornncalosis y  todas las enferm eda­
des con estafilococos.

Estados infecciosos, fiebre tifoidea, 
gripe, fiebres em ptivas.

Neoplasmas.

Tabercolosis, anemia, clorosis.

Sífilis, tabes, parálisis genera!, todas 
las afecciones de la piel.

eO LLA M PO LLA S. — P R O D U eT O S eO LO ID A LB S 

P L A T A  —  A B S É N IC O  —  O O B B B  —  H IB B B O  - M A N G A N E S O  —  M B B G U B IO  — 
O E O  —  P A L A D IO  —  B O D IO  —  S E L E N IO  —  S IL IC IO  —  A Z U F E B

Dosis corriente de todas las collampollas: 1 collampolla diaria. Estados 
^ n d o s : 2 collampollas.—NlNOS: La dosis para nifloa se calculará según la 
edad, por la fórmnia siguiente (método de Burnton);

(edad de la criatura más 1) X dosis para adultos 
26

Ejemplo: nifio de 4 afios: ^ =  —  =  0 ce.26 25 6.1

Para más detalles, pídase 
la obra

«COLLAMPOLLAS*
por el Dr. Kanget. 

(E n v ío  g rra tu ito .)

Llteraturns y muestras t disposición de los señores Módicos dlrlgióiidose 6;
J .  R .  R  I C  A  R  D

C o n ce s io n a r io  genera l para España.

TUSET, 20 (cerca Diagonal). -  APARTADO 718. —  BARCELONA
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A l  n  C u r a c i ó n  R á p i d a  y  S e g u r a

T OS  C O N V U L S A
desoubierto por el Dr. ZANONI de M ilán, creador da la 

industria opoterápica en llalla (1 8 9 8  19 24)-

Por anánim e opinión de loa máa iluatres ülíni- 
coa el enero «8 IO> ea verdaderam ente EL UNICO 
remedio dotado de enérgica virtud curativa de la 
Toa convulsa: EL  UNICO que disminuye rápida­
m ente Ja violencia y el'núm ero de los accesos y 
que cura la  Toa oonvulaa en pocoe días; EL  UNICO 
que sea U n innocuo para aum inistrai también á loa 
chicos que tienen pocoe meaea de edad; EL UNICO 
que en lugar de enflaquecer, deprim ir y naueear 
al nifio, le eatimnla el apetito y le da vivacidad.

No ea uno de toa lautos Jarabea conoci­
dos; ea un enero humoral conteniendo 
los principios activos de la glándulaSIC

Sobrerenal Interior Cortical
del buey. 8 e toma por goUa y en cada frasco van 
laa inatrucciones para su ueo.

Pídase en todas las ParDinciiis.

A c e n r e s  e n  e s p a ñ a

i. URIACH &  C.  ̂ BARCELONA

F aGIFOR-Gito
de la Fábrica de productos quimlco-farmaoéutioos

«C ITO » DE B U D A P E S T

TUBERCULOSIS,
BRONQUITIS, CATARROS CRONICOS

INSUSTITUIBLE PARA EL TRATAMIENTO DE LAS 
AFECCIONES CRÓNICAS DEL APARATO RESPIRATORIO

Expectorante de primer orden. Poderoso reoalciflcante. 
Mejora rápidamente el estado general del paciente por 
su eficaz acción deslntoxlcante, aumentando la resistencia 

fisiológica del organismo á la infección.

COHPOSIClÚHl UNA CUCHARADA CONTIENE: Kreo- 
sol-guayacol fluid, 2 centigramos; Caloium aceticum, 14 
centigramos; Calolum benzoloum, 2 oentigramoe; Caloium 
láotloum, 2 centigramos; Caíoium sallcylioum, 2 centigra­
mo I Ferrum aoetioum, 2 centigramos; Menthol puris, 0,20 

centigramos; Sirup aromatio, 20 gramos.

M nillDIA t* adultos, 3 CUCHARADAS j Dispnés it 
U litn iH i. N|f)08, 3 CUCHARADITA8  ( listonlllll

LABORATORIO FARMACÉUTICO “CITO, (S.A.)"
V I T O R I A

VACANTES
Se anuncia vacante para eu provisión en propiedad la 

plaza de médico titu lar de esta villa y sus familias acomo­
dadas, con la dotación anual de 6.000 pesetas, por titular ó 
igualas, libre de pagos de villa, y con derecho al percibo de 
una suerte de leña como los demás vecinos. Caenta eeU 
villa 92 vecinos y dista unos 9 y 11 kilómetros de las e s ta ­
ciones férreas de Velilla de San Esteban y Langa de Duero, y 
seis de Alcubillas de Avellaneda, pueblo im porUnte aunque 
sin  estación férrea. Los señoree licenciados que deseen a s ­
pirar á  dicha plaza lo harán por instancia reintegrada en 
forma, justiflcando su cualidad de licenciado, á esta Alcaldía 
en el plazo de quince días.'contadoe desde m&fiana, pasados 
los cuales se proveerá. Zayas de Torre (Soria), 80 de Noviem­
bre de 1936.—El alcalde, Calixto ¡ávñecas.

—La de Villatnedlana (Falencia), produce 6.450 pesetas. 
Los aspirantes en térm ino de ocho días solicitarán al señor 
alcalde.

—Alcoroón, partido'de G stafe (Madrid), dotada con 1,375 
pesetas. Solicitudes hasta  el 30 de Diciembre.

D ato s ,-V illa  de 820 habitantes, á  8 kilómetros de la 
cabeza del partido y á 13 de la capital. Hay estación.

—Albatana, partido de Hellln (A lócete), dotada con 
2.200 pesetas. Las igualas producirán 3.600 pesetas aproxi­
madamente. Solicitudes hasta el 27 de Diciembre.

D atos.—Villa de 1.282 habitantes.

~  Arncas, par tido de Las Palmas (Canarias), dotada con 
2.600 pesetas, más 260 de gratificación. Solicitades basta el 
18 de Diciembre.

Datos.—Ciudad eu la isla Gran Canaria, con 12.649 h a­
bitantes, á 17 kilómetros de Las Palmas.

I (Oontinúa an la páfrloa VI.)

VINO TONICO FOSFATAOO
preparado por el

D r .  J V Í A D A H l ñ O f i

Presta eminentes servicios con­
tra la anem ia y c o lo re s  p á li­
dos, contra la tu b e rc u lo s is i 
ra q u itis m o  y m a n ife sta cio ­
nes e s c ro fu lo s a s , siendo in­
sustituible como complemento 
á ía alimentación dejos conva­
lecientes y como cordial para 
sostener y vigorizar las fuerzas 
-  • de los ancianos.

•' I  • '

OEPÓSIT©,

Plaza de la Independencia, 10, MADRID
y  p r i n c i p a l e s  f a r m a c i a s  d e  E s p a ñ a .

Ayuntamiento de Madrid
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IODO BiÉNZO MÉTHYt fORMINE Q U IM IO TER AP IA
DE LAS INFECCIONES CRONICAS

Algunas oom unioaoionas y raferenaias,

S ^ - M edioale dea Hopitaux de Paria, Marzo 1 9 1 9  y Mayo 1 9 2 2  
La M edeoine (nCimero de la tuberouloeie), Mayo 1921. 

BuDetin general de T harapeutique, <Junio 1 9 2 2 .

TUBERCULOSIS PULMONAR de eigUi leen. 1
a d m i t i d o  a n  l o s  H o s p i t a l e s  y  S a n a t o r i o s .

REUMATISMOS d e f o r m a n t e s . D esde 1911 en to d o s los H ospitales y Hospioios.
G otas: C ada a n a  u n  cgB. — A m pollae: 6  c . o . =  0 ,6 0  e r e.; a  e. c .» °0 ,a o  grs. — C om prim idos: 0 ,6 0  g re. 6  0 ,2 0  gra. 

Muestras y Uleratura gratis, sobre pedido, á  Apartado de Correos núm. 12.171, Madrid (12).

LABORATOIRES CORTIAL -  1 2 3 ,  R u é  de T u r e n n e  -  PARIS

LA

KAOLINASE T *

para el tratamiento de todas ias enfermedades dei aparato digestivo ; 

GASTRALGIAS HiPERCLORHIDRIA. ULCERAS Y ULCERACIONES 

FERMENTACIONES GASTRICAS É INTESTINALES COLITIS, eic., etc.

S u p e r i o r  a l  B i s m u t o  - >  A l i v i o  i m m e d i a t o
A B S O L U T A M E N T E  IN O F E N S IV A

Rogamofieiicarecidattientoaloi^ SeñoresMécicos que,para siiedification 

particular, hagan el ensayo de la Kaolinase.

PHARMACIE RATIONNELLE, 4, Faubourg Poissonniére — PARIS.
V ............................. ................................... ...... ..................................... ........................................

PANBILINE
DÉpo?i

las|ENFERMEDADES del HIGADO
renniando las

OPOTEEAPIAS HEPATICA T  BILIAK 
oon los OOLAGOCOS más actiToa,

2  á  1 2  P I L D O R A S  a l  d i a  6  I  á  6  e u c b a r e d l .  
t a s  d e  p o s t r e  d e  1 0  G r .  d e  S O L U e i 6 N

ESTREÑIMIENTO Y AUTOINTOXIGAGION INTESTINALES

j l RECTOPANBILINE
O b  v e q t a  c i )  t o 4 a $  l a s  l a r n j a c l a y .

T ra ta m ie n to  R a c io n a l s e g ú n  lo s  ú ltim o s  
t r a b a jo s  c ie n tif lco s .

ENEM A de E X TR A C TO  de B IL IS  glioerinado 
)  de PANBILINE

1 á 3 cucharaditas de las de café en 200 gr. de agua 
hervida callente. Mitad en los NIÑOS

MDBlri j  LitiiilDii: LABO R ATO IR E de la PA N BILIN E, ANNONAY (Ardeohe) FRANCE.-BepiesiDliol» a  ESPIIIIil: C iiila » SalÍDU!  ( . ' ,  Sasuii, 2 j  4.-BIRCEL0Xl(S.I¡.̂

Ayuntamiento de Madrid



LACTOriTINA
Tónico reconstituyente infantil.

Granulado, de sabor agradabilísimo, compuesto de fitina y lactofosfato de cal.
*  T T O I v O S A .  (G u ip ú zco a .)

F a rm acéu tico  D irec to r: Dr. M . C R E S P O
Uureado con el premio extraordinario en la Ucenclatura y Doctorado por la Universidad Central.

‘  Recomiende usted siempre

SPARTSERUM^
I  (Sien biipiltlii, itprlel» ] ilciific.)

E li tod as las a fecc ion es broncopolm onares agndas. 
E x celen te  estim n lan te  general de las d efen sas or­

gánicas y poderoso tón ico  cardiaco.

Elaborado por e l In s titu to  Microblológico Regional ^  
del D r. Salazar. — Badajoz. <

Q  DEPÓSITO EN MADBID: ^

' ^Farmacia del DR. TORRECILLAS.—Barquillo, 37. )

—Herrera, partido de Estepa (Sevilla), por dimisión, con 
2.750 pesetas. Solicitudes hasta el I." de Enero.

£>afos.—Villa de 6.707 habitantes, á  7 kilómetros de la 
cabeza del partido, á 90 de la capital y á 9 de la estación de 
Puente Genil.

—El Pedroso, partido de Cazalla (Sevilla), dotada con 
2.300 pesetas. Solicitudes hasta el 1." de Enero.

habitantes, á 70 kilómetros de la capital y 
A 11 de la cabeza del partido. Hay estación.

—Ruidecafias, partido de Falset (Tarragona), por defun­
ción, do tada 'con 1.325 pesetas. Solicitudes hasU  el 27 de 
Diciembre.

D afos—948 habitantes, á  20 kilómetros de Falset y á 10 
de la capital. Hay estación. '

(O ontlnúa en la  página Z . )

S A N A T O R I O  P E Ñ A - C A S T I L L O '
Destmado á eafemos del aparato digestivo, nutrición y sisteoia nervioso.

Clima delicioso, once hectáreas de parque, completa Instalación de mecanoterapla,
electricidad, calor y terapéutica física.

H o te l de  d ie té tic a . D os h o te les  p a ra  psiconenrosíB .
P ab e lló n  e sp e c ia l de  ra d io te ra p ia  p ro fu n d a . S ecc ión  e sp e c ia l de to x icó m an o a .

D ire c to r :  B x c m o .  5 r .  D . f\ . A V o ra le s . — Médicos: Doctores Penzoldt, Ollver y Luquero.
------------------  S - A . I i T T . A - I : Ñ r i D E 3 I 2 / ------------------

DOCTOR CEA, VALLADO LID
LABORATORIO DE VENDAJES ASÉPTICOS Y ANTISÉPTICOS

F u n d a d o  e n  1 8 8 0  ( p r i m e r o  e n  B s p a A a ) .

Material de enracióri aséptica.—Conservación permanente de la asepsia por medio de cubiertas de cristal 
soldadas á la lámpara. (Procedimiento cou patente de invención).

APABÁTO-ENVASE DEL DR. CEA, IMYEOOIONES DE SUERO ARTIPIOIAL (HAYEM) 
Premiado con las madores recompensas en cuantos Concursos han sido presentados sus productos.

Ayuntamiento de Madrid
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THUS-SERUM

ÍT lo e o l...................................... 0,25
S em en o l..................................0.05

Ltctolocl. cálcico.....................0,25
Extr. M a l ta ...............................c S

I n d i c a d o  en t o d a s  l as  a f e c c i o n e s  
de  las

V Í A S  R E S P I R A T O R I A S

L a b o r a t o r i o s  V I Ñ A S  -  C l a r i s ,  71 -  B A R C E L O N A

/

AMENORREA DISMENORREA MENORRAGIA
Son generalmente disturbios de la secreción interna 

y requieren terapéutica de secreción interna.

«Pues el organismo femenino es peculiar­
mente susceptible á los cambios fisiológicos y 
patológicos en el sistema general endocrino».

GRAVES.— Ginecología. 2a. Ed,, 1921.

s :

restaura normalmente el mecanismo 
. endocrino de la menstruación.

w *  t .

REPRESEN TAN TE EN E SPA Ñ A : J .  P L A N S  S lN T A S , P r OVENZA. 186 , BARCELONA

Ayuntamiento de Madrid
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Producios del Laboratorio D r. Ju lio  Méndez (Bnenos Aires).
H A t » ^ i K : O O J S i V O S

 ̂ GRIPE ES TODAS SUS MASIEESTACIONES. 
KdptínÓQ6nO NEÜMO «IMéndeZ». . ■ • í Seiimonia éinrecciones á  Seiimo. Rinili* yLarin-

® ' I ({itii piieo(1ocQembrBno»8 i .  TraqneitÍF,

H¡ptÍn6fle^orES T A FILÓ r;Ménde^ 

iüptinógeno B O Ñ o T M f a d ^ r T T .  . ( r S X S i S ™

Suero CARBUNCLOSO «Méndez» . . .  1 carbunclo en el liomUr»

ga» . í Oorativo del Ezcema agodo.Haptínógeno ECZEM A « L ó iz a
,  I prodncto eepecífico, no aiititóxico, oarativo de )a

Haotinoaenina DIFTERICA « M é n d e z » .  I dífteríe. So produce nnafllaxia n i n ingún  acci-
“  "  -------------------------  I (lente patológico.

L i te r a tu r a  c ie n tíf ic a . — Se remite gratuitamente á los señores Médicos que lo soliciten á 
M. Martín Yáñez.—A p a rta d o  3 8 4 . -M a d r id .

NOTA.—Los productos de los laboratorios Méndez se encuentran en venta en todas las farmacias y casas 
mayoristas, y de no encontrarlos en su casa de compras pueden pedirlos directamente al agente general

M. MARTÍN YÁÑEZ. —  Apartado 3 8 4 . -  MADRID. Teléf. 25-81 8.

Aguas minero -  medicinales1 M bicarbonatado - sódicas de

I J U l i ü A l l l ¿
FUENTES DE GANDARA Y TRONGOSO

PROPIEDAD D E  LOS

l»cwffi(WinWMOJi| ■

i
ĵ ffî (<oAieM«|d.'moNCcua(Ou«) | 

H g  *¿ra(S^MRoRE3 niJOS'H row>

S r e s .  H I J O S  D E  P E I N A D O R

M o n d á riz  d is ta  de V i g o  3 6  k iló m e tro s .
1 LOftPtPK9KMMMVO - “

E l  G r a n  H o t e l  d e l  E s t a b l e c i m i e n t o
■ Í L í t ! J * ' ”’“ "*"**'***' 2̂̂  í
^HPS|j||̂ ,̂g¿aCN UANrcHtrise €n e s t á  a b i e r t o  d e s d e

/ ."  d e  M a y o  a !  3 0  d e  O c t u b r e ,

P í d a n s e  d e t a l l e s  á  H I J O S  D E  P E I N A D O R

M O M D A R I Z - B A L N E A R I O

Ayuntamiento de Madrid
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L I B R E R I A  M E D I C A

R. eH EN ñ y eia.
A t o c h a ,  1 4 5 .  —  A p a r t a d o  7 . 0 0 4 .  —  M A D R I D

O B R A S  n M E D I C I N A  A P A R E C I D A S  D U R A N T E  E L  A N O  D E  1 9 2 5

KN FRANCIÍ:S

I r u c o e  
a l  c a m ­

b io  fec h a  
f a c tu ra .

V E R Q E R .—Trailem ent dea épitheliomas da maxi- 
llaire supérieur par l'asBOciatioa Chirnrgie Curie- 
thérapie .— 202 páginas y 10 figuras............................  22

V O R O N O F F .—Etade sur la vieülesse e t le rajeu 
nissem ent par la grette.—213 páginas y  86 graba­
dos fuera de te x to . .........................................................  16

M A T H IE U .— Syndromes neuro anémiques, — 172 
páginas con 20 figuras y un grabado en el te x to .. .  20

E S C E M L A .—Pelvitomies e t cesarienne snivie d ’ex- 
téricrisation tem poraire de l’utérns.—78 pág inas.. 10

G IR O T .—Paraplégies spssmodiques syphilitiques.
—160 páginas y 20  figuras............................................  20

M O U L O N G U E T . — Les grandes syndromes oto- 
rhíno-laiingologiqnes. — Bibliothéqne des grands 
syndromes.—624 páginas con 106 figuras en el 
te x to ....................................................................................  60

L A U B R  Y, &.—Les syndrumes d ’aortile poslérieuie.
—Bibliotbéque des grande syndrom es.—234 pági­
nas con 26 figuras, algunas en colores.......................  36

S E R G E N T . —Lea grands syndiom es respiratoires.
—Faacicule II .—Bibliothéque des grands syndro- 
mes.—463 páginas con 98 figuras................................  60

C A R  L E .—Tbérapeutique des maladies vénérieanos.
—462 páginas.................................................................... 36

W A L S E R . —La myccarJie. — Syudroiuo d'insuffi^ 
sanee cardiaque primit¡ve---166 páginas y 16 figu­
ras ........................................................................................  20

S A ID M A N .- I  .es rayons ultra violeta en (Uérapéu- 
tique.—680 páginas, 114 figuras en el texto  y nn 
atlas espectogiáfico.......................................................... 65

S A B R A Z E 8 . -  Bes liernies diaphragtnatiques et 
des pléurésíes h e rn ia ire s .-54 p ág in as .....................  10

B E R  N A R D .—La sa ig n é e .-Les rapports du plasma 
et des liquides in terstitiels . - 202 páginas.................  22

M A R C H A L .—La leucopédése g ae tr iq u e --Xravail 
do Service du Dr. Loeper.—198 páginas....................  16

LEV Y .—Les manifestations tardives del'encépba* 
lite épidémique.—326 páginas con 58 figuras..........  25

.  F iaoco**
ai cam­

bio fecha 
f a c tu ra .

P O T E L .—Traitó pratique d ’ortbopádie.- 726 pági­
nas, 396 figuras en el texto y 4 planchas fuera de 
tex to ....................................................................................  80

R IZ O N . —Anatomie e t pbysiologie hum aines.—742 
páginas, 693 figuras, m uchas de ellas en colores.— 
fe.a edición)........................................................................ 48

, H E D O N .—Précis de pbysiologio.—834 páginas, 200
figuras en el texto.—(9.a edición), encuadernado.. .  38

R O E O E R E R . —La partique des déviations verté­
brales.—376 páginas y 216 figuras en el texto........  42

P A R T U R IE R .—Sémiologie biliaire.—353 páginas . 30

F A U R E .—Cáncer de l'ntórus. — (Bibliothéque du 
cáncer).—230 páginas, 113 figuras en el texto y 4 
planchas en color.............................................................  26

P A U C H E T i — La pratique chirurgicalo illnstrée, 
fascículo 6.“—217 páginas con 200 figu ras...............  30

M A TH IEU  e t  R O U X , Pathologie gastro-intestí- 
nale.—Tome II-—Etudes sur les maladies de l'in- 
testin.—Medicailons générales et régimes alimen- 
taires daña les affections dígestives.—6 SÜ páginas 
con profusión de figuras en el texto, dos de ellas 
en colores............................................................................  30

DAR T IG U E S . -  LagrelíedersvitalÍEaUonhum aine.
— Sa portée, son avenir, ses resultats.—340 páginas 
con m ultitud de grabados dentro y  fuera de tex to . 30

P A U C H E T  e t  D U P R E T . -  L 'anatom ie en poche.
—315 páginas, 297 planchas, muchas en co lo rea ... 26

N IC O L L E  e t  B O Q U E T , Elém ents de microbio- 
logie genérale e t d'inmunologie.—346 páginas......... 36

L A P L A N C H E .—La m édecinede dem ain.—Science 
de la vie.- 163 páginas...................................................  6

O E V R A IG N E . —Pour les futures mamans.- Ele­
menta de puériculture,—317 páginas con 160 figu­
ras en el texto......................................................................... 3

K O P A C Z E W S K I.—Pharmacodyiiamie des colloi* 
des, tome IL  —Frothéinotberapie.—Transfusión du 
s a a g . - 316 páginas................................................................ 18
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Para curar, tonificar y preservar el pecho y garganta, usad el
B I O F E R I I Y E C T O L

D e g r a n  a c e p ta c ió n  e n  b o s p i ta le e ,  s a n a to r io s  y  c o n a u lto r to s . E s tu c h e  a d u l to s ,  15 p e s e ta s ;  
m e n o re s , lO . B o tic a s  E s p a ñ a . -D e p o s i ta r io s :  D r, G a y o so ; J .  M a rtiu , M a d rid . O e n tro  F a r m a c é u t i ­
co , V a le n c ia .—D r. A n d re u , B a rc e lo n a .

c A f í i t y ,  

o y C A  Y  

D E N T A R IA  
t l j b e r c u  
Lo y i y -  R A -
Qum/Tio

fvcTcT

«al

aUEFE

W m  
fRECON/Tl- 
,TUYENTE 

EFICAZ 
1ANTI7U- 
,BERCU-
Il o j 'o

MUE/TRA/". t  A0OOATORlO'l.ErEt.

i
BDQ.TroBOTLmA-gQPmCA D£L DS. SBARISU

La StEJtOStNA, por la  «Jicacia «ooira la (ubrraileda ^iM tfloa 
f  piáaeur. aa u u  4a lat ma^ortt coeqaiatai icnptodcaa.

HmlnnaTti faoilutivct atcai¡Euaa ao luparioridad aobra ha desát 
rittrm llia a  per ao ficil naaejo y abaolala loocnidad, aa ae^da aaiF 
•iptiea p pairingenie y «ua efuiot ripidoi y eoeataaiaa: afimtods qaa 
«a al ranadie qaa haau hoy ha dado tola eftcaraa y prictkoa raaslla- 

' 4oa. Sa aetaraacia «a perfecu y ai por eaaualidad produce raaecida ja - < 
« r a l ,  m  rarhlrao aun (oratodo la diala, ea aola da alpaaaa < U d «aa 

[N D IC A O O N ES ; Taborcalotia an lodaa aia (armaa. artropatht 
■*aa«. adeaitia. ouaoraa frisa. Mal de Foo. etc.

0« irteta «e Farmacia* y Cantrca da Kapacificoa
Para lafaraaas a* aa reatar ataatlll**. iM a ira a  a ^  Ja«*  Val 

p p-aa. aaUa «a  Miltaea» aa*. sate.*, i / .  a a a e t M S a

—BeuieBBet, partido de <Tandesa (Ta­
rragona), por dimiaión, con 1.660 pese­
tas. Solicitades basta el 3 de Enero.

Doíos.—Villa de 1.928 babitantea, á 
16,6 kitómetroe de fíandesa, á 36 de la 
capital y á 6 de la estación de Mora la 
Nueva.

—Qiiintaiiilla de OisoCa, partido de 
Saldada (Falencia), con 1.660 peaetaa. 
Hay seis agregados. Solicitudes basta el 
19 de Diciembre.

Daios.— BIl habitantes,á9kilón)etroe 
de ta cabeza del partido, á  66 de la ca­
pital y á 30 de le estación de Osorno.

(n n n t io ia  os la p ig lo *  X Z X .I

de

EliKir Estomacal
SA IZ deCARLOS

TonUíca, ayuda a  laa digasUonas y  abre  
e l  apelilo, curando la s anferm edaaea del 

eST O U A O O  a IN TE STIN O S

D O L O R  D E  E S T Ó M A G O  
D IS P E P S IA  
A C E D ÍA S  Y  V Ó M IT O S  
IN A P E T E N C IA  
D IA R R E A S  EN  N IÑ O S
y Idulloa que. a vwu. alleniafl nn ESlIlElllWEHTO
D IL A T A C IÓ N  Y  Ú L C E R A

Estómago
D IS E N T E R ÍA
Muy usado mnlra íasdiarreaideloi nHloi, M um 

en la época del DESTETE y DENTICION.
33 AÑOS DE Exitos constantes
Eneáyeea una botalla y ea aoteri prooto que 
el enfermo come mée. digiere mejor y ee 

nutre, curindoee de seguir con eu ueo.
6 peleles tiotelli, cío medicación pirainoiSdlat
Venta: Stirano, 30, Firmacli, MADRIP

' i  y p rinc ipa les del mundo

SUERO BIOTAXICO
P O L I V A L E N T E

DELGADO-CEA
biyecUMeMsáBf»^ 

tteeoo-ocNeA*! 
illiatIMl r t M b a a l i r  

la  asaaollas <1« 916
elaaes ea ^naaeecto

) drtmcopnoumoAlas. reesees M Meare T 
EBEATHIAN**.

oeiee 6 iHriuaitta.
I Isttáa ÑIrikt de carteUr

'  Jiteoons. uffciilinettleitilU

Ayuntamiento de Madrid
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PrcpvtJqpor Ím
u f i ñ ^ i m i o s

BIL
N U J O L

Standard Oíl 
O^cw-JntsR) 
(Niv-Yoa¿

U N I F O R M I D A D  P E R F E C T A
Una perfaeta uniformidad ea la que ditereacia prinapalinaiUe el NUJOL de Isa otroa acaMaa 

da faadfaiB.
B  NUJOL da nanltadoa iimrlablea en el tratamiento del eatrenimiento. poroue él ea in » . 

riabb, tanto «n lo que ae ndlere a au eompoalcldn como a sua propiedades fíaicai.
B  NUJOL ca agradable da tomar, no produce náuseas ni deaarregioa inteatinalea.
Q  NUJOL eMá raeoneodado partfoilarmente durante el embarato y el periodo de laetMcla.

Láüratore y  m u a tw , o
BUSQUETS HERMANOS

AMdedti4áecba,2?M».
M A nU D

.«AMiia 
CO N TR A I L  K 8 T R IN IM IIN T O  

Ki lu a iw is e a ta  le s a i e a i iM e a t iM ,

SE V E N D E
l a  in s t a la c i ó n  d e  m e c a n o t e r a r ia  p r o p i e ­
d a d  d e l D r .  S p r e a f lc o , d e  la  U D i v e r s i d a d  
de L y ó n  ( F r a n c i a ) ,  q u e  f u n c io n a  e n  el 
B a l n e a r i o  d e  A r c l i e n a , y  q u e  c o n s t a  de 
l o s  a p a r a t o s  s i g u ie n t e s :

A 2. - A 3 .- A 7ii. - A 8 a .-15 7. 
B 13.-0 l.-O  3 .-F  1 .-F 3 .-0  1.
T o d o s  e s t o s  a p a r a t o s  s o n  d e l D r .  G u s ­
t a r  Z a n d e r .  a d q u i r i d o s  e n  E s t o c o l m o  en 
l a  c a s a  A k t i e b o l a g e t  G o r a n s s o n s  M a k a -  
n l s k a  V e r k t a d .  —  C u a d r o  de d i s t r i b u ­
c ió n  e l e c t r i c i d a d , d í n a m o , m e s a s . r e ! o ' ,  
a p a r a t o  s u s p e n s ió n  S a y r e .  a s í  c o m o  lo s  
m u e b le s  d e  la  a n t e s a l a  de e s p e r a , e s ­
c r i t o r i o , s o f á s , s i l l a s , c u a d r o s , d in a m ó ­
m e t r o . e t c . ,  e t c . ,  e t c .

P a r a  v i s i t a r l a ,  de 9 á  12  t o d o s  io s  
d ía s  d e  D i c i e m b r e , s i n  e x c e p t u a r  lo s  
d o m in g o s  y  f i e s t a s .

03

(^^gQDDQ DdOOOaooGcaDQOOOOoooooDuuoooaaDaooouoOQQS Î^^

BE C im A  EABIOALHBNTR OON EL

VIIMO URANADOi 
^  PESQUI  =

QUE ELiUlNA EL AZÚOAB DEL OBQANIBHO 
Á SAZÓN DE UN OBAMO POB DÍA, ÍO B II- 
FIOA, PALMA LA SED, EVITA 7  CDBA LAS 

COMPLICACIONES DIABÉTICAS

Bs el m ia  efloae y aoredUado antldiabdtioo.
Más da 7 e ln tfo í iic o  afioe de é x ltoe  mandialee.

O i venta «R iodat laa buanai fariaaolaa y dm nutrlai,

•uwtraa y rollete* * loe aeñorae eiddleoi.

OTEOS PBEPABADOS DEL DOOTOE PESQUI

S IM IL  A Z Ú C A R  P E S Q U I Para neo d« loe
diabétlooe.

D E L O A D O S E  P E S Q U I Muy efioa* coDtra la 
OBESIDAD y oompletamenteinofeiialTe. 

A L C O H O L  D E  M E N T A  P E S Q U I A atie iy -
tloo. Digestivo. Para tooador, etoi

L a b o ra to rio  P e a q u I: S a n  S ib a s f la n .  
A la i a d a ,  1 7 ,  y  H ir n a n I  (G u lp É z c o a ).

Laboratorios Opoterápicos y Biológicos^
O flelnat:

Baimes, 21. ~ BARCELONA
T e lé fo o o  365 A -

L a b o ra to rle s :

Pomarat, 15. ~ SARRIA
T c lé fo D o  6179 G .

T D Z I i E C C I O I í r  T B X íE S - K . A . E ^ I C jA-; F "  H  E  R  S  a

O P O T E R A P lA i  O u a rín a , O u a ríb ro m in a , A r r e n o u a r in a , F e rr o u a r in a , T i r o -O u a r in a , .  H ip o f is o -T ir o -  
O v a r ín a , H ip o ñ s o -O o a r in a , O V A R IO N , H ip o f is o -E p if ia in a , H ip o f ia o -T ir ín a , H ip o f i -  
s o -L a x in a ,  E P IL E P S IN A ,  D u o d e n 'm a , S u p r a r r e n in a , H e p a tin a , N e f r in a , N e f r o -e h -  
p a t in a ,  F e rm e n to s  m a m a r io s , iá o t ic o s  y  tim io o a . J u g o s  e s p lé n ie o , p r o a tá t ic o ,  
p la o e n ta r io s  y  te s t io u la r , A N A F IL A G T IN A ,  n u c le ín a s .

P a ra  loueetras y lite ra tu ra  dlrijanee a l Delegado regional:
D. RAMON DE UGARTE CHINCHILLA, Calle de  Campomanes, I I ,  entlo., pral., Izq. — MADRID

Ayuntamiento de Madrid
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NÉORIODINf
(C ^H ^  0 ^ /S  Na.) 

Sotución acuosa inyectable 
de yodo  orgánico

deyodo

ACCIÓN

NEO 'RIO DIHE

INTENSA

IN M ED IA TA

(C > e g 3 3 o ^ )3  ( i h ) ^ C ^ H ^ .  

Compuesto químicamente 
definido de yodo  
orgánico asimilable 

en cápsulas

ACCIÓN

LENTA

DURADERA
Dosis media :2 á  6perlas a ! día.Dosis - 2, SáSc.c según los casos.

NO PRODUCEN ACCIDENTES DE YODISMO
 ̂ ^ IN D IC A C IO N E S  T E R A P É U T IC A S

Itoriiíis fsc/erosis de!músculo cardiaco.diperténsión arterial. A rte n o - 
'̂ ‘̂ sderosis Asma y  Enfisema, fíeumatismos. Linfatismo.Sifilis.Ileredo-siblis^

Laboratorios P. ASTIER, 45-47, Rué du Docteur-Blanch.-> PARIS (16'’) (Francia). 
S u cu rsa l en  E sp añ a : 129, c a lle  del B ru c h .— BARCELONA

ÍGota, Cálculos
REUMATISmiOS

’*‘a¿0|1 'sü
■yAí*#"
I f L ’ '

se  C O M B ATEN  con E X IT O
p o r  m e d io  d e  la s

S a l e s  d e  L i t i n a  
E f e r v e s c e n t e

L E  P E R D R I E L
JCarbofíito, Bemoito,Salicilato, Cit'tio, 

Glietrofosfato, Bromhidratot-

S u p erio r á  to d o s loe dem ás 
d iso lv en te  del ácido ú ric o , 
p o r su  acción  c u ra t iv a , aún  
so b re  la  d iá te s is  a r tr ít ic a .

E l ac ido  ca rbón ico  NACIENTE 
q u e  de  é l se d e sp re n d e , a l 
c o m b in a r s e  ro o lecu larm en te  
con la  L itin a  . a se g u ra  b u  
elicacia.

S B P E C l F I C A r t  e¡  N om b re  
"L E  PEHORIEL” para e vii . ir  
•u 8uB(/(ucyda por *iaii{ar«a 
i a e f i e m c e t , impuro* ó m a l  

doeiOcedot.

PERDRIEL I CMl,Eue£Cilton,Fari9
V BN TODAe LAS FARMACIAS

DESCONFIARSE •
DE LAS FALSIFICACIONES t  IMITACIONES

£ r i ' ; i r  la 

F i r m a :

4 7 / d '<

ImltiislTO ] de m  Pdtiu alisoloti 
CURACION

RADICAL
Y RÁPIDA

(81b Copalbi — Bi IijeeeloiKB)
de los Flujos Reclenles ó Perslsienles

Csd» JJora e i <'
cápsu la  de csle Modelo nom bre: IIDT

FIEIS, i, ROI llTliGDi 1 (0 ttlai l a  rasiclit-

Ayuntamiento de Madrid
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ATOPHAN
P o t e n t e  e l i m i n a d o r  d e l  á c i d o  ú r i c o

de acción antiflogística y analgésica
IN D IC A C IO N E S :

Gota, Diátesis úrica,
Reumatismo articular agudo

y crónico, Ciática,

A T O P H A N Y L  inyectal>le:
acción reforzada d e lA ío p h a n . A r -  
tritíamo y  toda clase de inflam a' 
Clonas agudas y  crónicas.

IC TER O SA N  inycetable;
el más enérgico estimulante de la 
secreción biliar indicado en la icte* 
lícia y  enfermedades del hígado

U R O TR O P IN A  en tabletas;
el único pteparado orisinal. E l 
m ás afam ado desinfectante de las 
vías urinarias y  desinfectante in ­
terno general.

U R O TR O P IN A  inyectable;
poderoso desinfectante interno. 
Septicemia, tifus, vóm itos incoer­
cibles. retención de orina.

Lumbago y Neuralgias

Ei Aiophán — ácido feiiilquínolincarboníco —, fa­
bricado bajo la dirección de su inventor, Dr. Dohrn, 
no sólo ejerce un intenso efecto eliminador de ácido 
úrico, sino limita también considerablemente el 
metabolismo global de las purinas, suprimiendo 

por parte la formación de ácido úrico.

Para protegerse contra sustitutos de inferior 
calidad prescribase siempre los preparados 

„en envase legitimo Sche)-ing.“

Chemische Fabrik auf Actien
( v o r m .  E. SCHERiUS.I

B e r l í n  N.  3 9 .
Muestras y  literatura a la disposición de los señores médicos 

solicitándolas de  nuestro depositario:

D. Carlos W. HEISS - Apartado 479 - MADRID

Ayuntamiento de Madrid



. XIV

Tos,

catarros,

bronquitis.

asma.

I n s u s t i tu ib le  e n  l a s  a fe c c io n e s  

d e l a p a r a to  r e s p ir a to r io .

F ó r m u l a  p o r  2 0  g r a m o s .

Tiocol, 23 centigramos; Heroína, 6 miligramos; 
Arrhenal, 2 centigramos.

Precio, 4,25.

Toleradisimo 

por los 

más débiles 

estómagos.

Muestra [retís i  le clase Mídici suplicando Indlpuen estacldn de destino,
Ayuntamiento de Madrid
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El tratamiento de la
— Hemorragia
La acción de la  p ro tro m b ín a  y  de  la  anti* 

a n titro m b in a  en el fenóm eno de la  coagulación 
de la  sa n g re  es la  base de  la  aplicación de la

H e m o p l a s t i n a
(Suero Hemostático)

p rep a rad a  del suero  sangu íneo  por P ark e , Davis 
& Co., según el procedim iento  del Dr. L apen ta .

La Hemoplastina (P-, D. & Co.) tiene la ven­
taja de ser siempre dispuesta para uso inmediato 
como hemostático, y como preventivo de la hem­
orragia, administrada antes de las operaciones. 
Es un líquido estéril, de color ambarino, adecuado 
para la inyección intravenosa, subcutánea, intra- 
espinal ó intra-peritoneal, y también para la 

■ aplicación local en

to d o s  lo s  t ip o s  de H e m o r r a g ia ,

particularmente en tos que dependen de la coagu­
lación imperfecta de la sangre.

D O SIS ;
P e r a  lo s  n i ñ o s  y  a d u l t o s ;  I  a 2  e .e .  p o r  la y e c e ió o  r e p e l id a  
c a d a  1  é  6  h o r a s  h a s t a  o u o  se h a  c o a le o ld o  la  h e m o r r a g ia .

La Hemoptaslina P., ü .  6  Co.. se expende en am pollas de 2  e.e.

m

U' > j I
m

Parke, Davis dt Co,,
Londres y  D etro it.

k lT C R A T U n A  Á L A  P E T IC IO N

Vrt ' I 
-?4l

Ayuntamiento de Madrid
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ú

D o s m m s o s m m o s i m i m s  |
E U  R H Y T O N El tónico cárdidco atóxico -  Equivalente 

atóxico de las preparaciones diqitales sin los 
dañosas electos secundarios detales preparaciones. 

Eficaz en las miocarditis crónicas, enlas enfermedades graves del corazón en 
la debilidad cardiaca, etc Fórmula tuteado tupie as Crathaegus Oxiaeantna

Á N T I S T E N O C A R D I O
%

Remedio V pro- 
filáclico de la. 
estrechezcar-

Se expenae en dos fórmulas didcavdelaar-fOBHUlAt-TeoOromma NUntO fnenULAlI-TeaOromma Nitrito terínptrlprntit deSodio Mractodetstwfanco deSodio tMractndetsno/a/Jio cjubiuju.
yoduro potásico ...

Otros productos HAUSMANN ^
P N EU  O EN  Pomada tónica, expectorante y  neutralizadora de la

toxina tuberculosa - ouayacoi nicanior esencia ae romero y Cucaiiptvs

PANCROTANON Tabletas de Extracta de Páncreas fresco de buey

A n t h e l m i n Vermífugo. Cápsulas de Aceite de duenopodio
Fórmula para AaulCOS y  fórm ula para Ninas

h

Fa b b i c a  de P r o d u c t o s  Q u í m i c o s  H A U S M A N N  S. A .  St Call ‘Su i z a * 
Muestbas  gratuitas a l o s  Sb e s m é d ic o s  labORATODiO MIRABENTy C'^ Ba r c e l o n a

ÍVsOI^EXiZV -TU B E^eU tQ Fy’- A r i É M l A - C L O ^ Q / y  DET^D A jO -M eiJl^V T^EM lA .

A umenta  ^ A petito

VANADAR51NE
O O T A .S

So/uaó/t de ansemofto de Vanodio,
MyMtrvay m^ortolerada que el licor de Fowlen

'A umenta  EL A petito

SUERO
VANADARSINADO

E í S A M P O l X A S  

U n a  i n y e c c i ó n  i n d o l o r a  d e  1 c .c .  

t o d o s  l o s  d i a s  o  c a d a  d o s  d i a s .

LABORSrODIO-A.eUtUAUMm. PARIS MUUTRASALOS SSES. MEDICOS lABO(!SDRIO-N1ltAREin>Ó&C- &ARCEU)NA

'Arferío-SsderosisrA  ̂\ 
dones rpjrdiacasyre; 
natesrA/büminurías i 
Jn/ox/cadones.l/r&nm.-

DIURETICO PODEROSISIMO
DE UNA FIDELIDAD CONSTANTE.

p u ra  
d lg ltá lica 

' ©slrofántica 
espa^ein izada 
esdlifica
fo5falAda
llfinoda " 1

cafeinliada

tABORATQRiOS OUlUAUMIN.PAQIS -

<Tw A w oí?

THEOBROMINE FRANCESA

Uncemia.-Qoh3.-Molde 
piedrü.-Reumatismos. 
Hidropesia-Én^rme- 
dades /nféce/osos. efc

Obteaedoíificadasa: 
i 0 g r 3 5 y a  

' 0  g r  SOTliéosalvo»

Dosis medio; 
l ¿ 2  g r  al dio.

Garanl/zade yuim ka/nen/epu'ó 
MUeSTRASALOS SPES.MÉDICOS LAeOBOrORIO'MIBABtHTyrSC-SAnCClONA

Ayuntamiento de Madrid
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Instituto de Biología y Sueroterapia
IBYS

Bravo Murillo, 45. Teléfono 17-41 J. Apartado 897.

í  M A D R I D

IBRONCONEUMOSERUM
DE ASNO Y DE CABALLO

Acompañado de una ampolla de 2 c. c. de Ailtianafilaxinaa

i  Suero ANTIDIFTÉRICO
(2.500 unidades antitóxicas). Ampolla de 10 c. c. 

Acompañado de una ampolla de 2 c. c. de Antianafilaxina*

I  Antitoxina DI FTERI CA l¡
a P  a .000 unidades antitóxicas.

—  Ampolla de 5 c. c. —

O T R O S  S U E R O S
Normal equino, hemoserum (hematopoyético), antiestreptocócico polivalente, anties- 
treptocócico puerperal, antineumocócico, antimeningocócico, adrenoserum, antitifo- 
paratífico, antitetánico, antimaltense (caprino, equino y de asno, con y sin adrenalina), 

nefroserum, atiroserum, antitiro-ovarina, biolactiseriim.

i t

Muestras y literatura á disposición de los Sres. Médicos.

Ayuntamiento de Madrid
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e n e j l a  s a m
i i i r j i L ^ r ^ : r r :H é l f d e l i í f a í m p l i c l o ■K'^V.,

S e l l o
INSTANTANEO
( ^ • ■ Y £ R - g )

O'AO

vN4

-4i-

v . i . í s r
es ei más activo de los preparados conocidos para combatir 
con éxito toda clase de doloresi jaquecasi neuralgias, 
cefalalgias, d o lo r de m uelas, d o lo r de cabeza, dolo­
re s  fulgurantes de los tabéticos, dolores nerviosos, 
reum áticos y  gotosos y de las m enstruaciones p e r - 
---------------------------------------- t u r b a d a s . ----------------------------------------

E ste  a tam ado  sello es de u so  genera l y la 
m ayoría  de los m édicos españo les lo prescri< 
ben con preferencia á  to d o s  su s  sim ilares

N.

Ayuntamiento de Madrid
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O P O T E R A P I A  O S E A
es e l m is  s e ju ro  m étodo de

R E M I N E R A L I Z A C I Ó N

T U B E R C U L O S I S

RAQUITISMO - FOSFATURIA - EMBARAZO 

L A C T A N C I A  - DENTICIÓN  

CONVALESCENCIA  

F R A C T U R A S

FLUOR 
CAL

FÓSFORO
ea e l estada b ia ld ilc o

Polvo cJe h u e s o s  opo terap ico

*'*“ • “  t-'»- (I j.,1 .  < .J . eomiJ- i  lo, ,l¡moo._, .oiojooo ,uU.>

Agentes p e ..  Espada! Qlménez-Sallnaa y C .‘ , S ^ u íe ,  2 y  4, Baree!ona{S. G .) -  DESCKIEN S, Doctor en Farmacia, 9, Rae Paul-Baudry, Parte.

uiiMiiiiiiiiiiiiiiiiiiHiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiitiiiiiiiiiiiiitiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiim

I  L A B O R A T O R I O  N A T I V E L L E  f
I  49. B O U L E V A R D  D E  P O R T -R O Y A L  —  P A R IS  1

■i,,.... ,-lliRU.
-A»*'-i

•S'. rr.!

Lti!

.'J.ITrüN AL MILESIMO DE CUABAINA AltrjAU:

CARDIOTONICO
ENÉRGICO

ACCION 
CONSTANTE 
Y SECURA

i L A  O U A B A IN A  A B N A U D  |
s  esta íodicada en los casos de ínsuficiencia de) miocardio :

In su fic iencia  J e l  co razó n  izq u ie rd o ; 
Insu fic iencia  v e n tr ic u la r  d e re c k a ; 

A ritn iia s  y  T a q u ic a rd ia s .

I  DIURÉTICO 
i  PODEROSO

f  D O S IS  :

s  PcqocDAs dosU p reion gadA5 ................  X a  X X  gotas.
s  Dosis medias...........................................  X X V  a L  golas,
S  Dosis macizas ......................................  L a  C L  golas. =

DOSIFICACIÓN RIGUROSA

I  MENOS TOXICO 
I  QUE LAS 
i  ESTROFANTINAS

Ayuntamiento de Madrid
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ELIXIR DE LUMINAL
1 cucharada de café =  0 ,015  gram os de Luminal.

Forma agradable de empleo para la suministración 
de pequeñas dosis de Luminal

en

espasmos de !a más diversa etiología, neurtisfenia, neurosis 
cardíacas, hemicránea, trastornos de ¡a menstruación y  de 

!a menopausia, asma bronquial, ios ferina.

E lix ir de Lum inal.
F rascos o rig inales de 100 gram os.

U N I O N  Q U Í M I C A  C O M E R C I A L ,  S .  A .

B a rc e lo n a , A p a rta d o  2 8 0 .

E. MERCK, D AR M STA D T
R epresentación y  depósito: 

Productos Químico-Farmacéuticos, S .  A. 
B a rc e lo n a , a p a r ta d o  724 .

I N G L É S

Único 
legitimo

El rey 
de los
desinfectantes

SON TAN CONOCIDAS Y UNIVERSAMENTE, 
apreciadas la s  ventajas del legitimo LY- 
SOL que casi es innecesario recordarlas 

aquí. Sus usos son múltiples en todos los 
ramos de la Medicina, muy especialmente en 
C irugía, O bstetricia y  O dontologia, pues 
ofrece la inestimable ventaja de combinar una 
fuerza antiséptica enorme (ocho veces más que 
el ácido carbólico), con muy escasa toxicidad 
y olor agradable.

Contiene jabón, por lo que limpia al par que 
desinfecta, no corroe los objetos ni daña la piel, 
no coagula la albúmina y disuelve los esputos.

Como desinfectante general y desodorante 
no conoce rival y su empleo en hospitales, 
ta lle res, escuelas, cuarteles y  el hogar do­
m éstico es extensísimo y muy recomendado 
por eminencias médicas propias y extrañas.

Fórmula y marcas registradas de 
LYSOL, LTD. Londres

Iniportaiio en España, (Júrame muchos años, de 
la Sucursal de dicha entidad en Hamburgo, y 
ahora fabricado exclusivamenle por el 
LABORATORIO BRITANICO de M- DE LARA 
Juan de Urbieta, 5 MADRID Apartado 82

Enviarem os m uy gustosos m u estras  y  
detalles com pletos a lo s  Sres. Médicos, Den­
tis tas, P ro feso ras en p arto s , P ractican tes, 
E nferm eros, e t c ,  que lo  deseen.

Ayuntamiento de Madrid
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coHrfMiwc 
á^'A*** iii

p iG A lJ

Didaléne
l ^ n á s  m a n ^ a f t l e  d é la s  

'p r e p e o ' a d o n e s  d i g i t á l i c a s

M EDICAM ENTO de URGENCIA
m veCTABLE

DIURESIS R Á PID A  é IN T E N S A  
ACCIÓN CONSTANTE y CIERTA

'^ J }id a íé n e  tiene una acción en Codos tos 
puntos parecida d la déla tnaceraaon de las 
hojas frescas de d ig ita l jie ro  posee s o b ^  
esta últim a la  ventaja de ser siem pre idéntica 

^  y sobre todo ingecfabte ®

jS O L iT C J Ó N  A M P O L L A S  

X O M P R 1M W O S .

^ '•n d u e tO S
¿ j h

f l tm tn a  u  lite i-a C u e ttw a a  y ,
- f ’J iO F F m N li-tA & ld a  é C t , 

V a tfe s  r o a

EL
MÁS MANEJABLE 

DELOS

HIPNÓTICOS

A  CADA UNO 
SU  DOSIS I

'A flPO LLA S
DESARREGl-OS MENTALeS 
AGtTAClÓN INTEMSA 
fONVULSIO'tfS.Ê ILEPEHA 

.ETC.

SE R E G U L A  
A  VOLUNTAD

Ni O p io 
Ni N o r f i n a

SOriNlFENE
" R O C H E ' ^

SEDANH PODEROSO
CONSTANTE,RAPIDO 

SIN PELIGRO

S U E N O

N O R TIA L

D E S P E R TA R
AGRAOAGUe

20&50 Gota¿
y  m&5

GOTAS
INSOMNIOS SIMPLES 
O C O M P L I C A D O S  
AGITACIONES. CrCITACIONES 

ETC.

F.HOFfMANN-LA'ROCHÍAC'
21.Place dea Vosees

P A  R i  s

Ayuntamiento de Madrid
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íTonlo.'..., no llores; 
loma IDRYCO!...

( M A R C A  R E G I S T R A D A )

L E C H E  E IM  P O L V O
A L IM E N T O  SALVADO R DE LA IN F A N C IA

U N A  L E C H E  D E  S U P E R IO R  C A L ID A D  P A R A  L A  L A C T A N C IA  A R T IF IC IA L  
P a r a  e n f e r m a s .  M U Y  R IC A  EN  V IT A M IN A S  P a ra  c o n v a le c ie n te s .

THE DRY MILK COMPANY, 15, Park Row, New York.
El DRYCO laé el único prodocto qoe en la Expoiición loterDaeiona! del Centenario de Paeteur, celebrada en 
Eatiasborgo (Francia) en 1923, obtuvo en tre todoa loa máa importantee aímilaiea, la Medalla de Oro y el «Grand 
Frix>.—La leche DRYGO ea también la única que ae conanme en la clínica de Santa M arta del VATICANO
DEPOSITARIOS GENERALES PARA ESPAÑA: Qiménez-Salinas y C.®, Sagués,2y4, BARCELONA (8. 6.)

_____________

EXPOSICIÓN W 
piedades m e - ' /

Sales Kruschen ^

escrila por un erom ente, doctor inglés, que ^  
las ha em pleado en su clínica durante 

m u ch o s a ñ o s .

Quitan años 
de encima

El éxito inm enso que han obtenido, 
apenas com enzada su fabricación en 
E spaña , creem os que hace las

Sales Kruschen
dignas de la atención de nuestra ilus­
trada clase médica y por ello dam os a 
los Srcs. D octores todas las facilidades 
para  su estudio, rem itiendo gustosos 
m uestras g ratu itas a  aquellos que nos 
m anifiesten su  deseo.

LABO ftA  TO R IO  B R IT Á N IC O  d t M. de LA S A  
Juan de l'rhiela, 5. M A D R ID  

VENTA EN KAHMAUAS Y OROGUERIAS

Ayuntamiento de Madrid
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y

i

Radio
Sobredctividdd m o \ ^ U L O  =

L A P ! ^  I
P O M A D A  I

M Oinéco/ogia _ Dermato/og/ó S
^  Établissements A LB ER T BUISSOIN 5

157. Rué de S é v n e s .  P A R IS  (X V ? ). ‘

Representante: D. Juan J. de Diez Vicario. — Carmen, 6 y 8. — Madrid.

iD ^ I N F E C C I Ó N  ”  I N T E S T I N A L
^ E N T E R I T I S ,  A U T O I N T O X I C A C I O N E S

CHLl
Base DE C L O R A M I N A  T

Y DE B IL IS  PURIFICADA Y D E SP IG M E N TA D A

Comprimidos Agfutinizados.
0 X 1  D A N T E  

B A C T E R IC ID A  
. DESODORIZANTE

=  D O S I S  =
2 Comprimidos 
antes de cada comida .

f s :  -------------- -----------------------
a g e n t e : L a b o ra to r io  IV1IR-ABENT,Y  C -. S *C ., B A R C E L O N a I Í ^  

Laboratoiree Reunía.—J. Legrand, Farmacéutico.—159. Avenue de W agram .- París.

Ayuntamiento de Madrid
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^"»es Foun«'®''.|
, aepoui-dei''®*';;

A4ert!éO> líO*

U O lv ^ C T y
__'€'oMpRrMés

V ^ €  0-gMPuO' >
V f t . .

B I O í . A Q T y i .
FERM ENTOS LACTICOS

en tubo de aluminio conteniendo 

6 0  C O M P R IM ID O S

M ODO DE E M P L E O
A D U L T O S

CRIATURAS

T res a cuatro com prim idos d e sp u é s  de cada  
com ida.

Sin masticarlos y de preferencia en agua  
azucarada.

H asta  4 m e s e s :  d os com prim idos por dia 
u 8  u cuatro  s  »
a e l d e ste te :  s e is  a » .

Siempe antes de las mamadas con agua her­
vida y  azucarada.

A D O P T A D O  E N  L O S  H O S P I T A L E S  D E  P A P . J 5 .

i.AfeeRAroAie« PouM>4iftR riteRfcs 
ta .squu ivA ft»  oc s-HSmTAb .  «ami»

■ •P A lU N T A N T t t M. S IN ev rO  
•  UAkTAD r  y f  • a iA S A IB  ^

r
ANDROGRINOL
(Poderoso t<5aleo: Neu- | 
rasteoit» oaiorilidad 

masculina, 
infantilismo.)

GYNOGRINOL
(H^ooyariamo, esterilidad 
femenina, amen orreas j  die* 
menorreas, menopausia.)

GYNOLUrEOL
{Ueuorra^aa,m etrorrafiaB, | 

aooidentea oonaeoutiToa 
á UoastcaoIoD.)

HÉMOGRINOL
(Anemias, oloroala.)

Lípofosfatides de todos los Organos.
L o $ U p o í i t t  i o n  á  l o i  ¿ r g a n o i  lo gu. lo, oIcoMfM i o n  á  l a o p l a n t a *.

Oada lipoide es al mismo tiempo un ALIMENTO y un
EXCITANTE ESPECIFICO para el órjrano de que procede.
CALIDADES: Ampollae para Inyeooioriea hipodénnloae absoLuiamen* 

te indoioraa, esterUiaadaa, rigarosamecte dosi£oadas, conteniendo 
una eabatasoia aotl.a inalterable, delológicamente determinada y  
alempre ignal i  ai mlama.

DOSIS NOKUAL: üna Inyección hJpodérmioaoada doa dlaa d dplldo- 
raa por dia.

L I P O I D E S  A S O C I A D O S

POLYGRINOL
Tbyrol A , Adránol Total, Hypophyeol.

CEREBROCRINOLI
(Ponoeie inteleotnal, 

neuraateola, paiooals )

NÉPATOGRINOL
Parte activa del aoeite de | 
Ligado de bacalao (delga>j 
dea excesiva, tuberonlosia.) [

GüRDIOGRINOL
(AeietoliaB, coiaaón a e n i l . )

AFATYL
(Uedicaoión lodada eensib i> I 
liaada. Asoolaoldn de lodol 
y  de lipoide del tiroidea . . .  I 
(Benmattsmo r ó D Í o o , a r t e - |  
rloesoleroele, artritiamo.)

ANDRO-POLYGRINOL
Androorinol,Thyrol A, Adrdnol Total ¿Hypophyeol.

(Iníantilíamo en los maohaohoa, Inenfloienoias pluriglan
dularea maaonllnaa.) _  ______

Etc., ato., todas las ídrmulas porpreaerlpoioneseepeolalea. 
(iDBudoienoias poliglacdalarea.)

GYNO-POLYGRINOL
Gynoorínol, Adréool Total, Thyrol d Hypophysol.

(lafanUllemo de las muohaobaa.lnaufloieDoiaspluriglanda* 
laraa femeninaa.)

Inyectab les p a ra  inyecciones hipodérm ioas ó  p ildoras.—DOSIS NORMAL: U na Inyección hlpodér- 
_____________________m ica d ia ria  (método preferible) ó cu a tro  p ildoras a l día.

M u e s t r a *  y l i t e r a t u r a  g r a t l i  m e d i a n t e  p e d i d o  A:
J .  D R I A O H  &  O * .  S .  e n  O .  —  B r u c L ,  4 © . — A p a r t a d o  0 3 S .  —  B A R O B I L O N A

REPRESENTANTES EN ESPAÑA

Ayuntamiento de Madrid
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> 2 3 L E J 0 M A L T 0 g
AZUCAR AM]VIErlTICIO $

CoMrosiciÓN: MKZCLA ESPECIAL DE DEXTRINA Y MALTOSA 
CON AMILASA INACTIVA

ACCION' DEIj LEJOMALTO.—La acción principal del Lejomalto ea impedir las alteraciones de la  notrición 
por esto es siempre el mismo mecanismo de acción el que impide la  aparición de los trastornos «n la 
lactancia artificial y  m ixta, y el que los elimina si hubieran aparecido ya eventualm ente estos trastor­
nos, ó sea que el Lejomalto tiene

acción preiientiua y acción curativa.
a.) Preventiva por cuanto impide la putrefacción azoada de loa amidos, de los azúcares, y por cuanto opone 

una barrera á la penetración de loa gérmenes y de las toxinas intestinales. Por esto el Lejomalto 
e s  in d isp e n sa b le  en la  la c ta n c ia  artific ia l y m ixta y en  el d e s te te .

b) Curativa por las propiedades referidas en  le s  e s ta d o s  d isp é p tic o s , en la s  a lte ra c io n e s  del 
m etab o lism o , en  la d is p e p s ia  h ep á tic a  y en  la s  d efic ien c ias del em uncto rlo  hepa- 
to<renal.

PARA MUESTRAS Y LITERATURA DIRIGIRSE AL AGENTE PARA ESPAÑA; ------- --

------------ MARI O VI AL E .  — Provenza, niímero 427. — B A R C E L O N A

■ X X I O O O O C X X X I C X X K X X X X X X X X X M X X X X X X K M X l

JUIU^

KALLE S2. C O e Aktiengesellschafi, 
B I E B R I C H  a. R H E I N  ( A l e m a n i a )

>9

Procura a las heridas una rápida ncoformación ^epiíeiial y su 
completa cicatrización; de gran eficacia en el 'tratamiento de 

eczemas y de toda clase de afecciones cutáneas rebeldes.
Empaques originales: ^

UngUenio y pasta cfncica al 2 .........................en tubos de a 26 g.
Polvos de arcilla y pellidol al 5 ....................en cajitas salbaderas

Pídanse literatura y muestras gratuitas para médicos a la Sección Irarmacéutica de 
la casa ANÓNIMA LLUCH, Barcelona ; Paseo de Gracia, 51 : Apartado 462

Ayuntamiento de Madrid
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Instituto (lo Biología y  Siieroterapia
IBYS

Bravo Murillo, 45. Apartado 897. ^  Teléfono 17-41 J.

_______________ M A D R I D _______________

Á T O S F E R I N
Se halla constituido el A io s f f e r in  por la mezcla de una emulsión de gérmenes 

de Bordet-Gengou, reconocidos como agentes de la tos ferina y de éter.
Sintetiza este producto las dos orientaciones actuales del tratamiento de lá tos 

ferina; la vacunoterapia (Bordet*Gengou) y la antiespasmódica, preconizada por 
Audrian con el uso del éter.

La circunstancia de la doble finalidad del preparado unida á que su aplicación 
ho es dolorosa, contra lo que ocurre cuando se practica solamente la inyección de 
éter puro, son motivo de que su aceptación por los especialistas se nos haya mani­
festado calurosamente en el momento en que han confirmado su eficacia evidente en 
el gran número de cásos en que lo han utilizado.

SUERO ANTIDISENTÉRICO
La frecuencia de los procesos intestinales disentéricos en España y nuestras po­

sesiones de Africa, dependiente de los bacilos de Shiga-Kruse, Flexner é Hiss, aparte 
de los recientes trabajos demostrativos-de la influencia en que la etiología de las en­
teritis de los niños tienen gérmenes afines á los citados, ponen de relieve la necesidad 
de que exista en el mercado á disposición del clínico el suero  antidisentérico 
para poder utilizar sus beneficiosos resultados reconocidos como indiscutibles en ía 
ciencia.

Este suero preparado ajustándonos á las normas señaladas por el Com ité de 
Higiene de la Sociedad de las Naciones puede administrarse por in­
yección subcutánea ó por vía bucal en todos los casos de disentería bacilar bien defi­
nida, como en aquellos casos de enteritis persistente de los niños producidas por gér­
menes afines.

En este último caso su eficacia es más evidente asociando su administración por 
vía bucal á nuestro Biolactiserum.

Muestras y literatura á disposición de los señores Médicos.

Ayuntamiento de Madrid
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^  m * y /z i

B sp iroq n etosis: Sífilis, pian, bronquitis sangrienta de Castellani.
A so c ia c io n es  fu so esp ir ila res: Angina de Vincent
D isen te r ia  a m ib laoa , L a m b lio sis  y  P ro to zu o sis  in tes tin a le s  en general.
S íf i l is  hered itaria  p recoz .
P iorrea  a lveo lar.
P alud ism o debido al piasmodium vivax.

T r a t a m i e n t o  p o r  v i a  b u c a l
p o r  e l

S T O U A R S O L
^ (<>cido o x ia c e fiU a m in o -fe n il-a rs fn ic o .)

PRESENTACIÓN EN EL COMERCIO:
El 8TOVARSOL te encneotre:

a) Para loi adnltO l en fraicoa de 26 compHmidoi doiiiScadoi & 85 ceDligramot de eqbitanoie acdva poi oom«
primido.

b) Pata la teripéu tlea  In ftn tiU  qd IraRaoi da 900 eomptimidoi doilflcadoi i  un oentigramo da lubiinncia
activa por comprlmldOi

c) Para el tratamiento por vía Intravenoaa (tratamiento de la pariliiii general) expendemoe el Stov^rsol td*
Aleo en tuboi de dO centigramo!, un gramo y 1|B0 gramoi pata dlsolTar en ci a< de agua bideitilada y 
eaterilitada>

L i r e ^ A r U H A  A p k t i c i 6 n

L o s  E s t a b l e c i m i e n t o s  P O U L E N C  E R E R . E S
Sociedad Anónima. — Capital: 60 naillonea de iraucoe. 

s o  & 9 2 .  R u é  V i e l l l e  • d u  <  T e m p l e .  -  P H R I S  ( 3 ’ ) .

A gente g en e ra l p a ra  E sp a ñ a  J  . C O L 1____C ó rceg a , 169. -  B A R C E L O N A

NUCLÉARSITOL
PRETUBERCULOSIS • IMPALUDISMO 

ENFERMEDADES de us COLONIAS
< M ed ic a c ió n  n u c le o - a r s e n ic a l - f o s f a ta d a )

O r A x4"C7Z.OS -  COKXPX£XlVIXZ>OS -  A X M P O X .Z .A S

La bo r a to r io s  IVIi° ROBIN, 13, Rué de P oissy , PARIS

Depositarios para España: Gím ENEZ-SALINAS y C.» Saflués, 2 y 4, Barcelona, (S. G.)

Ayuntamiento de Madrid
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SUPOSITORIOS cdiibureaiARSEIIOBEHZOL
____________ E L  M E J O R  T R A T A M I E N T O  D E  S O S T E N  C O N T K f t

T ñ Ñ x f f l Ñ T F T É N  S U  A C C IO N .IN A IT E R A B L E S .G R A C IA S A S U -E N V O L T U R A  IviETAUCfl HERMETICA^-fATENTADJ^ S .G .D .Q ,

D O S I S :  
ADULTO^ 0 , 1 0  
NINOS 0 , 0 3

.̂”er NAN D*S E J A R . Agente Genere! pereEspena, ¡7 3 ,AlcaLA .I^A D R ID 9';̂

ANTALGOL DALLOZ
G ra n u la d o

Neuralgias - Jaquecas-Gripe - Lumbago - Ciática 
Gota - Reumatismo agudo o crónico

" j ^ ^ I T L L o S M g ^ o u í e T m r ^ d ^ ^ C h Á p é r i e .  P * R l g ~

A F E C C I O N E S  B R O N Q U I A L E S  Y  L A R I N G E A S  -  L I N F A T I S M O  -  D E R M A T O S I S

MINERAL
SULFUROSO CROSNIER JARABE Y 

GRANULOS

De MONOSULFURO de SODIO INALTERABLE y BREA 

S U C E D A N E O  D E  L A S  A G U A S  S U L F U R O S A S
A D U LTO S ; U n . cucb»r»d» de U .  de sope, 6 do. pioulo., do. ó U ts  vece, al día, uoa hora ante. 6 do. horas de.puí. de las comidas 
KIÑOS: De dos i  scIj  Éños, una cuchartidA de laj de café. De siete i  catorce eños, un* cuch*r*o* de lu  de postre.e postre.

Con la  A P a O B A C iO N  C IE N T IF IC A  de la  A C AD EM IA  de M E D IC IN A  de PARIS
tí, RTJIC O H  A.ÍTOIN1DSSK. ~ J P A B i e

AgcnUí generaltt pan Itpala: JuSlIl lll3rtÍD, Mídrilj J Bíirceloilft.

t

E
E
E
E
E
E
E
E
EI
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^ Jarabes Bromurados 
d e  J . - P .  L a r o z e  s

Al Bromuro de Potasio,
Al Bromuro de Sodio,
Al Bromuro de Estroncio.

Una cucharada sopera contiena 
exactamente j gr. de Bromuro 
químicamente puro, completa* 
mente desprovisto de Broma tos.

"Empléase contra todas las afecciones nerviosas.

^  L . R O H A I S & C - , 2 , R u e d e s L i o n s - S a í n t - P a u l ,  ^

I S  p a r í s  ®  ^

SILISODE
Tratamiento de las enfermedades de la cincuentena

HIPERTENSION-ARTERIOESCLEROSIS

Granulado a base de Silicato de Sosa litinado
Quimicamente puro

HIPOTENSIVO
ANTIESCLEROSO

D 0 6 Á D 0 :

DosADo por cucliarad lts: Silicato da Soia 0,40, Baiaoito da Utina 0,10

L a b o r a t o i r e  
P .  M I C H E L S

8 ,  R u é  C a s t e x  
P A R I S  (IV )

Ag en te  p a ra  Z a p a f i a  r I .  B E N E T T O .  5  y  7  L e a l t a d .  U A D R I D

Ayuntamiento de Madrid
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lODALOSE GALBRUN
I O D O  F I S I O L O G I C O ,  S O L U B L E ,  A S I M I L A B L E

P rim era com biosción d irecta  y  eo teram eo te  estab le  del V o io  coa  la  Pepioaa  
Descubierii ea 1896 por E. GALBRUN, Doctor co Farmacia

R e e m p l a s s a  e n  t o d a s  o o a s i o n e s  a l  V o d o  y  &  l o s  Y o d u r o s  s i n  y o d i s m o
Vtiate gotas d e  lO D A L O SE  obran com o  br gram o de yodara  niralíno 

D osis c o tíd ia o ss : Cioco a  ve in te  gotas para los díSos y  diez á clncuaiita  gotas para  loa adu ltos

L ite ra tu ra  y M u e s tra  :  Laboratorio G A LB R U N  •• S y 10 R u é  d u  Petit> M usc  - P A R IS  (1

N e con foad ir  la  lODALOSE, prodaclo  orig ina l, con  les num erosos s ím ila ires, aparecidos  
después d e  nuestra  eom a n ica e lin  a l CoRfrrio /Rtrmac/ORal de M edicina de P aris de 1900.

ANTIBYXINA ALEX
I IM V  K  C T  A

OOMPOSIOIÓK
B n o a lip to l ....................... 0 ,1b  g r i .
Eiencia de Salvia.. . .  0,1B
Gaayacol............... ... 0,06
Oxígeno • ................ • • 0,01 e. c.
Eeclplente....... .. c. para *  c. o.

Deatrgye por cornplete la flora brooquloL
En la gripe se obtienen verdaderos milagros.

M a e t l r a s  A  l a  c ía t e  a i M l c a  e n  el

^ABOSATOBIO LBFEL. -  ROBI, 9. -  H i D B I ^

V O M IT O S  D E L  E M B A R A Z O

CESAN A LAS VEINTICUATRO HORAS
tomando las gotas de

S A T U P I N A  “ L E U N A M
D E  V E N T A  E N  TODA S L A S  FA R M A C IA S 

Y BH LA DBL AOTOB,

D i v i n o  P a s t o r ,  2 4 . —M A D R I D

L U eiatuT a j  m n estiaa  á  q u ien  lae  so lío ite .

— G u ijo  d e  A v ila , p a r tid o  d e  B é ja r  (S a lam anca), con  1.376 
peae tae . L as  ig n a laa  con  140 v ec in o s p ro d u c e n  3 626 p e se ­
ta s . S o lic itn d es  b a s ta  e l ñ n  d e  D ic iem b re .

D a to s .—V illa  d e  663 h a b ita n te s ,  á  20  k iló m e tro s  de la  
cab eza  d e l p a r tid o , á  52 d e  la  c ap ita l y  á  3 d e  la  e s tac ió n  de  
G u íjoelo .

— A ld easeca  d e  la  F ro n te ra ,  p a r tid o  d e  P e fia ra n d a  d e  B ra- 
c am o n ta  (S a lam an c a ), d o ta d a  con 1.376 p e se ta s , p o r  33 ta- 
m ilias . L a s  ig n a la s  con  200 v e c in o s  p ro d u c irá n  d e  4.600 á 
5 .000 p e se ta s . S o lic itu d es  h a s ta  e l 27 d a  D iciem bre.

DoTos.— V illa  d e  732 h a b ita n te s , á  6 k iló m e tro s  d e  la  c a ­
b eza  de l p a r tid o , c u y a  e s tac ió n  es la  m á s  p ró x im a , y  á  46 
d e  la  cap ita l.

— C a strillo  d e  la  G u a re ñ a , p .artido  d e  F u e n tee aó o o  (Z a­
m ora), con  1.260 p e se ta s , m á s  e l 10 p o r 100, p o r 16 fam ilia s  
p o b re s . S o lic itu d es  b a s ta  e l 30 d e  D ic iem bre .

D a/o*.— V illa  d e  601 h a b ita n te s ,  á  16 k iló m e tro s  d e  la  
cab eza  de l p a r tid o , á  46 d e  la  c a p ita l y  á  12 d e  la  estac ió n  
de l F re sn o .

— U ir e a  d e  Ja ló n , p a r tid o  d e  A lm u n ia  (Z arag o za ), con 
1.376 p e se ta s . S o lic itu d es  b a s ta  el 1.» d e  E n e ro .

D a lo s .— V illa  d e  938 h a b ita n te s ,  á  22 k iló m e tro s  d e  la 
cab eza  del p a rtid o , á  36 d e  la  c ap ita l y  á  3 d e  la ]  e s tac ió n  de  
P la se n c ia .

—B u rg u e te  (N av arra ), p o r  d im is ió n , con  6.000 p e se ta s . 
S o lic itu d es  h a s t a  e l 2 d e  E n ero .

D a fo s .— V illa  d e  436 h a b ita n te s ,  á  44 k iló m e tro s  d e  la  
c a p ita l y  á  28 d e  A ois, cu y a  e s tac ió n  e s  la  o[iáB p ró x im a .

— C a za lla  d e  la  S ie rra  (Sevilla), d o ta d a  con  3.600 p e se ta s  
S o lic itu d es  b a s ta  fin d e  D ic iem b re .

D afo s.— C iu d ad  c ab eza  d e  p a r tid o  c o n  0.686 b a b ila n te e .  
á  66 k iló m e tro s  d e  la  c ap ita l. H a y  e s tac ió n  fé rre a .

(O o n tin á e  e n  l a  p á g in a  Z X Z V III .

INSTITUTO FERRAN
' A U T A I D O  2 5 0

B A R C E L O N A
Preparación de sueros, vacunas, productos opoterápicos, 

levaduras, extractos de malta simple y compuestos.
Análisis bacteriológicos y químicos de aguas, substancias alimenticias, tie rras, etc.

A n á l i s i s  ci ítyico; de  s a n g r e ,  or ina, e s p u t o s ,  etc .
In o c u la c io n e s  de p ru e b a  y p r e p a ra c ió n  d e  a u to v a c u n a s i

/
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r J A R A B E  B E B E

V

In f a lib le  y  o e m p ic la m e n le  In a fc n e iv a  p a ra  le d a  o la a a  d e  T O S  d e  la a  a d u lta a , TO ft 
o ró n ie a  y  re b e ld e  d e  la s  a n o ia n a a  y  la  T O S  F E R IN A  d e  la a  n ln a s i

Evita los tratamientos enérgioos, tan perjadloiales á niños y adultos.— G ran  diploma de 
Honor. La más alta reoompensa eonoedida en la Exposición de Espeoialidades Farmacéuticas del 
Congreso Médico Nacional de Sanidad Civil (Madrid 1919),

El JARABE BEBÉ ha sido objeto de los más grandes elogios por la prensa profesional en 
trabajos originales de eminentes médicos.

H g a n « « s  « x a l a a i v e s :  e .  U a i A O f l  V  a o i I P H Í i í a  ( S .  « . ) •  —  B a ir a a l e B a .

T E T R A D I N A M O
F a m a s :  E L IX IR  é IN Y E C T A B L E

M e d lo a o ió n  d in a m ó f s r a  y  r e g e n e r a d s r a  d a  le s  e a ta d á s  o e a s u n tiv e a .

Magistral combinación de los elementos estimulantes y  desarrolladores de energía, terapéuticos 
más valiosos (FOSFORO, ARRHENAL, NUCLEINATO DE SOSA y ESTRICNINA). Eficacísimo en ios estados 
orgánicos depresivos y  de agotamiento, fatiga oerebral y  oonvaleoencia de enfermedades. Infecciosas. 
£1 Inyectable contiene cada caja 10 ampollas de lo. o. y 10 de 2 o. o. haciendo un total de 20 amoollas,

S E P T I C E I H I O L
I N Y E C T A B L E

T r a t a m le n le  e s p e o lfio e  S In a a s t llu íb le  d e  la s  a n te rm e d a d e e  In fe e a ia s a s .

COLESTERINA, QOMENOL, ALCANFOR y  ESTRICNINA

De aoolón más activa que la de los metales coloides recién obtenidos. Cada caja contiene 6 ampo- 
lias de 5 0. 0., no produciendo abscesos ni siquiera Induración de los teiidos en los puntos en que s^ 
haga la inyección.

P U R G A N TIL
( J A R A B E  D E  F R U T A S )

In d icad o  en  e l e s ire ñ im ie n to  d e  lo s  a d u l to s  é  in d isp e n sa b le  en 
lo s  niñosy e sp e c ia lm e n te  en  el p e r ío d o  d e  la  d e n tic ió n .

X o p o n s ,  m o r e n o  t  c o m p a ñ í a  btts .o- ^ s o t
^ - ^ C I É J ' C r T I O O  -  Olraotor: BERNAFtOO MORALES ..

Al pedir m neatiu, indiqaeia e iu  ReriiM  j  eitacldD de fanocirrll.

E U M O
i (Canforato de Guayacol).
I Especííico de la pulmonía, catarros bronquiales, gripe, tuberculosis, etc., etc.

c o 3 i . a : x » o s i o i o i i T -

X i m o l ....................... 0 , 0 3  g r a m o s .
G u a y a c o l .................... 0 , 1 0  »
A l c a n f o r .....................  0 , 3 0  »
A . o e i t e ...........................  0 , 5 ?

He usado mucho su preparado PNEUMON en pneumonías y  I 
brohcopneumonias, y  he obtenido con él, resultados muy brillantes, i 

Firmado: Dr. FEDERICO GUIJARRO  1

SI es Vd, medies pida hojí misme una mueslra de ensajiQ, llleiaiuia o ilslla profesional, al APflrtDdO 7.056. - HOdrId. J

Ayuntamiento de Madrid
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Jugo de carne Valentine s
Antes y  después de operaciones quirúrgicas, cuando el 
estómago rechaza el alimento y  es de todo punto ne­
cesario conservar las fuerzas vitales, es cuando el jugo 
Valentine’s demuestra su facilidad de asimilación y el 

poder de restaurarlas y  aumentarlas.

John Keay, m é d ico  o fic ia l en t i  h o ip U a l de  g u e r ra  d e  E d im b u r g o ;  E d im  
b u rg o , E e c o c ia :  «El J d q o  d e  Ca r n e  V a l e n t in e ’s  h a  s id o  u sa d o  e n  e s te  
h o sp ita l  y  e n  lo s  caso s  d e  e x te n u a c ió n  g ra n d e  á  c o n se c u e n c ia  d e  e n f e r ­
m ed a d es  ó  h e r id a s ,  r e s u l ta  s e r  u n  e s t im u la n te  y  a lim e n to  d e  g ra n  valor.»

W. S . Trem alna, M. D., p r o fe e o r  de  C iru g ía  e n  la  L n iv e r e id a d  d e  N i á ­
g a ra ;  c o n e u lta  de  C ir u g ia  e n  M a te r n id a d ,  a cciden te»  y  hoep ita le»  de  S a n  
E i-a tic isco . B u f f a l o  N .  Y .:  «V engo u sa n d o  e l J u s o  V a l k n t in e ’b d e sd e  
h a ce  m á s  d e  d iez  aSoa; reco n o zco  q u e  h e  sa lv a d o  a lg u n a s  v id a s  con  él 
c u an d o  o tr a s  fo rm a s  d e  a lim e n ta c ió n  n o  d a b a n  re su lta d o ; e s  la  p re p a ra ­

c ió n  d e  m ás v a lo r  y  co n stan tem i> n te  lo  v e n g o  usan d o .»

Se vende en tas farmacias y droguerías de Europa y  América,

VALENTINE’S MEAT-JUICE CO.
RICHMOND, VIRGINIA, U. S. A.

M E A T  J U IC E .
Tba muU «T ao «-r i|i> sal PmH* ot i'rvpar* lit Mtit,nd'ttra«t'a( 

MiaMóbynbkh V-> 
•leBSttt» e( ntitzílNii ors ebtAtttó !• «aute, 

nady f«t taacdlai* oh* WfTMo.

siatcnoNfr'ih^ lel*« M« Sf
IM PtsparaüoB lo iva •ribrn lablcspvnAitt «f eeid vr «ifm «u«r.
«H «r beilioc «tt« ebaati* th« cbtrwUI Uie pcepWbUê

A g e n t e s  g e n e r a l e s  p a r a  E s p a ñ a  y  s u s  c o l o n i a s :

E. DURAMy S. en C-, Calle de Tetuán, núms. 9 y 11, M ADRID

EUQUININA
p re p a ra d o  d e  q u in in a , c as i 

in e ip id o , d e  in m e jo ra b le  
e ficac ia  é n  caao 

d e  tn a fa ria  y  to s  fe r in a .

Vereinígte Chininfabriken 

ZIMMER & Co., B .m .b .H .  

F r a n k f u p t  a» M .

HYDROQUININA
h id ra c ló rIc .,p re p a ra d o e fic a -  
c ls im o  e n  caso  d e  m ala ria , 
n e u tro  y  m u y  fá c ilm e n te  so ­
lu b le , p a r a  a p lic ac ió n  po r 
v ía  b u ca l é in tra m u sc u la r .

O P T O C H I N  basic
E sp ecifico  c o n tr a

\ la  n e u m o n ía  lo b u la r  y  c a ta r ra l ,

1 g ra m o  al d ía .

OPTOCHiN hydrochloric.,
p a ra  e l  t r a ta m ie n to  e n d o ln m b a l d e  la  

m e n in g itis ,  ep idém ica y  pneum ocócica. 
E n  l a  o fta lm o lo g ía

O P T O C H IM  H Y D R O C H L O R IC
es eepsolfloo contra la  infección poeomocócica. 

Indicaciones; ülons corneae serpens, Paorlocietie, 
Oonjuntivltis, Fotofobia, Profilaxia antea 

de las oporaoloaoe.

EUCUPINA
b á s ic a , m e d ic a m e n to  p ro fi­
lác tico  y  te ra p é u tic o  c o n tra  

l a  neum onía g r ip a l,
1,2 g ra m o s  a l d ía .

VUZINA I

• • • • • ■ • • • i

b ih i d r o o ló r l c . ,
a n tis é p t ic o  p a n te ra p é u tic o  

p a r a  la  d e a in fec c ió n  sap e rfíc ia l 
y  p ro fu n d a .

% Literatura y mueatraH ^  
^  á la  disposición ,-1̂  

de loa aefiorea 
a. módicos. «,■

SUPOSITORIOS 
DE EUCUPINA

A n e s te s ia  p ro lo n g ad a  
y  d e s in fe c c ió n  e n  caso  d e  

h em o rro id es y f isu ra  an a l.

Ayuntamiento de Madrid
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Garrison (F. H.): « In t ro d u c c ió n  á la  h is t o r ia  de  la  M edicina** Traducida 

de la segunda edición inglesa y adicionada de un apéndice en el que se estudia la Historia 

de la Medicina española, por D. Eduardo Qarcia del Real. Dos hermosos volúmenes exce­

lentemente impresos y muy profusamente ilustrados, con 1.092 páginas de nutrido texto 

con 264 grabados. En rústica, 40 pesetas. En tela, 50 pesetas. '

Suñer (Enrique): cE n f e rm e d a d e s  d e  la  in fa n c ia * . Obra laureada por la Real 

Academia de Medicina con el .Premio Rubio*. Nueva edición corregida y sumamente aumen­

tada. Tres magnifloos volúmenes con 2.182 páginas y 301 figuras. En rústica, 90 pesetas. En 

tela, 105 pesetas,

4 ( C A L P E M

MADRID BARCELONA BUENOS AIRES SANTIAGO DE OHILE

Ríos Rosas, 24. Mallorca, 460-462. Saipacha, 585. Casilla, 2.960.

ii GASA del LIBRO” -Avenida Pí y Margall, /.-MADRID

Ayuntamiento de Madrid
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1.S00-I.8Í mellos sobie el mar. 

I.SDO.imo días de a'ojamieolo. DAUOS Grauliiinden,
Suiza.

los mojores issdIIoiIos en el Irafantiento de las aíeccíiioes pulmonares, del asma nervioso, eníermedad de Sasedow y convalecenrias.
La virtud curativa del clima de altura no ha sido superada.

La oficina de comercio ( V e r k e h r s b u r e a u )  Davos, dará toda ciase de información.

r sonotoiio
Neuroplitico

CARABANCHEL BAJO 
( j n a o R i D )

Cilla di Kisail tiui, 52. 
Enfermos nerviosos 
(neurosis, neuropa­
tías orgánicas y psi 
cósis moderadas). 

Toxicóm anos. Ex 
cluídos tos agitados 

y dementes.
P arq u e , tenn is, helJoters- 
pift, e loo tro te rsp is, insts- 

lac ldu  m oderna.
T ranvía de la  P lazaM ayor 

¿  CarabancliBl Bf\jo.
M édico In terno:

Dr. .Cerniain.
O l r c c t o r i

OR. G. R. LAFORA
lupa da Vaga, SS-S1, Mtdiídy

EL CHOCOLATE
Z o rra q u ín o

cuya única composi 
ción son el cacao y 
el a zú c a r más 
superiores, da sa
lud a l enfermo y pre 
viene enfermedades en 

el sano. Verdad reconocida por los em inentes Dres. S, Ram ón y Cajal, Cortero, 
Carracido, Pulido y otras innum erables notabilidades m édicas y farmacéuticas. 

De venta en M adrid: M n D te(|iie rias L e o n e sa s , A lc a lá , 2 1 , en los principales 
estalilecim ienloi de provincias y en Zaragoza: CosOs 5 8 ,

Correspondencia 

administrativa. .

(L a  c o r re s p o n d e n c ia  q n e  v e n g a  a c o m ­

p a ñ a d a  c o n  a n  se l lo  d e  0 ,26  p e s e ta a  s e rá  

o o n te a ta d a  d ire c ta m e n te .)

G a a n d o  n o s  r e m i ta  a n  g iro  p o s ta l  y 

noB c o m a n iq o e  e l e n v ío , n o  o lv id e  indi*  

c a r  e l  n á m e r o  d e l  g iro .

D . J e sú s  C n e a ta .—P a g a d o  ñ n S e p tie m b re  
1928.

D . P e d ro  T ello .— I d .  fin  D ic iem b re  1926 
D . A m b ro sio  F e rn á n d e z .—Id .  fin  O ctu  

b re  1926.
D . S e b a s tiá n  C a m ach o .— Id .  fin F e b re ro  

1926.
D . A u g u s to  S án eb ez . —Id . fin  D ic iem b re  

1926.
D . A n ice to  H in o ja r .—Id .
D . P e d ro  S a n c b o .—  Id . fin  S e p tie m b re  

1926.
D. L e a n d ro  E íz a g u ir re .— Id . fin  D ic ie m ­

b re  1926.
D . B a ld o m e ro  R o m e ro .— I d .  fin  S e p ­

t ie m b re  1926.
D. E n r iq u e  M erin o .— I d .  fin  D ic ie m b re  

1926.
D . M único  G óm ez d e  la s  H e ra e .— Id . fin 

A goato  1926.
I). A n to n io  E lv iro .— Id .  fin  D ic iem b re  

1926.
) '.  E n r iq u e  G o n zález  A g u ila r .— Id . 

(Oontlnúa en la  pAg na X X X Ti ,

BJL A N T i a ^ P T l C O  M A S  P O D E R O S O  D B  L O S  B R O N Q D I O a

G a . ' t a . x ' X ' o s ,  B r o x x q u l ' t i s ,  

E J n . f i s e i n . a , ,  A s x x x a  

0 B  e o R i m  e o w  b l

J A R A B E  F H M E L
A D O P T A D O  PO R  LO S  H O S P IT A L E S

Ayuntamiento de Madrid
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I I M I M H  [ U í l !  f l im
- V - A .  X j E 3  3 S r  O  I  ^

L A G T O B U L G A R I N A
Simbiosis de fermentos lácticos 

y búlgaros en estado líquido 
y con fecha de utilización.

El mejor desinfectante intestinal.

SUERO ÜÉM ÓFOIETICO
Suero fresco de caballo.

En cajas de lo  ampollas de lo  c. c. 
Para combatir anemias, cohibir 

hemorragias y exaltar fagocitosis.

El mejor tratamiento proteinoterápico.

Se preparan todos los sueros, 
vacunas y opoterápicos, 

sancionados por la práctica.

i

M e < fic «n M s lo  c e  p o h m , t  base <1« 
b ts o u to  r P«P»— McropuloM- 
m e n te  p re p e re a e  j  d e  p s r e u  e  ino­
c u id a d  a b é o lu t n .  C oo th et * e f ic u -  
m e n te  U *  «n f e r m a d e d e i d e l

Aparato Digestivo
y e t  to le ra d o  p e r f e c u m e s te  eea cuel- 
<p>ieta le  « d a d ,  le m p e r a n e a lo  y a -  
U d o  d e l q u e  lo  nea.

U n a  eodUrada de laa 
d e  c a lé , m e x c la d o  < o a  u n  p « c o  de 
a ^ u a , deap uca  d e  ca d a  c o a iíd a ; pu> 
d ie n d o  u a a a e  im p u n e m e n te  eeta dc^
■ta c a d a  2  o  3  b o n a . fMot: L a  m i- 
ta d  o  la le rc a ta  p a rta  aagvo la  edad. 

D *  v e n U p e t m d e a p e r t e #  

so L id T o a a  M tm a a s  i  M roaw u

L a b o r a to r io s  N .  M IR L T

D ip e t n e ld e .  M S ^ S a r c e la n a

Calor Contra Frío
en la

Neumonía.

En la Neumonía el aire que el pacien­
te inspire debe ser rico en oxígeno y 
relativamente frío, mientras que la su­
perficie del cuerpo, especialmente la 
del tórax, debe conservarse caliente; de 
lo contrario, si se enfría, se puede in­
hibir la acción de los fagocitos en su 
combate con los neumococos. La apli­
cación de frío al pecho expulsa la san­
gre de la superficie hacia el pulmón, ya 
congestionado, y hacia el corazón, ya 
sobrecargado. La

n i '  { / f J i í n

aplicada caliente y en capa gruesa so - 
bre la pared torácica entera, alivia la 
congestión, porque aumenta la circula­
ción superficial. Se estimulan los refle­
jos cutáneos y se provoca la contracción 
de los vasos profundos. -Se alivia al fa­
tigado corazón de la excesiva presión 
sanguínea; disminuyen el dolor y la dis­
nea; se apresura la eliminación de las 
toxinas y baja la temperatura. Pronto 
se duerme el enfermo con un sueño na­
tural y reparador que á menudo marca 
el principio de la convalecenc¡a^

T H E  D EN V ER  CH EM ICAL
MANUFACTURING C O .

N U EV.\ YORK, E. U,

Sucursales; Londres, Sidnuy, l'arís, Hueiios Aires, .Moiitreal. 

C12)

Ayuntamiento de Madrid
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FOSFOTI OCOL
T O S E S  Y C A T A R R O S

JARABE ARRANS
|iiim»iniimi»riÍMiMÍZíÍMñíííñññmiiiiíííímî  ̂ .................. iiiiiriiriiiil
= De amapolas Fosfo-Creosotado ="■'............- ........-•

.........

l |  Medicamento Especifico |  
l |  de lee enfermedades del |
| |  PECHO y VÍAS |  
l i  RESPIRATORIAS I

nitimiiimiiMMMMrmi
LABORATORIO ¿RRANS

S Iv V I L L A
...................................................................... ... ........................... Ñ Ííííñ írñ iiln B íiiñ ^ ^

S ¡¡¡¡¡iS j¡iS U S ^  ................. lint................. ...........mu

SOLUTO||  Reconstifuyenfe general |  
dei organismo |

B  W  J  Laboratorio
-UliiiiiiMMiiiiiiiiiiiHMiiiiiiiiiiiiimiiiiiiiiiiimiummuimiíiiMini

I E r ix ír  &
I n y e c t a b l e  I _____

............... .......... ............'jjSSHift&ftfiRisBÑ.iiiM^^

F. GAYOSO -  Farmacia.
A r e n a l ,  S .  — J V I A D R I I D

P r e p a r a c ió n  d e  a m p o l la s  c o n  e o ln c io n e e  e a te r i i ia a d a e .  C á p e u la e  a e la t i -  
D oeae m e d ic io a le e .  O v n io e  y  e a p o i i to r io e  d e  g l ic e r in a  a o l id if lc a d a , a im - 
p le e  y  c o m p o e s to e .

Depósito de Especialidades Farmacéuticas.
A g o ae  minerales y productos químiooa de las mejores marcas.

M ota. De am po llS B , c á p s u la e , ó v u lo e  y  aapO B ito rioe  p r e p a r a m o s  rá*  
p id a m e n te  c u a n ta s  f ó r m u la s  n o s  s e a n  s o l ic i ta d a s .

D . J u J iá n  C a s ta f íe d o .— I d .  f in  D ic ie m b r e  
1926.

D , D o m in g o  F e r n á n d e a  V e n to s a .— I d .  dn  
D ic ie m b re  ,\926.

D . F e r n a n d o  B e n e d ic to .— I d  fin  N o ­
v ie m b r e  1926.

D . R a fa e l  H u e r t a .  - I d .  fin  S e r t ie m b r e  
1926.

D . J u l io  B a o n z a .— I d .  f in  D ic ie m b r e  
1926-

D . A m a n d o  G o n z& lez .— I d .
D . M ig u e l V e r a .— I d .  f in  E n e r o  1928.

U . P e d r o  Q u i n t a n i Ü a . - I d .  f io  D ic ie m  
b r e  1926.

D . A le ja n d r o  F íg u e r o la .  — J d .  fin  D i­
c ie m b r e  1926.

D . .Taaúa F o n t í n . — Id .

J) . M á x im o  M a n z a n o .— I d .  f in  A g o s to  
1926.

D . A rc a d io  R e y e s . - I d .  f in  D ic ie m b r e  
1926.

D . I ld e fo n s o  L a b a y e n .—I d .
D . A d o lfo  G u tié r re z .  I d .  fia A b r il  1928 •
D . J u a n  G il .— I d .  f in  N o v ie m b re  1926,
D . D io n is io  R i m a d a . - I d ,  f in J J u n io  1928.
D . J o s é  A . H e r n á n d e z  C o n d e . - I d .  fin 

D ic ie m b re  1926.

D . M a n u e l F e r n á n d e z  L e J e s m a .— I d .
D . J e a i ia  F e r n á n d e z  V á z q n e z .— I d .  fin 

N o v ie m b re  1626.

(8*  co n tiD n a ri.)

Reconstituyente rápido

Fortalece á los débiles. — Acorta las 
convalecencias.— Aclara la mente. 

Devuelve el buen humor.

LA ELECTEO-MEDICINA
d e l M A Y O R  É X IT O

Instalaciones ultra modernas con TODAS LAS MO­
DALIDADES IMPORTANTES electro-médicas en UN 
SOLO GABINETE.— Ultimos progresos.— Instalacio­
nes desde 275 pesetas.—Facilidacfes pago, por la 
fábrica a lemana dei D r .  S T E I N . -  

Dirigirse á la Delegación en España 
O T T O  S T R E I T B E R G B R

Calle Berlín, 19.

BARCELONA (S-G)

Ayuntamiento de Madrid
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E P IT E L IO L
( T i m o l a t o  d e  H i e r r o  D i a l i z a d o ) .

Tratamiento tópico del carcinoma cutáneo. —  Cura radical del epitelioma. —  
Éxitos en lupus, fístulas, úlceras varicosas y supuraciones crónicas de la piel. 
—  El mejor y más racional medicamento en la terapéutica de las afecciones

cancerosas superficiales.
Venta: Farmacia Barroso, Olózaga, 78, y  principales. —Depositarios: Sucesores de Villar, Goruña.— 
Farmacia del Muelle, Qijón. — García Zaloña y da., Oviedo.— Pérez del Molino, Santander.— Farma­
cia de A. Segura, Zaragoza.— Centro Farmacéutico Giennense, Jaén.— Farmacia de A. Gámir, Valencia.

Muestras g ra tis  á los señores médicos solicitándolas de E P IT E L IO L , Factor, 16.— MADRID

E S P E C I A L I D A D E S  D E L  D R .  A M A R G O S
Fiiniciitlci Imtiide »■ i l  piiiiig i i l i i i t i i i i i i i  i i  l i  F icillil di F iia id i i i  l i  Diliitsidid di I iiciIib í.

Pnaliiis III»  Exposlcloiis Uiliirsiiis di Piris, 1900, Birciloii, 1888,) Bmos Alris, 1910.
L a DBrezB de  i d i  o a n p o n e n le t ,  a n  e x a c ta  d a s lf lo a o lá n  y  id  f e r e a  d e  p r e p a r a o le n  a a e g u r a n  a a  v l r to d  te r a p e o t lo a -

-  - - lÓKICO D IO ÍB T IT O , ( p g g { j | | g j  AlUBr̂ ÓS DOlisloo, ooonl-

Nuclgirtiinal Amargos Tunadato iddliioa, so ia tk a »  Tirilla j

Elixir GlorhlilrQ-Pé''SÍco Amargos
a aaa  túzdIor 7  io id o  olorUdrloo.

áa  f tfa lB * . oolombo,

Elixir Polibromuradc Amargos potiaioo, BódlM 7  unónlao
qalm loarnaaia  paroa, aaooladoa oon a n b a la n a lu  tó n le o - u a u c u .  
U Iba  k m n m k »  T an l0 8 no trilÍT O .» iap»r»doooapap toB a, quina 
l i n o  A m a r g o s  q r la .o o o a d a lF a ra y T lB o d a H ila g a .
U l . »  U U nI i m í n r t r i i  ftl az trac to  da koaolbaa Tirilla Dompuaa-
VinO l l l d l  AlUaíglIS (o .E aonaxoitanU podaroao dalaa aDai* 
glaa oarabro-madularaa y gaaíro-intaetlBalaa y bb azcalaBta afro* 
dlalBOO.

Vino lodo-tánloo Fosfatado Amargos ea y  putUlow aoba-
Utnyando aoa yaotaja al acalta da bigado aa  bacalao y ana amol- 
aloaai.

O E R < d S I T O

alt^ABAla

Laiol Amargos á  base da obacara sagrada.

MOnOrOUlÓn Amorgos p ara  com batir lacUamaoocraa.
0 . . a r a  I bía pw Áb  TONICO ESCONBTITDTHíNTK. (Inyeotabla). 
u l l l í v  A Ifla ig U S  Cadaam poU a d a l  a. o. coBtiaDa: oaoodUato da 
aoaa, 6 og.; caoodllato  da  aalrlcalna, Im g .; glicarotoafate da a c ia ,

O .f f l i .  I m n r i r á .  FEB SO G IN O SO , T O N IC O  EKC0N8T1TD- 
OUOrO A H lfligO S TEHIT!. (Inyactable), Cada am polla da  1 e. e. 
eosU ana! caoodllato l a  aa tilon ina ,! mg.; cacodilato  da eoaa, B cg.: 
caoodilato  da U a rro  S og., y  gUoerofoaiato da eoaa, 10 og,
O E N E R A I -

F A R M A C I A  A M A R G O S
Calle de Cortes, 650, chaflán á la de Claris. —  BAR CELO N A

A d e m á »  s e  e x p e n d e n  e n  l a s  p r i n c i p a l e s  f a r m a c i a s ,  d r o g u e r í a s  y  c e n t r o s  d e  e s p e c i a l i d a d e s  f a r m a c é u t i c a s  d e  t o d a s
l a s  p o b l a c i o n e s  i m p o r t a n t e s  d e l  m u n d o .

YODÓGENO CUBAS
Generador de vapor, de yodo inyecta­
ble, que reemplaza ventajosíelmamen- 
te al yodo y yoduros, en sus múltipies 
indicaciones, por ser su acción más 
eficaz y no determinar trastornos de 

yodisfflo.
Declarado de petitorio oficial 
n los Hospitales Provincia lea
B eo o m eo d ad o  oon éx ito  eScax p a ra  co m b a tir  

ol a l t r u is m o ,  la  a r te rio ee o le ro s ia , tubercu lo sla

an ird rg io a , b ien  se a  de  looaliaaoión on tánea  
n p n e ) , sinOTÍal, ó se a , artiO D lar, g a o g llo n a r , 
g la n d u la r , la s  n e u ro s is  de  o rigen  a rtritio o ,b ro n - 

q n in l, g é s t iio o  y  oefnlea crón ica ; la s  litiá sie  y  
n e f r itis  o rón icae , o lrroaie  h e p it io a  y  lesiones 
o a rd la e a s  c o m p e n sa d a s , le s io n e s  ce reb ra le s  y 
m e d u ia re s  o ró n icae , y , en  g en e ra l, eo to d ae  lae 
en le rm ed ad ee  en  q u e  e l  t r a ta m ie n to  del yodo 
y  s o s  sa le s  e s té n  in d io ad an .

C a ja  de  a m p o lla e , 5 pta . -  A p a ra to  y e d o n la a d e r , 3 ,5 0 . —  P re v in o ia a , 0 ,5 0  d a  a u m e n to .
P o d i d o *  d o  o r o o p o o t o *  r  m a o i t r o o  d  r e D 0 G B 5 i e  e O B n S .  S .  n . .  L b U  V é lo B  d e  G o c T o r o .  4 .  m A O R I D
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ANTIASM ATICO PODEROSO
BBMBDIOEFICAZ CÓNTBA LOB 0ATABB08 BRONQUIALES

Jarabe* Medina 
de Quebracho.

M é d ic o s  d ia tin g a id O B  y  lo a  p r in c ip a le s  p e t ió d ie o a  
p r o fe s io n a le s  d e  M a d r id ;  E l  S ig l o  M é d i c o ,  l a  u t -
v ü t a  d e  M e d i c i n a  y  C i r u g í a  p r a c t w o j i .  E l  G t n t o  M i
d ic o  E l  D i a r i o  M é d i c o - F a r m a e é u h c o ,  E l  J u r a d o  M é -  
d i e o - F a r m a c é u t i c o ,  l a  R e v i s t a  d e  G e n c t a s  U é d t c a s  d e  
B a r c e l o n a  y  l a  R e v i s t a  M i d i c o - F a r m a o í u H c a  
a ó n ,  r e c o m ie n d a s  e n  l a r g o s  y  e n c o m iá s t ic o s  a r t íc u lo s  
e l  j a p a b a - M a d I n a  d a  O u a b r a o h e  c o m o  e l 
ú l t im o  r e m e d io  d e  l a  M e d ic in a  m o d e r n a  p a t a  c o m ­
b a t i r  e l  A sm a , l a  D isn e a  y  lo s  C a ta r r o s  c ró n lo o s , h a ­
c ie n d o  c e s a r  l a  f a t ig a  y  p r o d u c ie n d o  u n a  s n a v e  e x p e o - 
to r a o ló n .

P R E C IO i 6 ,5 0  p e s e ta s  f r e s c o .
p y  D e p ó s ito  c e n t r a l :  B r. M e d in a ,  S e r r a n o ,  3 8 . M a ­
d r id ,  y  a l  p o r  m e n o r  e n  l a s  p r in c ip a l e s  f a r m a c ia s  d e  
E s p a f ia  y  A m é r ic a .

a l m o r r a n a s

B A L N E A R I O  D E  T R I L L O
Cinco lanantlalos do distinta nlnirallzacltin.

E s s r o f a l s s l s ,  e s t a d a  i i n f i t l o s ,  r e im a t l s m s ,  h e rp e s ,  

a v a r l e s i s ,  e n f e rm e d a d e s  d e  la  m e je r ,  
e s te r i l id a d ,  n e n r a s te n la ,  o e r s a ,  h is to r íe m e . 

D « 1 f o l « a a  • a t a c l ó n  d a  v e r a n a . — G r a n  p a r q u e  
y  r n o n t a  p a r a  h a c e r  h e l l e t e r a p l a .  

O l l m a  d e  m o n t a l i e ,  7 8 0  m e t r o e .  

I n t o r m e i  y  fo l le to s :  N a t a l  d e  l a a  L a a m e a f  

O srm e D i 8 0 , M a d r id .

J  a , T- a  t>  e .

“  D  E >  Y  P C  ’ »
d e  M a n z a n a  L a x a n t e .

Utlllsiiiii m In  idnltos í  ídsisIíIbíIiIi  ib 1n  díBqs.
DOSIS: A d u lto ., da onm i  dos oooh.rA d». d* U .  i l .  BOp» 
d ilu ido  en » jii»  6  solo; nifios y  m enoree de  u n  »fio, una  ou- 
ch arad a  de  lae  de  café; de doe i  .e le  a ñ o ., n n a  onoharada 
de  laa da postre; de aele en adelan te , n n a  onoharada de laa 
da sopa , diln ldo  en  a;rna ó eolo, d e sp n é . de  la  cena. T o a s s  
aataa doaia ae pueden aum en ta r 6  d ism inu ir, eeirnu el erec­
to  qne  prodnxoan. D * v eo * »  eO  to d » «  r fc rn jA c lu s  

Dapaaltarlo: E. OUfiÁN. -  Teluán. 9 y II- -  Madrid- 
Fraaoo de  m a e s tra  i  los señores mddlooa, pidiéndolo a  

d irec to r del L aboratorio , P o n ta n o , 18, cntrcBuelO Izqda.
¡Guldadol Pedid el üEYEN pues hay imitaciones.

. j L . j r -

P O M /.O A
C E N A R R O
AbexJa 6 MAOniO-

P r o d u c to  e s p a f lo l  ó  b a s e  d e  H a m a m - v ir a .»  . f ia o u lu e  h i-  
p p o c a s t;  n o v o c a lu a ,  a n e a te e in a ,  e tc .  C u r a  H e m o r r o i d a  in -  
t a r n a i ,  e x te r t t a i .B B n a r a n te i  y  p a d e c im ie n to s  d e l  r e c to ,  l o b o  
c o n  c á n u l a ,  3  p e s e t a s i  c o r r e o ,  3 ,5 0 .  D e  v e n ta  e n  f a r m a c ia s .

— M o g a r r a s ,  p a r t i d o  d e  S e q u e ro s  ( S a la m a n c a ) ,  p o r  r e ­
n u n c ia ,  c o n  2 0 0 0  p e e e ta e . S e  p u e d e n  c o n t r a t a r  ig u a la s  co n  

2T0 f a m ilia s .  S o l ic i tu d e s  b a s t a  e l  2  d e  E n e ro .
Z > a fo í.- 1 .0 4 2  h a b i t a n t e s ,  á  6 ,6  k i l é m e t r o a  d e  l a  c a b e z a  

d e l  p a r t i d o ,  á  87 d e  l a  c a p i ta l  y  á  20  d e  l a  e s ta c ió n  d e  S an - 

c b o te llo .

— S a l in a s  d e  L ó n is ,  p a r t i d o  d e  V e r g a r a  (G n lp ü z c o a ) , c o n  
e l  h a b e r  a n u a l  d e  4 .1 2 6  p e e e ta e , S o l ic i tu d e s  h a s t a  e l  I . "  d e  

E n e ro .
D a to s .— 4 2 4  h a b i t a n t e s ,  á  21 k i ló m e t ro s  d e  l a  c a b e z a  d e l 

p a r t i d o  y  ó  90  d e  l a  c a p ifa l .  H a y  e s ta c ió n .

— V ila b la r e is ,  p a r t i d o  d e  G e r o n a ,  d o t a d a  c o n  1 .250 p e s e ­
t a s ,  m á s  e l  10  p o r  100 p o r  in s p e c c ió n .  S o l ic i tu d e s  b a s t e  e l  

26  d e  D ic ie m b re .
D a ío s .— 370 h a b i t a n t e s ,  á  6  k i ló m e tro s  d e  l a  c a p i ta l .  L a  

e s ta c ió n  m á s  p r ó x im a , S a l t ,  á  5  k i ló m e tro e .

__A g u a v lv a ,  p a r t i d o  d e  G e r o n a ,  d o ta d a  c o n  1 .3 6 7  p e s e ­

ta s .  S o l ic i tu d e s  h a s t a  e l  28  d e  D ic ie m b re .
D a to s .— 659 h a b i ta n te s .  A 7 k i ló m e tro s  d e  l a  c a p i ta l  y  á  

6  d e  l a  e s ta c ió n  d e  F o ru e l ls ,

C o m a d r o n a s .

B u e n a v is ta  (U a n a tia e ) , c o n  3 5 0  p e s e ta s  a n u a le s ,  H a s t a  el 

18 d e  D ic ie m b re .

P r a c t l c a n t e s -

P o r  d im is ió n ,  s e  h a l l a  v a c a n te  l a  p la z a  d e  p r a c t i c a n te  d e  
G r is a le f ia  (B u rg o s ) , c o n  l a  d o ta c ió n  a n u a l  d e  100 f a n e g a s  d e  
t r ig o .  S o l ic i tu d e s  al a lc a ld e  D . F a c u n d o  Q u e c e d o , e n  e l  t é r ­

m in o  d e  q u in c e  d ía s .

M é d ic o  s u s t i t u t o  a e  d e s e a ;  p a r a  in f o rm e s  e s c r ib i r  k  d o n  

J u a n  G il y  R u ia , C e n ic e ro  (L o g ro ñ o ) .

M é d ic o  c o n  a ñ o s  d e  p r o fe s ió n  s e  o f re c e  p a r a  in t e r in id a d  
d e  p a r t id o .  D i r ig ir s e  a l  S r . L a fa rg a ,  I lu e t r a c ió n ,  4 , M a d r id , ó  

D . M -, H o te l  A ib e n iz , S a n  S e b a s t iá n .

M é d ic o  o f ré c e s e  p a r a  s u a t i tu c io n e s ,  i n t e r in id a d e s  ó  p a r  

t id o . F r a n c is c o  L ó p e z , p o r  A r a n d a  d e  D u e ro ,  S in o v a e .

S e  n e c e s i t a  s u s t i t u t o  p a r a  e l  p a r t i d o  d e  B s r g a s a  (L o g ro ­

ñ o ) , d u r a n t e  e l  m e a  d e  E n e r o  y  m i t a d  d e  F e b r e r o .  D i r i ja n s e  

c o n  c o n d ic io n e s  a l  m é d ic o  d e  d ic h o  p u e b lo .

» E I 3 0

I*  I O D
TvA- A - ta n  A K ,E J G ia T E .A .I 3 A .

M *dienm »nto nn tipn lá ilioo  de  « « n l ta d o i  e ie e le n te e .e o m p n e ito  de  c lo rh id ra to  de  — 
q u in in a , h ie rro , a r ié n ie o  o rgán ico , e x tra e lo  de  q u in a , p rep arad o  p o r J .  B . U u n i-  I j  
l ia ,  farm acéu tico . E n  ea jae  de c u a re n ta  p ildora*  p a ra  M o l n n f  ■ ■ ■ ■ n S  rtl
d e  to d a  e U e e , y  e n  am polla*  p a ra  e l  paludi*m o rebel-
de  é  in v e te rad o .

■ V i j lN T A . Hj N  f a r m a c i a s  Y  I > R Q G Ü f l i H I A S  ^

Agente general: D. J U L I O  C A R R E Ñ O  ROLDAN.
P l a . s e x L O l E a  ( G á o © r - e s ) .

^  A N A LIS IS^
d m  m p lm m m , ■ • o h m a ,

m i n e r a l e s ,  a g u a s ,  e to . 

L a b e r t t t r l s  á i l  D r . E- O r t i g a ,
S n i s H r  é s l  D r . C a lá s r é s .  

C a p r a l a S f  I ^ b M a d r i d .
u n d a d o  e n  1 8 6

Ayuntamiento de Madrid
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M A D R ID  —

ANTIBIUQSAS ~
AMTIHWCTICAS

Teléfono 917

Adquiriendo el F O R M U L A R I O  C R Í T I C O

POR LAS CLÍNICAS DE EUROPA
que tiene á la venta EL SIGLO MÉDICO y que viene publicando por entregas 
de ocho páginas en todos sus números, tendrá usted el mejor, diccionario y libro 
consultivo que puede imaginarse.
Pida detalles á la Administración, S a m a n o , 5 8 ,  Madrid.  — Apartado  121.

C  O  M  P  A  N l A  T R A S A T L A  N  T I C  A
S E R V I C I O S  D I R E C X O S

L in e a  á C u b a -M é jie o .
S crríc io  m ensual sa lien d o  d e  B ilbao e l  d ía  | 6 , de  S a n ta n d e r 

e l  1 9 , d e  G ijón  e l  3 0 , de  C o ru ñ a  e l 21 p a ra  H a b a n a  y  V era- 
cruz. S alidas d e  V eracruz  el 16  y  d e  H a b a n a  e l 2 0  de  cada  
m es, p a ra  CoruRa, G ijdn  y  S an tan d er.

L in e a  á  P u e rto  R icO f C u b a , 
V e n e z u e la -C o lo m b ia  y  P a c ific o -

S erric io  m ensual sa liendo  d e  B arcelona  e l d ía  10 , de  V a ­
len c ia  e l I I ,  d e  M álaga e l 13  y  de  C ádiz e l  1 5 , p a r a  L as Palm as, 
S a n ta  C ruz  d e  T enerife , S a n u  C ruz de  la  Palm a, P u e rto  R ico , 
H ab an a , L a  G uayra, P u erto  C abello , C arabao , S aban illa , Colón, 
y  p o r  e l C anal de  P an am á p a ra  Guay.aqni!, C a llao , M oliendo 
A rica, Iqu iqne , A ntofagasta  y  V alparaíso .

L ín e a  á F ilip in a s  y  p u e rto s  de 
C h in a  y  Ja p ó n .

S iete  exped ic iones a l  afio sa lien d o  los buques de  Corufia 
p a ra  V igo, L isboa, C ádiz, C artagena, V alencia , B arcelona, 
P o r t Said , Suez, C olom bo, S ingapore , M anila , H on g -K ó n g , 
S hanghai, N agasak i, K o b e  y  V okoharaa.

L ín e a  á la  A rg e n tin a .
Servicio  m ensual sa liendo  de  B arce lo n a  e l d ía  4 , de  M álaga 

e l 5 y  de  C ád iz  el 7 , p a ra  S an ta  C ruz d e  T enerife , M ontev ideo  
y  B uenos A res,

C o incid iendo  con  la  sa lid a  d e  d icho  vapor, l le g a  á  Cádiz 
o tro  que sa le  de  B ilbao  y  S a n ta n d e r e l d ía  ó ltim o d e  c a d a  m es, 
d e  C orufia  e l d ía  i ,  de  V illag arc ía  e l 2  y  de  V igo e! 3 , con 
p asa je  y  ca rg a  p a ra  la  A rg en tin a ,

L in e a  á  N e w Y o r k ,  C u b a  y  fA é jico .
S erv icio  m ensual sa liendo  de  B orcelons e l d ía  2 5 , d e  V a­

lencia  e l  2 6 , de  M álaga e l 2 8  y  de  C ádiz el 3 0  p a ra  N ew -Y ork , 
H a b a n a  y  V eracruz,

L ín e a  á F e rn a n d o  P óo.
Servicio  m ensual sa liendo  de  B arce lo n a  e l d ía  >5 p a ra  V a­

lencia . A lican te , C ádiz , L as Palm as, S an ta  C ruz  d e  T en erife , 
S a n ta  C ruz d e  la  Palm a, dem ás escalas in term ed ias y  F e rn a n ­
do  P ó o .

E ste  serv icio  tiene  e n la ta  en  C ád iz  c o n  o tro  v a p o r  d e  la 
C om paB ía q u e  ad m ite  ca rg a  y  p asa je  d e  los p u e rto s  d e l N o rte  
y  N o ro este  de  E spafia  p a ra  to d o s  lo s d e  e sca la  d e  e s ta  l(ne|i.

A V I S O S  I I V l R O n T A I s á X E S
Rebaja» á la m ü ia e  y  en  pasains de id a y  vuelta .—Preoioa coavaao ioaalea por cam aro tes espeolales,—Los vaporee tisn a n  in sta lad a  

la  te legraíía sin  hilos y  ap ara to s para se fi^ea  su bm arinas, es tan d o  do tados de  loa m ás m odernos adelan tos, ta n to  p a ra  la  seguridad  de 
los vilyeroe com o para  su  ooofort 7  ag rado .—Todos los vapores tien en  m ódico 7  capellán.

Las comodidades 7  trato ds que disfruta el pasaje de tercera, se mantienen á la altura tradicional de la Oompafiia.
Rebajas en los fletes de exportación.— L a  Oompafiia baos rebajas de 8 0  por 100  en los fletes de determinados arttoulos, de acuerdo 

oop las vigentes dispoaioiones para el nervicto de Oomunioaciones Uaritim as.
S S l S t ' Y ' X C I O B  0 0 2 . C B X 3 ! T . A . B 0 e

Esta Oompafiia tiene establecida una red de servicios combinados para loa prinoipalea puertos, servidos por Linees regulares, que 
Le permite adm itir pasajeros y cnrga paret

Liverpool 7 puertos dsl U n r Báltico 7 Mar dsl N o rte .— Zanzíbar, Mozambique 7  Oapetovm .— Puertos del Asia Menor, GoUo Fórsi- 
00, India, Sumatra, Java 7 Cooblnohina. -  Australia y  Nueva Zelandia.— lio  lio , Oebii, P ort A rth u r  y  Vladivoalook-— New  Orleana, Ba- 
vannab, Obarlesion, Georgetovrn. B altim or^ Filadelfia, Boston, Quebso, 7 Mootreal.— Puertos de Am érica Central 7  Norte Am órioa en 
el Paolfloo, de Panamá á San PraorlHCO de Oalitornia. — Punta Arenas, Coronel 7  Valparaíso por el Estreobo de Magallauee.

e B v j v c e x o s  c  o  b  xa c  x  a . x . e  s
L a  Sección que para estos aervioios tiene establecida la Compañía, se enoargarádel transporte 7  exbibloión en Ultram ar de los 

Hnestranoe que le sean entregado! á dicho cbipto y  de la oolooaoíón de los artionlos, cuya venta, oomo ensayo, desean hacer los ex­
portadores.

i m  in n b  • i i n

Ayuntamiento de Madrid
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BIOPHORINE
Tíio leí Mi liio.
Fanlila ú esifleizo iDuuDlaf.

N E U R O S I S

V E R T I G O S

NEURALGIAS

R E B E L D E S

Dosis:
De dos á tres cucharadas 

de ias de café por día.

liiltaieDti preciDio para ioi anriaDoi m  nemitii

QD ífir&iiitltDieDti iliKi

w

f 7

y .

■ O

k a f io n  ry io i'o o é n ?

M  M  UU*'
• l  ..-wv ^  .  1**  ux

MI.*
^  >1 k  t«  t - H . i  t M

UU4 L*« ***’ ' ^ .
• ,44

IRARO

«  AH
A. ’uk i  v m  - • • • '

I piÍQflUl.

A. QIRARP - 48, pue d’Alesia, - PARIS
A  g g e s a .e re s l: C L J R I  E I —  Y  I V I O R A M

228 , ca lle  d e  A ra g ó n . BABCELOMA
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